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O SR. COMANDA·NTE JOSE DE ATAIDE
CHEFE DA MISSÃO HIDROGRÁFICA DO CONTINENTE
MOSTRA-SE CONFIANTE
DA ,NOVA -BARRA DO

..

OBRA DA QUAL DEPENDE A RUINA

OU A PROSPERIDA-DE ·DA ECONOMIA ,DO SOTAVENTO
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Coajuguam-.e 01 trê. e e.cre"eram uma carlCil ao Pal Natal'a pedir •
brlaquedol, I' claro que Da IlDp,,"lbllldade de eDcoDtrar o de.liDotárlo a ¡Icarta "al para o refugo. Ma. o. brlnquedol hão·de aparecer Da chamlDé

§ poll o chefe da família Dão Be esquece do. Beu. pelize•. E e.tel acredita.

I rão que o Pal Natal recebeu a carta... I
• §
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NA ABERTURA

GUADIANA
NEM TUDO
SE RESOLVEU EM, ROMA

DO N1UNDO
pelo dr. MATEUS BOAVENTURA

,

TERMIN,OU o Ooncilio Ecumé-
nico Vaticano II que se prolon­

gou por largo tempo, foi presidido
por dois Papas e trouxe uma ara­

gem de renovação à Igreja. Autên_
tica revolução no mundo cristão,
o Ooncilio tomou decisões de alto
sentido social cuja importância o

tempo fará acentuar.
Podemos dizer que a Igreja, com

o Ooncilio, se revestiu de novas

roupagens, disposta a enfrentar os

tempos modernos, desde as dou­
trinas marxistas à era espacial.
Dos inúmeros problemas que a

Santa Sé decidira resolver, alguns
houve, porém, que não chegaram
a ser aflorados na histórica reu­

nião, ou cuja solução foi adiada

para -ser objecto de mais apurado'
estudo ou para que o Santo Padre
lhes proponha um termo ou o 'es­

quecimento ão« arquivos. E no en­

tanto, numerosos católicos espera­
ram que a Igreja dissesse a sua

(001l(llui na 11.' pdgina)

O APROVEIJAMENTO TURíSTICO DO RIO ARADE E DA LINDA
REGIÃO DA VELHA E' GLORIOSA CAPITAL DO ALGÃRVE

ft O nosso' comprovinciano, sr. comandante José Emilio Estiveira Cabido de Ataide, ilustre e competen­
lIP tissimo chefe da Missão .lIidrográfica -do �Continente, recebemos a amável carta que a seguir inseri­
mos com o maior prazer e na qual, mais uma vez, ele patenteia a sua esperança na abertura da nova barra

do Guadiana, obra 'da qual depende a continuação da prósperidade do Sotavento algarvio e do Oeste andaluz
ou a ruina - se ela não se efec-.
tuar - das florescentes indústrias
da pesca e das conservas de peixe
e das actividades afins, não esque­
cendo o tráfego portuário da região
sotaventina e do Leste alentejano.
Com a alta autoridade que to­

dos reconhecem ao competente téc­
nico, faz este algumas correcções
ao que se publicou no Jornal do
Algarve e nós aceitamo-las como

válidas, só tendo que lamentar que
a dragueta «Balsense» não prossi­
ga os, seus trabalhos para de algum
modo ir garantindo os precários
fundos da barra.
Nós sabernos o interesse justí­

ficado do sr. ministro da Marinha
para assegurar as condições de na'

vegabilidade da barra do Guadia­
na e sabemos também do interesse
que ao problema dedica o sr. mi­
nistro das Obras Públicas e pode,
mos quase garantir que se estives­
se nas mãos de ambos o remédio
total para os graves males que nos

afligem ele não demoraria a ser

aplicado pois os dois ilustres mem­

bros do Governo sabem muito bem
o que representa para a navega­
ção e para a economia do Pais o

(Oonclui na 8.' pdgina)

I C4MINHOS DE FERRO
�R! 196q foram vendidos 'nas

estações da linha do Sul

q.207.000 bilhetes. Só esta li­
nha e as da Beira Baixa, Norte
e Tua registaram aumentos
de venda. Todas , as outras,
excepto as de Sintra e Oascais,
que: não figuram na estatística,
acusaram descida de vendas.
O total âo» passageiros trans­

portados nos combóios, no

conjunto de linhas, foi de

120.0q9.000, mais 5.902.000 que
no ano anterior.

DURANTE AS .FESTAS DO
Vitta d::!:l::��e���t:d:::r� :�:::�;of�:!a��;:!IZp:�I:a:D: :17;::"0 por I NATAL .NA INDONÉSIA N0-
���������'-'-=======_==�A-SEAINFLU�NmAQUE
.0 QUE HÁ SOBRE A CONSTRUÇAO OUTRORA ALI TIVERAM

JOHNl\LdoJlLGJtR\1E DO ASILO DE VELHOS ,E I NVÁLI DOS O S ,p O R T u GUE S E SJ'i'li\ NOSSO prezado colega «Dia.-
� rio do Alentejo». que se pu- CA VILA �OMBAL.·IN'Ablica em Beja, transcreveu parte _..
da nossa «Nota da Redacção» in­
titulada «O Caos», em Que lamen­
távamos a desorganízação dos ser­
viços da C. P.

Sobre o ve.tido de fazeDdal"erde " ••.
te'ae o casaco de -tweed. -beige. for­
radj) c om fazeada Igual à do "e.tido.
TaDto o ca.aco como o veltido Ião
pelpoDtadol Dai orlal. O alalo do ca­

sa.o. allim aomo al lu"a., lio ••
peUc. cor de ca.t.Dlaa.

utl.lSlS

, AMBl1¡M na Indonésia se celebram o Natal e o Ano Novo. Sema­
nas antes destas duas grandes festas todos se preparam, as

lojas estão cheias de brinquedos, doces e bolos especiais. Ê periodo
de férias. Rapazes e raparigas regressam a casa, para a reunião
anual. Embóra a' casa. seja pequena, há sempre lugar para mais

um. Até o mais exigente se conten­
ta com um colchão no chão.

,A festa principal realiza-se na

véspera do Natal. Todos se encon­

tFam-reunidos em volta da âl'vore
de Natal, que se foi prêviamente
buscar à floresta, onde há pinhei­
ros em abundância. Fala-se de
tudo o que ocorreu no ano que pas-

C'IlEMOS não haver quaisquer O NATAL E O TURISMO
dúvidas acerca da conveniência

de se iluminarem as principais ruas das nossae cidades e vilas duran­
te a quadra do Natal. Essas iluminações', além de contribuirem

para um maior embelezamento das artérias em que são levadas a eiei- -

to, numa época que é festiva por natureza,' têm inclusivamente gran_
de interesse para o comércio local. Ora numa região de turismo como

é a nossa, nunca é demais tudo o que se iieer para tornar mais

belas as diferentes localidades em que se nota um maior afluxo de

visitantes, tanto nacionais como estrangeiros, sobretudo em oca-

siões de [eeta, Por diversas vezes

temos dito, e repetimo-lo agora,

que a quadra do Natal deveria
servir de pretexto para atrairmos
ao Algarve milhares de forasteiros,
por a nossa Província gozar nesia
altura do ano de uma temperatura
excelente. Ê claro que para esse

efeito teríamos que promover rea­

iizações susceptíveis de despertar
o interesse ãos nossos possíveis vi­

sitantes, graças a uma propaganda
eficiente que só poderia ser reali­
zada pelas entidades que no Pais

superintendem no capitulo de Tu­
rismo.

O interesse, no entanto, tem de

partir de nós, tem de partir do

Algarve. Ê essa a razão por que
apoiamos todas as iniciativas ten;
dentes a valorizar os nossos prin­
cipais centros comerciais durante
o Natal. E cremos que não só Faro
e Vila Real de Santo António têm
o dever de promover tais ilumina­
ções públicas, mas também todas
as outras localidades turisticas al­
garvias. Uma colaboração entre o

comércio e Os Municipios, seria o

ideal, quando estes não estão em

condições de tomar sobre si toda
a responsabilidade do empreendi­
mento. Ora estamos convencidos
de que tal não será dificil, se hou­
ver boa vontade de amba� a� par­
t.�, porque o b.n./fcio 6 g.ral.

,000!\TENTEAMOS, há, !!e_rrJ.ª,naª___a __noss_a __estranh�z_a pelo facto de não ,s� ter dado ain�a começo. à cons­

V trução do Asílo de Velhos e Inválidos em 'Vila Real de Santo AntOnIO. Agora, devidamente mfor:ma-Idos podemos esclarecer que a culpa de tal atraso de obra de tanta utilidade não cabe à Misericórdia.
,

Como se sabe, a construção de- '

-------------------------------,
pende da venda de um grande

,--------
......----......-----------------

talhão de terreno da chamada Hor-

Escolhldo
-

n 1.aOC_�I nara a Im ta �_�� Invã�idos co� c�j? yr.?�uto
---- -' -

.a v- -" .t" � - - - - se-yCt.cfaze.':face Ct. edíñeação do-
asilo. Um arquitecto apresentou

I t
-

d ento a
um projecto para a venda dos ter-

p an açao O monum renos em talhões para edifícios de

\, quatro pavimentos; outro arquítec-

Lutgarda GUI•mara-es de Caíres to apres;mtou. outro projecto. por
aquele nao satisfazer e como ainda
não se ficasse satisfeito com a so"

� SR. dr. António Manuel Capa Horta Oorreia, presidente em exer- lução, submeteu-se o problema à
� cícío da Câmara Municipal de Vila Real de Santo António, acom- autoridade da Direcção-Geral _

dos

panhado dos srs. arquitecto Paulo Serviços de Urbanização que por
Cunha e eng. Acácio Madeira Pin- sua vez sugeriu outra solução, pre­
to, presidente da Comissão Muni- cisamente a menos rendosa para
cipal de Turismo da mesma loca- a Misericórdia. Esta apelou para
lidade, procedeu à e s c o I h a do
local nos jardins da Avenida da

República para a implantação do
monumento à memória da poetisa
e socióloga Lutgarda Guimarães
de Caíres. Foi, designado o topo
norte dos referidos jardins, fican­
do o busto voltado para o passeio
de mosaicos que é o preferido pelas
crianças.
O busto de bronze já se encontra

em poder da Câmara Municipal,
aguardando-se apenas a chegada
do plinto, em mármore, para se

proceder à construção do menu­
mento.

O APROVEITAMENTO DOS SAPAIS

SALINAS E AGRICULTURA

do Pais a fim dé proteger as re,

giões setentrionais, onde os custos
são mais elevados.
Dada a interferência que resul­

taria do aproveitamento agricola
dos sapais com a indústria de ex­

tracção do sal, qualquer tentativa
de aproveitamento dos «salgados»
nomeadamente os do Vale do Sado

O PROBLEMA da recuperação
dos sapaís está sempre inti­

mamente ligado às respectivas sa­

linas.
Este problema tem enorme acui­

dade em Portugal uma vez que
aquelas se distribuem de Norte a

Sul do Pais, cobrindo uma super­
fície igual a 6.217 hectares e pro­
duzindo anualmente cerca de 300
mil toneladas de sal. Predominam
nos distritos de Setúbal, Aveiro,
Faro e Coimbra, respectivamente
com 2.900, 1.267, 844 e 823 hecta­
res. Localizam-se, no geral, em

terrenos salinos, antigos sapais.
A indústria parece mostrar-se

de interesse (1) nas zonas ao Sul
do Tejo havendo preços de com­

psnsaçâo mais altos no Norte e

mai. baixos na parte meridional

A PESCA '�M 196,4
NO CONTINENTE E ILH4S
EM 1964 o total da pesca no Oon-

tinente e Ilhas Adjacentes foi
de 434.336 toneladas, no valor de
1.930.445 contos. Vejamos os pesos
e valores por espécies: atum e si­
milares - no Oontinente, 1.058 ton.
e 8.191 contos; nos Açores, 4.944-
ton. e 12.192 contos; na Madeira,
3.408 ton. e 13.910 contos; baca­
lhau - 75.920 ton. e 512.503 con­

f08; cavala (j sarda - 8.081 tem.

(e.n.ltd na 'iltim. "d,f1l4l)

(Gonclui na 6." pdgina)

LOTARIAS E TOTOBOLA

CÀMPIÂO
SEMPRE PREMIOS GRANDES

.,

:. LEG.

(Gonclui na 11t.· pdgina)

MOVIMENTO
PORTUÁRIO
�M 1964 o movimento de na-

vios nos portos algarvios
fiJi o seguinte:' Lagos, 9, com

6.975 toneladas brutas; Porti­
mão, 192 e 351.813 ton.; Faro,
77 e 22.890 ton.; Olhão, 37 e

15.890 ton.; Vila Real de Santo
António, 251 e 188.275 ton.
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§ i• e el maior rlqu.�¡a =

= I
I !
¡ ANTIBIÓTICOS !
ii Não dê a seu filho antibió- !
I ticos sem oTientação médica. !
= Não basta saber que a esirep- !
=.= tOlmici?1:a, tl!' terrc:micina éOd� a

_i=c orom�ce �na sao rem sos

= fabulosos. Ê preciso saber I
ê empregá-los. Há alguns que ¡• têm acção numa determinada =

I doença ou certos doentes, e !.
I

. não fazem nenhum efeito I
_ noutros pacientes ou em de- _

¡ terminadas moléstias. !
I !
I Não lafa de .ea lilLo !
§ aIDa cobaia de e:rpe- i
!!! riênciaa lei.a.. §
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DO

, MERECIDO o apontamento, já que ao contrário do que

E. muito boa gente pensa, criticar não é só apontar erros,
mas também louvar: Diminuiram consideràvelmente

os ruidosos ciclistas que enxameavam a nossa cidade.
Para tanto deve ter poderosamente contribuído a acção

presuasiva da Polícia de Segurança Pública que, através
,duma acção constante de vigilância, tem procurado fazer
'ver aos transgressores os in-.

.

convenientes do seu procedi-
de pensamento proJecta-s�, segun-

-

- do. a mesma fonte, a cnaçao. na
menta qu.er no aspecto legl!'l praia de Faro de uma zona comer­

quer particularmente no capi- cial, com a instalação de estabe­
tulo social. lecimentos de vários ramos e que
Claro que es resultados 'não de- dec�rt? muito valorizará aquela

verão constituir outra coisa senão estância balnear se atentarmos nas

estímulo na medida em que a per- habituais dificuldades �ue se obser­

manente acção policial faça sentir van: .n� que se relaClO?a co.� a

aos mais renitentes que a vigilân- aqmsiçao de géneros alímentícíos.

cia prossegue e que a menor ten- Mais um benefício portanto que
tativa de abuso cairá sob a alçada levará muitos mais visitantes à
da lei. Praia de Santa Maria e que poderá
Por isso o nosso contentamento

.

contribuir para forçar a «solução
e o nosso aplauso a quem neste ponte» visto a existente gritar mais
caso bem o merece: a Polícia de forte em cada dia que passa a sua

Segurança Pública. insuficiência.

Ao que nos 'consta vai ser final-
mente satisfeito um velho anseio
citadino: o embelezamento da Rua
de Santo António.

Segundo nos dizem, está no pen­
samento da edilidade farense a pa­
vimentação em mosaicos daquela
artéria que naturalmente será en­

cerrada ªo tráfego rodoviário.
E afigura-se-nos que tal medida

poderá consideràvelmente valorizar
a baixa citadina se houver das en­

tidades partículares, no caso Oil

proprietários dos edifícios que se

situam naquela artéria, a índíspen­
sável colaboração para o embele­
zamento dos mesmos e até do co­

mércio com permanentes expo,
sições.
Pouco. a pouco mas com segu­

'rança a nossa capital vai-se mo­

dernizando! Esperemos que não se

[;)
por ENCARNAÇÃO VIEO AS

1I11&iiP..__CIIII.·!.lI*ERlgoPWIIm<... ··_.:<JIIII CIII-__3III__4IE&iILSiI!!I.&

ccApontarnentos a
três dirn-ensões»

Dr. Alberto Iria

Em companhia de sua filha Teresa,
esteve em Quarteira, de visita a sua

mãe, o nosso prezado amigo e ilustre
historiador sr. dr. Alberto Iria, direotor
do Arquivo Hist6rioo Ultramarino.

Briáadeiro Va.eo Martin.

Pelo Conselho de Ministros acaba
de ser promovido ao actual posto o

nosso comprovinoiano sr. brigadeiro
Vasoo das Neves Martins, chefe do
Serviço de verctecocõo de Contas e da
Inspecção Administrativa do Exército.
e representante do Ministério do Bæér­
oito na Comisstlo do Finanoiamento da
Ponte sobre o Tejo.

Fim de eur.o

Lioenoiou-se em Biol6gicas na Eacul-
.

dade de Ci�noias de Lisboa a nossa'

comprovinoiana sr.· âr» Marília Isabel'
Rodrigues Prazeres, filha da sr.· D.
Maria Josefa Rodrigues Prazeres e do
sr. dr. Reinaldo Raul Prazeres, médi­
co em Vila Real de Santo Ant6nio.

Pedido de ea.a.nento

Pela sr.· âr»: Teresa Candida Ven­
tura Jorge Vieira Marques e seu ma­

rido sr. âr. Ant6nio Vieira Marques,
foi pedida para' seu filho, sr. Ant6nio
Ventura Vieita Marques, ofioial da
Força Aérea, a sr.· D. Maria Antonie­
ta Figueiredo de Luoena, filha da sr.·
D. Emília de Almeida Figueiredo de
Luoena e do sr. Ant6nio Carlos de Lu­
oena tesoureiro da Fazenda Públioa
em Borba. O oasamento realiza-se no

próximo dia 2"1.

Ca......ento

Realizou-se na ig1'eja matriz de Por­
timao o enlaoe matrimonial da 81'.·
D. Bueete Maria Nunes Bturão, filha da
sr.• D. Maria Rosa Nunes Barõo, e do
sr. Luís dos Santos Barão, oom o sr.

José Paulo Arrais, filho da sr.· D.
Júlia da Assunçtlo Marrei1'os Arraes e

do sr. José Peulo Arraes. Apadrinha­
ram o acto, por porte da noiva, seus
pais e por parte do noivo, a sr.· D.
Zulmira da Cruz Rocha Veiguinha Cor­
reia Pina e seu esposo sr. João Correia
Pina, agente téonioo.
='" Na igreja do Monte do Carmo em

Faro realizou-se a oerim6nia do casa­

menta, acompœnluuia de missa, da sr.·
D. Ilâa Maria Martins Maohado, profes­
sora do ensino téonioo, filha da sr."
D. Maria Celeste Martins Maohado e do
er. José Nunes Maohado, oom o sr. al­
feres de Engenharia João José Roberto
Domingues, filho da sr." D. Maria Isa­
bel Roberto Domingues e do sr. Jor­
Mo Valente Domingues. Foram padri­
nhos da noiva, a sr." D. Maria José
Martins e seu esposo sr, Aníbal Augus­
to Martins e do noivo seus primos,
sr." D. Maria Isabel Lourenço Fernan­
des e esposo sr. Franoisoo Fernandes.
Após a oerim6nia foi servido o copo­

-d'água, tendo os noivos, que fixam
residfinoia em Lisboa, seguido em via­
gem de núpoias pelo norte do País.
= Celebrou-se na igreja de Nossa Se­
nhora da Conceição, em Ferragudo, o

enlace matrimonial da sr.· D. Romélia
Rosa Mourinho Ramos, filha do sr, Ar-

ALADORES DE BORDA TRIPLEX·

canse.

AGRADEC.IMENTO

Ermelinda das Dores Pires
Sua fílha, na ímpossibílida­

de de o fazer pessoalmente,
por desconhecimento de mo­

radas, vem por este meio

agradecer muito sensibilizada
a todas as pessoas, que acom­

panharam à sua última mora­

da, sua muito querida e sau­

dosa mãe.

Ainda dentro da mesma linha

Aos Ex.mos Srs. Armadores, Mestres e Pescadores
da Pesca da

..

Sardinha.'

I

Em. Exposição das 9,30 às 1.8.00 L.oras, todos os dias

úteis, até 31. de Dezem.bro, na Av. 24 de JulL.o, 60-G-LisLoa
onde se poderá ver em funcionamento.-

Já montados e a trabalhar nas traineiras ARAU, VIRGEM
NEGRA, FERNANDO MÁRIO, GANSO DO MAR, CARMEN MARIA,
GALEIRÃO, MAR DE CORAL e PRIMOROSA.

Nas traineiras ALVARITO e SAGRES dos portos de PORTIMÃO
e LAGOS serão brevemente montados ALADORES TRIPLEX.

'Representantes exclu.ivo. para PortugAl e E.panlaa:

ECV
ELECTRO CJ;NTRAL VULCANIZADORA, LIMITADA
LISBOA

Telefones: 661176,669044

PORTO

Telefones: 23022/20834

Construídos pela fábrica cios famosos tr.Gt.res Caterpillar
e distribuídos por

SOC. TÉCNICA DE EQUIPAMENTÓS E TRACTORES, S. A.I. L.
Prior Velho-Sacavém

Caterpillar e Cat são marcas registadas de Caterpillar Tractor Co.

ALGARVF

DE 765 HP

DE 8 A 14 DE DEZEMBRO

Ci!�.rt.lrl!l

TRAINEIRAS:

mindo Ramos Águas e da Sr.· D. Maria
HeZiett Mourinho Ramos, com o sr,

Romualdo Cavaco, empregado do B. N.
U. em Portimtlo, filho da sr." D. Ma­
ria Joaquina Cavaco e do sr. Manuel
oooaoo. Testemunharam o aoto, por
parte da noiva seus pais, e do noivo,
sua mãe e o Sr. Manuel Joaquim Se­
bastitlo oomerciante na Cortelha (Lou­
lé) Finda a oerim6nia, foi servido um

oopo-d'água na Estalagem Mira F6ia
em Portimão. Os noivos seguiram em

viagem de núpoias ·para o sul de Es­

panha.

Gente nO'Pa

Na Clínioa de S. Miguel, em Lisboa,
teve o seu bom suoesso dando à luz
uma oriança do sexo masculino a_ sr.·
D. Maria de Lurdes Abeoasis Dias
Ayala Botto, esposa do sr. oapittlo Car­
los Ayala Botto.
= Na Casa de Saúde de Palhaoã, em

Lisboa teve o seu bom suoesso dando
à luz 'uma oriança do sexo feminino,
a sr.« ar» Maria Margarida Prazeres
Santos Coelho, esposa do sr. Pedro de
Albuquerque Santos Coelho.

Doente.

Tem passado inoomodado de saúde
o sr. âr. Alonso Vasques e j� se enoon­

tram melhor âos seus padeotmentos os

srs, José Silvestre Domingues e Her­
culamo da Silveira Herdade.
= Adoeoeu oom certa gravidade o sr.

oapittlo Lino Vaz Antunes, presidente
da Camara Munioipal de Oastro Marim.
= Seguiu para Faro, bastante doente,
o sr. Júlio do Oarmo Paâesoa, antigo
despaohante da Alfandega em Vila Real
de Santo António.

"'�_IeIIf '- •

o Natal dos funcionários
do Banco Pinto & Sotto

Mayor no Algarve
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DE 9 A 15 DE DEZEMBRO

Vila Real de Santo Ant6nio

TRAINEIRAS:
194.250$00
185.230$00
148.690$00
145.274$00
129.220$00
128.990$00
124.985$00
115.351$00
108.389$00
108.185$00
107.330$00
100.226$09
89.730$00
83.977$00
71.342$00
67.251$00
60.100$00
53.438$00
51.320$00
49.644$00
46.230$00
40.720$00
39.770$00
35.550$00
32.730$00
31.281$00
30.149$00
30.130$00
23.500$00-
22.083$00
21.650$00
19.380$00
13.735$00
12.700$00
11.330$00
9.350$00
7.800$00
6.800$00
6.000$00
3.300$00
1.780$00
512$00

Norte .

Raulito
Leste
Vivinha
Audaz .....
Flor do Guadiana
Conceíçaníta
Alecrim
Agadão
Infante .

Maria Rosa
Refrega .

Prateada .....
Pérola do Guadiana
Triunfante . .

Flor do Sul ..
Rainha do Sul
Neptúnia . . .

Lola
Nova Palmeta .

Estrela do Sul
Nova Liberta .

Arrifana .

Vulcânia .

Princesa do Sul
Mirita ....
Ollmpia Sérigo
Bom Vento .

Estrela de Maio
Fernando José
Alvarito ...
Donzela
Restauração
Nova Clarinha
Oca .

Praia Três Irmão!
Brisa ...

Conserveira .

Lena
Brisamar ..
Portugal 5.' . . .

Pérola d. :al.l'laTentii

Total 2.569.402$00

Lola
Flora
Maria do Pilar
Artes diversas

Total

765$00
421$00
329$00

142.369$00

143.884$00

oGRIP-ROLLER
acomoda a rede

DE 9 A 13 DE DEZEMBRO

'-o,.1:lrnAo

TRAINEIRAS:
Briosa ....
São Paulo ..

Portugal ..1. o •

LesUa . . . . .'

Praia Três Irmão!
Vulcânia ...
Novo S. Luís .

Neptúnia ...
Ponta do Lador
Senhora do Cais
Arrifana

'

Lena .

Olímpia Sérgio
Anjo da Guarda
Fóia ....
Cinco Marias .

Estrela de Maio
Praia Morena .

Maria do Pilar
São Flávio
Mar Liso
Flora ..

Farilhão . . .

Pérola do Arad.
Sardinheira . .

Praia Vitória .

Nova Palmeta .

Pérola Algarvia
Maria Benedito
Trio ..

Marisabel
Alga .,

Oca ...

Total

26.800$00
26.100$00
17.100$00
14.200$00
14.000$00
12.450$00
8.300$00
8,200$00
7.250$00
6.200$00
5.000$00
4.800$00
4.800$00
3.900$00
3.700$00
3.700$00
3.200$00
3.100$00
3.080$00
2.800$00
2.800$00
2.800$00
2.600$00
2.300$00
1.850$00
1.750$00
1.650$00
1.420$00
1.000$00
950$00
850$00
750$00
550$00

(Conolui na 13." página)

199.950$00

CONSULTE
GRIP-ROLLER
'quip.m•• to. d. L.LoratóriG, Ld••

Agradecimento
António da Encarnação

Correia, e família, na impos­
sibilidade de agradecer pes­
soalmente como era seu dese·
jo, a todas as pessoas que o

acompanharam nos momentos
dolorosos da morte da sua es­

posa e se incorporaram no

funeral, vem por este meio
testemunhar a todos a sua

&Tatidão.

Reali:>;a-se lloje, em Portimão,
a prill{eira festa de confraterniza­
ção dos funcionários do Banco Pin­
to & Sotto Mayor, no Algarve.
Dada a dificuldade de se desloca­
rem a Lisboa, onde todos os anos

pelo Natal os empregados do Sotto

Mayor e suas famílias se reúnem
numa festa comemorativa, os em­

pregados dessa organização bancã-

j
ria que trabalham no Algarve re­

I solveram, com o apoio da sua

I
administração, realizar a sua pró­
pria festa. Assim, no Clube União

Portimonense, estarão presentes os

35 funcionários do Sotto Mayor no
Algarve, bem como suas famílias,
num conjunto de cerca d e 100

pessoas.

I
Do programa das festas consta

a apresentação do Rancho Infantil
de Lagos e um «show» dado pelo
animador Jorge Capela. Serão dis­
tribuídos brinquedos às crianças,
filhos dos funcionários do Banco
Pinto & Sotto Mayor, e seguir-se-á
um pequeno banquete, durante o

qual usarão da palavra alguns dos
funcionários.

.

AGRA DEC I MENTO
Idalina da Conceição Mar­

mota, empregada na Sapata­
ria Atlas, em Faro, e seu ma­
rido, vêm por este meio tes­
teIÍlUnhar o seu profundo re­

conheciment0 aos funcioná­
rios da T. A. P. pelo generoso
auxílio que lhe prestaram du­
rante o acidente que sofreu
no passado domingo, revelan­
do todos o maior espírito hu­
manitário.

GRIP-ROLLER IO ALADOR PARA PORTUGAL

.... 0.

TRAINEIRAS:
Sr.' da Encarnação
Vulcânia ...
Pérola de Lagos
Zavial . . . .

Sagres. . . .

Donzela
Brisamar ...
Bala de Lagos
Milita .. .

N. Sr.' da Graça
Gracinha .

Marisabel .

N1 Sr." da Pompeia.
C"Ista de Oiro. . .

Alvarito

14.210$00
11.100$00
10.880$00
7.980$00
7.200$00
6.270$00
4.150$00
3.900$00
3.370$00
3.350$00
3.150$00
2.230$00
1.450$00
1.240$00
730$00

Toul 81.210$00

Vendem-se
em estado de novas

Duos camionetas, Sédon 3.000
kg •. P. B'. e Mercedes 3.500 kg•.
P. B. Tratar com Joaquim José
RibeiroArenga - RuaMarechal
Furtado,S - LAGOS.



�ORNAL ALGARVE 1DO

o sr. cOrrlandante José de Ataídellmostra-se confiante na abertura
da nova barra do Guadiana

SAGRES
«ONDE Â TERRA ACABA E O MAR COMEÇA»

FE�TIVAIS DA JUVENTUDE DO NATAL AO ANO NaVO

Reservas:

fui da opinião de que o actual tra­

çado da barra não serve, mas dei­

xar de dragá-lo, enquanto não se

intervier decisivamente -na abertu­

ra da barra nova, será mau.' Por

isso, considero da máxima conve­

niência, que enquanto prosseguem'
os estudos para a abertura -âa nova

barra, providências se tomem no

sentido de que não se deixe" fechar
o actual «passe». S6 assim será

pOssível ao Ministério da Marinha
manter publicado o plano hidro­

gráfico n.O 97 o que é condição
indispensável para que a navega­

ção continue a demandar Vila Real

de Santo Ant6nio, com um mínimo

de segurança.
Passarei agora ao assunto que

'diz respeito ao aproveita'l'l"'ento tu­

rístico de Silves.
Que p'ertinentes as considerações

expostas pela esclarecida autora

do artigo! Se juntarmos aos moti­

vos invocados, a existência dum

rio emoldurado em pl_1,isagem re­

pousante e as possibilidades que
esse rio oferece parà práticas afins
.ao aproveitamento turístico, tere­

Senhor director. Meu Excelen- mos um conjunto ímpar, que certa-

'tíssimo Amigo mente se impõe considerar.
A recuperação parcial do rio e

as possibilidades da sua utiliza­
ção como via fluvial turística li­

gandó Silves a Portimão, foram já
mandadas estudar por Sua Exce­

lência o Ministro das Obras Públi­

cas, que em Julho de 1964 subiu
o rio, e estou certo de que consti_
tuirão no futuro elemento de peso
na O p e r a ç ã o Algarve-Turismo.
Uma' pousada na Senhora do Ro­

sário, numa zona lagunar entre a

ilha; do mesmo nome e a Ribeira

do Falacho, virão um dia a pro­
porcionar ao turista campo ,

de

acção para actividade desportiva
e meio ambiente para 0-:- indispen­
sável e com/plementiu: sossego de

espírito. O desenvolvimento de ali­

geirados e c6modos «bungallows»
pelas margens da albufeira da Ri­

beira de Arade, a adaptação dessa

albufeira às práticas da pesca e

desportos náuticos e O reconheci­
mento dum itinerário turístico de

penetração pela serrania adjacen­
te, poderão igualmente vir a cons­

tituir incentivo de' considerar na

captação da simpatia do turista,
que cansado do crescente bulicio

da borda de água oceânicà, queira
desfrutar, em qualquer época do

ano, clima ameno, motivos suaves

e boa hospitaÍidade.
Tuf/,o isto (e não mencionei se­

quer uma parte pequena âos re­

cursos potenciais) juntamente com

a proximidade âos motivos hist6ri­

cas oferecidos. pela antiga capital
mourisca, -constitui capital a utili­
zar sem perda, de 'tempo, como

peça integrante do modelo turísti­
co que ora se esbóçà, crescendo
entre o mar que do Algarve se

chama por não·ter outro igual, e as

serranias de Monchique e Oaldei­
rõo, que são barreira protectora
de venio» frios e brumas.
Peço-lhes sr. director que nõo

estranhe este meu entusiasmo pe­
las possibilidades da oeüui e aban­
donada Silves. É que, sabe, eu sou

silvense, e também fui fim tempos,
um âos da ideia de aproveitar o

rio Arade ...
Por aqui me fico, não lhe que:

rendo roubar mais tempo e fazen­
do votos para que com muita saú­
de continue' a sua louvável bata­
lha em favor âos interesses deste
nosso Algarve, sem distinguir bar­
la nem sotavento como, justiça se

faça, tem sido sempre seu apa­
nágio. ,

Acabo de receber' o n.O 454 do
Jornal do Algarve que acaba de
m!,! chegar às mãos. Verifico com

agrado que o problema da, barra
do Guadiana continua a merecer

lugar de relevo no grande perí6di­
co algarvio.
Se por um lado, estou de acordo

cem por cento com a gravidade do
problema, por outro estou em desa­
cordo com algumas das ideias que
foram expostas pelos mestres das
traineiras.
Está fora de dúvida que eles são _

dos principais interessados nest� Da autoria do sr. Anacleto Pires,

(Oonclustl.o da 1.' pcJg'na)

porto de Vila Real de Santg �n�
tónio que durante muitos anos fOI

o terceiro de Portugal, depois do

de Lisboa e do Porto.

Confiamos em que mais uma vez

se procurará acudir à economia

nacional, salvando-se aquele porto
e entretanto pedimos para já o

recomeço das dragagens pois a

suspensão destas equivale ao agra­
vamento das condições actuais.
Entrementes continuamos con­

fiantes como o ilustre oficial de

Marinha, ansiosos por que, final­

mente, se iniciem os tr-abalhos in­

dispensáveis a assegurar a rique­

za e a prosperidade de um grande
porto cujo fl,lturo antevê promissor
e que bem necessário é como com­

plemento dessa obra formidável

que é ó Plano de Rega do Alente­

jo que dentro de poucos anos trans­

forrriará e enriquecerá o vizinho

distrito de Beja.
Estamos, portanto, confiantes.
Eis a carta do sr. comandante

José de Ataíde:

É com muito agrado que há mais

de um ano, todas as semanas, re­

cebo e leio o conceituado Jornal

do Algarve, que me traz fresqui­
nhas as notícias dessa nossa terra,
com uma actualidade 'e sentir, que
raramente são atingidos nas pági_
nas de um peri6dico. \

Tenho na minha frente o n.O ·453,
do nosso jornal saído em ,'27 de No­

vembro passado. Dois assuntos
chamaram a minha atenção, em

especial, e não quero deixar de so­

bre eles me permitir algumas con­

siderações. Oausa pr6xima desta

minha reacção instintiva, o 'inieres­

se que qualquer destes assuntos
me desperta, pela importância que
sem dúvida virão a ter no futuro
desenvolvimento industr�al e turís­
tico do Algarve. Oausa remota, o

facto de me sentir ligado a esses

assuntos, sem até à data ter visto

concretizada a sua solução, como

tanto· desejo. Por natureza sou

optimista e desta forma acredíto

que não virá. muito longe o dia em

que o nosso Jornal do Algarve nos

dará as grandes novas: «ABERTA
AO TRÁFEGO A NOVA BARRA
DO GUADIANA» e «SILVES, DE
NOVO EM PRIMEIRO PLANO».

Estes na realiâaâe, os artigos,
que encabeçados por outros dize­

res, me chamaram em especial a

atenção, no jornal do dia '27 de

Novembro.
Falemos em primeiro lugar da

barra do Guadiana. Que grande
notícia, a que nos refere para bre­

ve a construção duma importante
fábrica de teætéis na Mina de S.

Domingos. Que louvável iniciativa,
e que reaiuuuie, como factor eco­

n6mico-social! A ir por diante, a

materializar-se a construção da

central termo-nuclear do Guadia­

na e a confirmar-se a escolha de
Vila Real de Santo Ant6nio como

base de apoio logístico e de recep­
ção de pescado para os novos su­

per-atuneiros, aí estaremos n6s pe­
rante uma viragem decisiva para
o futuro do simpático Sotavento

algarvio.
O factor comum e condição de­

terminante do êxito ou fracasso de

qualquer das iniciativas referidas
é sem dúvida o problema da bœrra,
ou mais precisamente, o problema
da abertura- da nova barra,
Quero informá_lo de que os es­

.tudos prosseguem, ao' nível âos téc­
nicos portugueses e espanh6is, mas
infelizmente,. a necessidade de pla­
near com bases firmes e com os

indispensáveis cuidados, têm feito
com que uma solução concreta e

de u?'gente realização não fosse
posta até à data à considéração
superior.
Tenho conhecimento de que con­

tinuam bastante 'precárias as con­

dições de acesso a Vila Real de
Santo Ant6nio, no que se refere ao

«passe» da barra e pessoalmente
considero que a solução está na

abertura da nova barra. Todavia,
a decisão, ainda não foi tomada
e seria prematuro afirmar que será
ela a adoptada. Eu tenho esperan­
ça que sim.

. Antes de terminar a dissertação
sobre este ponto, quero dizer-lhe
que o Instituto Hidrográfico con­

tinua grandemente preocupado com

o assunto, pois tem sido extrema­
mente difícil manter actualizado
o plano hidrográfic.a n.O 97 (RIO
GUADIANA (Vila Real de Santo

Ant6nio) que corre sério ?'isco de
ter que ser cancelado, se as coisas
se não modificarem. A decisão de
Sua Excelência o Ministro da Ma­

rinha, de manter a' todo (J custo
actualizado o referido plano hidro­

gráfico, tem permitido à minha
Missão efectuar os contínuos e in­

dispensáveis trabalhos de sonda­
gem e balizagem. O esforço da
Junta Aut6noma local e da Direc­

ção de Portos de Huelva, manten-'
do a dragueta «Balsense» e a dra­

ga «Somo», em operação durante
vários meses, tem sido decisivo pa­
ra que a barra continue aberta à
navegação e não tenha dúvidas de
que apesar das suas modestas pos­
sibilidades, são estas dragas que
têm evitado que, pura e simples­
mente, a barra feche.
Espero que na pr6xima primave_

ra e verão elas continuem a sua

árdua tarefa, para qUe pelo menos

a frota pesqueira não seja prejudi­
cada na sua -actividade. Sempre

assunto, e é a sua actividade uma,

das que maior prejuízo sofre com Io actua; estado de coisas. Reconhe-
Ioer esses factos concretos é da.

mais elementar justiça, mas é to- I
davia diferente, de aceitar como.

boas, afirmações que carecem de!
base. .

. !Vejamos as razões , da minha"
discordância:

'

!
Dragagens actuais:

-

São insufi-',
cientes, porque nãQ s6 as dragas!
têm posstbilidades abaixo das ne- j
cessárias, mas também porque as

'

dragagens não obedecem a um pla- .

no coordenado e de conjunto, acor- 1
dado entre autoridades portugue-·
sae e espanholas. Isto, ,porém, es- ¡
tá longe de permitir afirmar que o

.

trabalho de dragagens recente- ¡
mente efectuado não serviu para'
nada.

.

t
Se não tem sido a acção modes- ¡

ta das duas pequenas dragas, não
'

era p'reciso que os Súdoestes vies- ¡
sem assorear a barra. Ela teria'

fechado por si, antes do fim. do ,

verão, e sem dúvida os prejuízos ¡

ainda teriam sido bastante maiores.

Desastres havidos na barra: Fe_.

lizmente, .até à data ainda não
houve por assim dizer nenhum de­

sastre que pudesse ser considera- l
do como cónsequência directa do l
estado da barra. Esse estado é ,.
mau, reconhecemos mesmo que é ,I
muito mau e é urgente remediá-lo. ,
Todavia, o conhecimento dessas t

condições por quem pratica a bar­

ra, a prudência' das autoridades
marítimas e pilotos portugueses e

espanh6is, tê?n aconselhado, a que
a prática da mesma barra s6 se

ejectue em termos de segurança. f
E foi a falta de obediência a essas ,
normas de prudência exigidas pelo '.

mau estado da barra, que ao fim
.

ao cabo, motivou os desastres. Se­

não vejamos: a «Norte» foi entrar
com a água a vazar e com levan­

te; uma avaria ou má manobra de

leme ou motor, seria fatal ••.
O «Canon Pequeno», ia de saída

com o calado quase à justa; agua­
gem de levante com que se não

contava, teve predomínio sobre a

oorrente de enchente já fraca na

preiama1; . .• era inevitável.
A velha traineira espanhola, vi-

nha 'de reboque com 'avaria na

máquina; passou o mais difícil, a

água a -vazar, parte-se' o reboque,
confusão .. : e - a tragédia deu-se.
É evidente que as probabilidades

de ãeeaetre sõo muito menores com

a������ Iexclusivamente ao peu mau estado, Telefones 12 e 28 S A G R E S
tudo o que por lá acontece. E não

'

vamos afirmar que os três ãeeos-: •. ;;, -----__----------------...;.--- J
tres atrâ« referidos, foram devidos
apenas 'à falta da b6ia encarnada
do baixo de Poente! Esses desas­

tres deram-se de dia. Todos os que
conhecem realmente à barra, sa­

b.em muito bem que uma b6ia com

aparelho ôptico para de noite, não
se aguenta meia dúzia de dias na­

quele« fundos. O «charuto» devido
à menor resistência que oferece ao

mar, aquenta-se e é sem dúvida
melhor que nada. Ê por isso que
lá, está em vez da bóia, e está mui­
to bem.
O sr. director sabe bem' o inte­

resse que me tem merecido o esta:
do em que se encontra a barra e

sabe do prazer que terei se um dia-.
vir o assunto resolvido. Desta for­
ma, as considerações que acabo de

fazer, outro significado não têm
que não seja esclarecê-lo comple­
tamente sobre o assunto, a partir
ão« conhecimentos qUe dele tenho,
por dever do ofício. Oxalá os es­

forços conjuntos de autoridades' e
entidades oficiais e particulares
portuguesas e espanholas nos dêem
a breve prazo, a barra de ql!-e Vila
Real de Santo Ant6nio necessita.

Homenagem ao «�O ANS» em colaboração com a CASA
DE PORTUGAL EM PARIS e soL o alto patrocínio do

COMISSARIADO DO TURISMO.

24 - Consoada algarvia enimeda pelo Rancho Folclórico Infantil de Lagos; Baile
e variedades.

25 - Visita e Silves: Auto do Natal nas muralhas do Castelo.
26 - 11 h.: Cantares algarvios pelo GRUPO CORAL DO SEMINARIO DE FARO'

12 h.: Missa Campal no PROMONTÓRIO SACRO acompanhada pelo mesm�
. Orfeão; .'.

, . "

'

15 h.: No «;Auditorium» projecção �o filme INFANTE D. HENRIQUE;
«Burricada» ao Cabo de S. Vicente pelo antigo trilho das rochas.

27 - CONCURSO DE PESCA: Taças COMISSARIADO DO TURISMO - C. M. VILÃ
'00 BISPO - MOCIDADE PORTUGUESA .. C. T. ARMAÇÃO DE' PÊRA - «TAP»
- BANCO PINT� & SOTTO MAYOR - CAVES ALIANÇA _:: PESCADORES DE
SAGRES - COMERCIO DE SAGRES - POUSADA DO INFANTE - HOTEL DA
BALEEIRA.

28 - Reunião em Albufeira. ,

29 - Corridas de barcos a - «remos> na Baía da' Baleei�a.
30 � Passeio marítimo à Praia descon hecide.
31 - Almoço m; ADEGA REGIONAL DE LAGOA·I

CEIA DO FIM DE ANO; Baile com ritmos «yé�yé» e por Conjunto Típico Al­
garvio; Exibição do GRUP.O FOLCLÓRICO DE VILA FRANCA; Dlstrlbuiçêo de
Taças e lembranças da Joalharia das Na�s e «H. B.) aos participantes no

Concurso de Pesca: MONl:JMENT�� S�SSAO DE FOGO DE ARTIFiCIO NA
BAlA DA BALE�.I.RA (execução de SILVA &. FILHOS pirotécnicos premiados
na Ilha da Madeira): Surpreses. lembranças.

PERMUTE NE�E POR SOL

SALA DE VISITAS 0'0 TURISMO NACIONAL

HOTEL DA

Oumprimenta-o afectuosamente,
amigo ao seu dispor

publicou o nosso prezado colega
«Povo Algarvio», de Tavira, o se­

guinte 'artigo, intitulado «O Gua­

diana», que, com a devida vénia e

o maior prazer, transcrevemos:

Somos ainda do tempo em que
a empresa que tqxplorava as Minas
de S. Domingos se servia de dois
rebociuiores cujos nomes o povo.
aportuguesou para Rita e Rona.
Este último veio a acabar tràgica­
mente encalhando e explodindo
junto à Torre do BUgio na barra
do Tejo.
Rebocavam uns batelões -grandes

a que chamavam, meio-mundos e

que conduziam até G foz do Gua­
diana o minério que· depois era
baldeado para os grandes vapores
que não podiam subir o rio por as­
soreamento da barra com a con­

sequente acumulação de detritos
em todo o curso.

Era um espectáculo interessante
e impressionante ver o rebocador
conduzir aqueles grandes batelões
que chegavàm a ser oito, quatro
em cada fila, seguindo serenamen­
te o seu destino nas águas calmas
do grande rio. Mais tarde, porque
isso lhe era mais econ6micQ, subs­
tituiu esse' ,meio de condução pela
dragagem do rio. E então, barcos
até quatro mil toneladas subiam o

rio e iam buscar o minério ao Po­

marão ponto de embarque privati­
'vo das Minas.

O poder de produção das Minas
foi enfraquecendo até se extinguir
e esses barcos deixaram de lá ir

na

ALGARVE

BALEEIRA

Festa do Nataldos Bom­
beiros Voluntários de
Vila Real de Santo António

Amanhã, às 17 horas, no salão
de festas dos Bombeiros Voluntá­
rios de Vila Real de Santo Antó­
nio realiza-se a festa do Natal sen­
do servido um lanche aos bombei­
ros El suas famílias e distribuídas
lembranças aos mesmos e aos
filhos.

Autolmóvel
V4ia,nde-se

Impecável com rádi()
e extras. Infmoma tele­
fvne 41li -l'ila a¿eal de
Santv Ant{miv.
_,----------

CabeleireirosJOSE ATAIDE

Também DÓS desejaríamos sa­

ber quaado' começará o desas­
soreameDtO da borra

do GuadiaDa

Albufeira �Escri­
tórios - Studios
Aceitam ..se incrições de re ..

serva para os escritórios a

construir na Rua 5 de Outu..

bro n.08 76 e 78·1.° andar­
área 23 m2o. Resposta Caixa
Postal 25 - SILVES.

ficando reduzido o movimen�o aos

pequenos navios da União Fabril.

Hoje a barra do rio está asso­

reada e os pequenos barcos, de pes­
ca que. servem os portos de Vila
Real de Santo Ant6nio e 21.iamon_
te correm constantes riscos 'de a

demandar não o podendo fazer
navios de maior calado.

O Guadiana. é o rio mais impor­
tante do Algàrve, natural escoa­

douro do sotavento algarvio e sues­

te alentejano e um dos maiores da
,Península. Negar a sUa importân­
cia é atraiçoar a verdade. Sabemos

que se estuda numa e noutra mar­

gem o modo de melhor o aprovei­
tar e evitar os riscos permanentes
a que estão sujeitos os barcos que
o procuram.
Mas quando começam a fundo

os trabalhos do seu desassoreamen­
to e limpeza do seu leito?

ANACLETO PIRES

Equipamento completo de sa­

lão de cabeleireiro, vende-se
por 9.000$00./
Tratar com José Pedro, Cerro

de S. Viéente - PADERNE.

HOOVER LAVA

ASPIRA ENCERA

Aspirador Cilrndrico HOOVER
Mais completo!
Mais potente !!
Mais económico I!!

... e agor/a GELA!

/

Enceradora HOOVER
Para polimento fácil , eficiente
e sem esforco, de qualquer
superfíçie.leve 'em peso e custo

Novo'modêlo HOOVERMATIC
Silenciosa e fa'cil de manejar
comandos superiores, lava e

seca 6Kg.de roupa em 8 minutos

MODELOS 6000/6001/6002/6003/6004
capac_idades entre 135 e 245 litros
Desde 3.990.00 a 7.800.00

LEOPOLD SHIROI- LOA. LISBOA • Av. ,António Au'gusto de Aguiar, 1q4 -A e PORTO • Rua de Santa Catarina, 601- 605

COIMBRA • Rua Dr. Manuel Rodrigues, 29 e FARO' Rua de Santo António ,69
.-'

À vend. n.s Agentes Oficieis Hoove,. Legos, Portlmlo, Albufeira" OlhAo, Tavlr.
Dlstrlbuldor.s. Leopol" Shlrol, Ld•., Ru. de S.nlo -AnI6nlo; 69 - 'ARO

'
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I, Restaurante C H A M I N É
Rua do Co�ércio - Olhão

In/orma o« seus clientes que.no lim Jo ano

realiza

Grande Réveillon

DE há muito ouvíamos clamar que,
para os lados de Tavira e Vila

Real de Santo Ant6nio, não se conseguia
ver televisão com nitidez.
Por aqui, por Loulé, viamos com

bastante, nitidez e até já nos havíamos
habituado de tal forma à TV que con­

siderávamos, pelo menos, duas ou

tires horas de consagração a este pas­
satempo, umas vezes instrutivo, outras
mau de aturar, mas suportável no con­

junto.
Mas a Televisão parece que resolveu

proporcionar aos /ieus espectadores re­

galias iguais e então estudou a mudan­
ça para o canal 8, em vez do 5, reser­
vando este pam o Alentejo. E então o

»esuitoâo parece ter sido geral.
Todos ficaram mal servidos!
Na realidade, quando se não pode dar

bom a todos, não fazia sentido que uns

gozassem de boa recepção e outros não
uuâeeeom. aproveitar a' mesma. Assim
agora todos vêem. mal.
Seria uma' sotucõos t
O certo é que quando caminhamos

para -as festas' da familia, quase a en­

trar no período de férias em que dese­
jaríamos proporcionar aos filhos ausen­

tes uma' distracção que, durante parte
do ano lhes é interdita por imposição
âos estudos, s6 riscos e sombras lhes
poder-emos oferecer. Talvez seja, tam­
bém, porque a avalanche de turistas,
que se anuncia para o fim do ano, en­

contre mais distracções e meios de pas­
sar as noites, que lhe devamos oferecer
o nosso panorama de TV, não em cores,
mas recheado âe- «marabunta» e: de tra­
ços ·geométricos.
Decerto os turistas apreciarao o con­

traste com as suas emissões e recep­
ções. Desde que fomos escorraçados do
canal 5 e incorporados no canal 8 que
nos v�m prometendo que as deficien­
cias são passageiras e para termos cal­
ma e resignação virtudes que, em ge­
ral, se aconselham para ganhar o céu
e não o inferno que nos estão a pro­
porcionar.
Dizem-nos que há pessoas que melho­

?'aram a recepção sobretudo as que ins­
talaram antenas de poucos elementos,
mas o que gostaríamos de saber é quem
nos indemniza dos dez tostões diários
que pagávamos para ver e que paga­
mo« agora para não ver.
E oe vendedores de aparelhos recep­

tores (lue contavam auferir algumas
dezenas de milhares de escudos de lu­
cros com a venda, sempre aumentada,
pela épbca do Natal? Quem os inde-
mniza?

.

E, nem sequer sabemos qual é a
Santa Padroeira da TV para que ten­
temos, com as nossas orações, suplicar­
"lhe melhor reoepção ...

ESTÁ. já instalada ·.a Comisstlo Bæecu­
,tiva das Festas do Carnaval de

i.o-ae.;
Atê que eftfim se entrou num campo

de realidades a que há-de seguir, cer­

tamente, '0 das realizações.
A sede âa Comissão Executiva ficou

na Praça da República, onde funcionou,
'durante anos, a Conservat6ria do Re­
llisto Predial e .. ai estarão sempre ao

dispor do público empregados que
pres.tartlo todos oe esclarecimentos so­

bre os festejos e sua '[Jrogramação, bem

Barco
Vende-semuito barato

com motor Lister.'
Serve para pesca ou

recreio.
Informa David Mateus

Leal - LAGOS.

MINISTÉRIO d� ECONOMIA ,_--------- �_ ..�-. ..,._'-'-.� _

mRnARIA DE mADO DI InDÓHBIA �BDatl�CIIa's a .eh tiD'r DAD�(J'BlRmlo· fiEBAL DOS [OMBOsrivfU (If!J (1fT "" � DIIIl" t
Edital

Eu, Mário da Silva, eng.v­
-chefe da 2.a Repartição da
Direcção-Geral dos Combus­
tíveis:

Faço saber que a Sociedade
Turística Vasco da Gama,
S. A:. R. L., pretende obter li­

cença para uma instalação de

armazenagem de produtos de­
rivados de petróleo, com a ca­

pacidade aproximada de 6.350
litros, sita: no Hotel das Ca­
ravelas, em Monte Gordo, na
Rua Diogo Cão, freguesia de
Mente Gordo, concelho de Vi- !
la Real de Santo António e

I

distrito de Faro.

A CÂmarà Municipal teve a feliz
iniciativa de mandar iluminar du­

rante a quadra festiva algumas ruas e

edifícios públicos, devendo a vila apre­
sentar um garrido e atraente aspecto.

-+-

TAMBÉM tudo se prepara para que a

tesro do artesanato da Província,
venha a constituir notável �xito, estan­
do a receber-se de diversos pontos da
mesma, o maior aplauso e colaboração,
para que tudo resulte ao nível que o

Comis8ariado de Turismo deseja se im­
prima a esta realizaçao.

ELISA Nunes, a «Amália» de Loulé,
poore mulher a dias que vive dos

serviços eventuais que presta e?n diver­
sas casas da vila, tem uma alma nobre
e grande. Sabendo que na sua aldeia
havia uma pobre demente que abando­
narœ uma filhinha puxou-a para casa

e das suas magras sopas, sustenta a

mãe e cria a filha adoptiva, proporcio­
nando-lhe todo o conforto que as \suas
magras economias lhe permitem.
Um ca,miao de Alenquer, desconhece­

dor do local, calculou mal a manobra
de marcha atrae e foi embater com a

esquina da modesta casa onde a EliSa
Nunes tem o seu lar, esbarrondando-a
e sepultando nos esçombros a mala e

alguns modestos m6veis que a pobre'
possuia. Por sorte, que a mt1e e a

criança, se encontravam numa depen­
dcincia interior, pois teriam ficado se­

pultadas sob os escombros.
Triste fado este da Amália Rodrigues'

de Loulé, alounha porque é conhecida
dada a sua inclinação, para imitar a

grande artista nacional, embora as suas

exibições fossem sempre sem «cachet»,
e, vamos lá, sem a 'gl6ria ou a beleza
da, grande vedeta.

Elisa Nunes, poderá agora sentir
mais que nunca o peso da sua pouca
sorte, cantando com oerâaâetr« inten­
sidade e dramatismo.-

«Tudo isto é triste! Tudo isto é fado».

REPÓRTER X

como sobre alojamentos e serviços de E como a referida instala-
re8taurantes. Espera-se que o número -

h b 'd Ie a quantidade dos carros inscritos' no çao se ac a a rangI a pe as
ano de 1966, ultrapasse em quantidade disposições do decreto n.s
E'\ qualidade o do- corrente ano.

. Também se encontra em elabO?'ação 29.034, de 1 de Outubro de
o p,,:ograma oficial âos festejos e tudo 1938 que regulamenta a im-
cam��ha no 8ent�do de se coneeçuvr

I
'

-

.

um b?'ilhantismo inédito quer nas Ba- portaçao, armazenagem e tra-
talhas de Flores, qum' nos afamados t to I dustri I d . t

'

bailes da Oomsssão, para o que já se I amen O ln us ria os pe ro-

e�trou em co_ntacto cl!m uma afamada
I leos brutos seus derivados e

orquestra, CUJO conhecido nome não po-!,' ..

demos ainda desvendar enquanto se não . resíduos e pelas do decreto

g����%�m os pormenores da sua cola-
n.s 36.270, de 9 de Maio de.

-+- 1947, que aprova o Regula­
menta de Segurança daquelas
instalações, com os ínconve­
nientes de perigo de incêndio,
são por isso e 'em conformi­
dade com as disposições do
citado decreto n." 29.034, con­
vidadas as entidades singula­
res ou colectivas a apresentar
por escrito, dentro do prazo.
de 20 dias, contados da data
da publicação deste edital, as

suas reclamações contra a

concessão da licença requeri­
da e examinar o respectivo
processo nesta Repartição,
Avenida Miguel Bombarda n.v :

6, em Lisboa.

Lisboa e Direcção-Geral dos
Combustíveis, 17 de Novem­
bro de 1965.

O eng.v-chere da 2,' Repartição,

MÁRIO DA SILVA

Ve n d é m.-s e
Duas . propriedades' no Al­

garve, situadas uma no Al�
margem de Quarteira, outra
na Campina de Loulé.
Resposta a este jornal ao

n.O 6.721.
.

� _....

I�ÓII'IS
rros P�R� T�ICOTPIR

A. NETO RAPOSO
A. Cua que melhor vende IAa para tricotar a preço. de t"br1,e&,

oferece acora a tocta. ... cUentel UMA CADERNETA DE BONUS,
,

vlJlda em tod&a .. compru.

Â. NETO RAPOSO
Praça cto. Relt&ur&c1orel, n-l,·-Dt.· Telefone 32fS601
Junto Il eltaçA<) do Metropol1t&lle L 1 II B O A

P.fSAlMtft..... ,�...tT'H erl.\� ". _H...� ,. 'ef)"reRf� -

.

2 MARCAS:

3 SíMBOLOS:

EM CADA LAR
EM CADA

Vaillant
QUENTE A TODA A HORA

À VENDA EM TODO O PAis

UMA COZINHA
COZINHA UM

Junex

._

A exemplo dos anos anterio­
res, já começámos a expedir as

nossas ofertas a. todos quantos
nos escreveram até ao- passado
dia 15 do corrente, Lamentamos
que àqueles que escreveram de­
pois dessa data não possamos
prestar qualquer ajuda, todavia
como muitos já. sabem, temos
um limite que não nos é permi­
tido ultrapassar. Um Bom Na­
tal a todos, com desejos de boas
e rápidas melhoras, é o nosso

voto.

Toda a correspondência deve ser dirigida aos Armazéns do Conde 8'uño, LarJ.!o do Conde Barão, 42 - Lisboa-2

Concurso para todos

BANDEIRAS MUNDIAIS
(2.61 parte) - 3.& série

VA DE NYLON, para homem,
no valor de 59$00.

4.° - UMA SOMBRINHA
NYLON, para senhora, no valor
de 45$00.

5.° _;_ UM PIJAMA SENHO­
RA, malha interlok, no valor de
39$50.

.

ATENÇÃO: Se não acertar nas
cores destas bandeiras, fica na

..... ....
mesma habilitado a idênticos pré-
mios, também atribuídos por 80r-

1---"-------------1 teio.

- Corte por inteiro o desenho­
das três bandeiras;
- Cole em postal, modelo

próprio dos correios;
- Indique em cada faixa, qua­

drado, triângulo, etc. as cores

respectivas de cada bandeira;
- Remeta, o postal à morada

o
NOSSO
CORREIO

Abrilhantado pelo conjunto "T R lOG U A D I A N A �

�eservam-se mesas até ao dia �1

Secção de Amostras - Aten­
demos todos os pedidos na volta
do correio, desde que nos sejam
entregues até ao meio dia. De­

pois dessa hora, são remetidos no

dia seguinte..
Secção de Encomendas - Por­

tugal continental e insular está
ao alcance de receber toda a mer­

cadoria que vendemos. Informe­
-se das condições e se já as co­

nhece, basta escrever-nos, pois
será imediatamente atendida. Pa­
ra o Ultramar temos condições
especiais.

NA PRÓXIMA SEMANA:
Resultados e nomes dos premia­

. dos na La série desta 2.& parte
_--------------1 'deste concurso.

Ni 55 - TAILANDIA
-

.

-

-

-0_-

'.
-

*
-

NI! 56 - IEMEN

- �'ti. �
'. ,

't:l

Ofertas aos doentes
nos hospitais

I

N2 57 - BIRMANIA

que encima estas «notícias», in­
dicando claramente o seu nome e

morada completos, até ao próxi­
mo dia 31.
- Ficará. assim habilitado aos

seguintes premies, a sortear entre
todos os que acertarem:

1.0 - UM COBERTOR pró­
prio para noivas, nó valor de
125$000.

2.0 - UMA ENVOLTA PA­
RA BEBÉ, no valor de 75$00.

3.0 - UM GUARDA CHU-

Vem 1966!
,

01

Está bem próximo o novo

ano, o de 1966 da era .çristãl Vai
ser um ano muito falado, e bem
falado no que respeita a ,BRIN­
DES que os Armazéns do Conde
arão vão oferecei' a todos os

seus clientes.
.

.

Pela primeira vez na história
de ofertas similares, os A. C. B.
irão apresentar ineditamente uma

oferta sensacionál.
Acompanhe estas «notícias» e

será dos primeiros a saber e a ...

receber!

Apenas
. \

. noventa segundos
TODAS as noites os ingleses en-

gelem três milhões de com­
primidos para. dormir. ..JI[ais

.

da
quarta parte de todas as receitas
do Serviço Nacional Médico refe­
rem-se a tranquilizantes, sedati­
vos, somniferos e outras drogas
calmantes e estimulantes. Os corn­

primidos de aspirina. consumidos
num ano, atingem os dois mil mi­
lhões. O dr. Pal diz que a insónia
nunca matou ninguém ao contrá­
rio das drogas. Em.1962 as mor-tes
por envenenamento produzidas pe­
las drogas ascenderam a 5.000.
• Furioso porque ,depois de meter
a moeda na cabina',pública o tele­
fone nao funcionou;" Ed Swint, de
Franklin (Indiana), '. investiu com

o seu a.utom6vel, denwlindo a ca­

bina. Desgraçadamente para ele,
o carro "variou-se. e Swint foi
detido ao volante. \. Todos os

jornais e emissoras' de .râdto de
Maryland (E. U. A.) receberam
telegramas asaínados \ pelo chefe
da Policia de TrAnsito do referi­
do Estado nos quais se podia que
aconselhassem os automobíltstas a

tornarem urn ou dois Martinis a

fim de guiarem. com mæís segu­
rança. O chefe da Polícia quer
agora saber quem snvíou. os tele-

.

gramas em seu.nome e quem paga­
rá os .cem dólares devidos à Corn­
pa.nhia Telegrâflca. .' Numa in­
vestigação em Inglaterra acerca das
causas da morte de 1.500 bebés
em cada ano, averiguou-se que
muitas desses mortes foram devi­
das œ trave8seiros muito fofos que
asfixiaram as crianças. O Minis­
tério da S.aúde·reeomimda,às. mães,
entre outras precauções, que uti­
lizem travesseiros duros. '. Nas
proximidades de Londres quandO
um jogador de «cricket» pediu a
um vizinho do campo que lhe de­
volvesse a bola que tinha caido
no seu jardim, ouviu dele esta
resposta: «Homens como você te­
nho eu comido muitos' ao pequeno
almoÇO».

NãO é um anúncio de Lotaria Nacional

ECONOMIA

SEGURANÇA
(ç:==�

EFICIÊNCIA

EXTRAORDiNÁRIA OFERTA de

CONTOS

é sim, uma
175

na compra duma verdadeira calça
de.TERVLÊNE"

mas é autêntico "Terylene- apenas por 145$00

PAVIMENTOS pLASTICOS
PARA OS CONHECEDORES

+

Pessoal especializado
para a sua colocação.

+

"SOAGE"
T.Loureiro,�-Tr.49054

LISBOA

"Santa (asa da Misericórdia de Portimão)
I Anú,ncio

Faz-se, público que no dia 20 de Janeiro de 1966 às 16 ho­

ras, na sala das sessões desta Santa Casa perante a Comis­
são para esse fim nomeada, se procederá ao concurso público

. para a adjudicação da empreitada da construção do Hospital
Sub-Regional de Portimão (1.a fase).

Base de licitaçãõesc.
Depósito' proVisorio· esc.

2.764.980$00
69.1,24$50

o programa do concurso, Caderno de Encargos e demais
documentos estão patentes todos os dias úteis durante as

horas de expediente na Secretaria da Santa Casa da Miseri­
córdia de Portimão, e na sede da Comissão de Construções
Hospitalares, Avenida António Augusto de Aguiar, 19-2.°,
em Lisboa, e na Delegação do Porto, na Rua da Alegria,
4-4.° Dt.o.

Portimão, "lO de Dezembro' de 1965.

O Provedor,

RUI PARGANA DOS SANTOS

..............................................

SECRETARIA
,Precisa-se, com bons conhecimentos de Inglês e

francês, de dactilografia e organização de arquivo.
Resposta escrita com -curriculum vitae- ao Director

do Hotel Sol e Mar - ALBUFEIRA.

" '

ARVORES DE FRUTO
De sombra e jardim. Bacelos en:x:ertados e

americanos. Eucaliptos. Oliveiras. Todas as

variedades e qualidades encontra - de ma­

neira -a satisfazer -""" numa das melhores
casas do género.

flORI'CUlTORA-HORTO DO ROCIO
DB .JOÃO CRESPO .JÚNIOR

Rua Major Hosa Bastos, 2 - Oaneças - Telef. 92 01 46
Mostruário e Venda,Rua de S. Julião, 50 - Usboa - Telef. 33449

Encarrego-me da o.onstrução de Ja.rdins, para a qual tenho

pessoal habUitado. Antes de fazer as suas encomendas não deixe

de consultar a minha casa.

ENVIAMOS CATALOGOS' GRATIS
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HOTELFARO

colaboração da 'estrela
F�RNANDA BATISTA.

Grande
animado

_o

pelo
MES e os

a

de fim de ano-
,

prestigioso 'conjunto VITOR GO-
GATOS NEGROS'e ainda com

Pelo Juízo de' Direito da
! Comarca de Olhão e Primeira
Secção, correm éditos de
TRINTA DIAS, contados da
segunda e última publicação
do respectívo anúncio, citan­
do quaisquer interessados in-

, certos para no prazo de DEZ
, DIAS findo o dos éditos, de­
; duzirem oposição, ao pedido
t formulado por Maria da Pu-

I rificação Oliveir,a, solteira,
maior, doméstica, residente
na Rua Engenheiro Duarte

! Pacheco, quinze, na Fuseta,
desta Comarca de Olhão, que
consiste em reconhecer judi­
cialmente o direito de proprie-
dade de Maria da Purificaçãó
Oliveira sobre um prédio ur-

bano, com quatro comparti­
mentos e quintal, na Rua En­

genheiro Duarte Pacheco, nú­
mero quinze (antiga Rua da
Boa Vista) na povoação da

.

Fuseta.: desta Comarca de
Olhão.se inscrito na matriz da
freguesia da Fuseta sob o ar­

tigo duzentos e quarenta, não
descrito na Conservatória do
Registo Predial de Olhão, com
o valor matricial corrigido de
dois mil e seiscentos escudos,
em nome de Marçalo Luís, sol­
teiro, maior, sapateiro, resi-
dente na Fuseta, que confron- O
ta do nascente e' sul com a

Travessa da Boa Vista, do
Na passada quarta-feira, realizou.-se

poente com' Maria da Conceí-no Circulo Cultural do Algarve o acto
inaugural de uma exposição de pintura ção Chagas e outro e do nor- Porque ao contrârío do que pensam ou por ausência daquilo a que se cha-
do pintor A. Santa Clara. O distinto '

" alguns «senhores» de Lagos, nos anima. ma coração, têm cóntr íbuído para des-
artista que para a tela tem transplan- te com a Rua da Boa VIsta, a vontade de ser úteis em todos os cam- I crença total nos que mais carecidos
tado com maestria, arte e saber tantos (hoje Rua Engenheíro Duarte' pos da actividade social, muitas vezes I. raro são socorridos..Da reunião quebocados deste rincão onde se acolheu, a sós com os nossos pensamentos, in-

'I
recentemente se realizou na Câmara

inspirou-se desta feita em apraziveis Pacheco), adquirido por pres- ¡ quirimos: «o hospital de Lagos não Municipal, talvez pelo que. constou no

re�antos. da r-egião de Me1!l:aço. nesse . �
" der

' poderá salvar-se e honrar-se?». � Jornal do J!,lg!Nve e �epOls foi trans­
Mmho dístante e formoso. Sao algumas Crlça,o, para efeito de po er E'inquirimos, porque conhecendo as críto no eDlârto de Lisboa», sob o tí­
dezenas de óleos onde o. sentido da '

ser regístado na Conservató _ i dependências do hospital, localização, tulo «O Hospital da Misericórdia de
cor, da verdade, da harmonía e da pers- ; .'material cirúrgico de que dispõe mé- Lagos não poderá servir melhor?» não
pectíva se aliam num "admirAvel con- f ria do Registo Predial nos dicos 'competentes que a cidade conta, .

nos corrsta algo de proveítoso para'malsjunto. !

d
� "

ifi
� pasmamos como outras localidades com e, melhor assistência.

_____________-- I autos e acçao de justi ICaçao menos condições, ganh�m terreno, no Ousamos pois advogar que tudo :::e

I judicial que Maria da Purifi- campo, hospitalar e médico de forma a encaminhe para que o hospttal da Ml­
-

serem destacadas com honra para tudo serícõrdta de Lagos, classtñeado de
[ cação Oliveira s-o It e i r a, e todos. sub-regional como o de Montijo, passe

, , ! -

'd t Recentemente encontrando-se o síg- a ter médico privativo e enfermeiro
malOr, doméstica, reSI en e natârío numa 'barbearia, ouviu refe- privativo também, harmonizando.-se o

na Rua Engenheiro Duarte rências sobre o hospital sub-regional quadro do ,pessoal com as necessídadee
do Morrtijo que calaram de tal modo que a prátíca aconselhar. Com o movi­

Pacheco, quinze da povoação que dificilmente ocultou o seu pesar n;tento actual do hospital não se justi­

-d F 't M pelo progresso daquele em confronto fica o pouco pessoal que conta, mas se
a useta, move con ra ar- com o retrocesso do que Lagos conta. para o bom nome de Lagos e satísta-

çalo Luís solteiro maior sa- Ali, serviço médico permanente; en- cão dos munícipes que aqui adoecem
,

" , , fermagem condigna numa palavra as- passarem a díspensar-se deslocações
pateiro residente na Rua da sistência digna de're&,isto; em Lagos a Far� e Olhão. por tratame.ntos que

B v,! f 'd pouco mais de zero, POIS são frequentes bem vistas as coisas se podertam fazer
oa Ista, na reguesla a as ocasiões em que para se, fazer um em Lagos, mesmo no ponto morto em

Fuseta
•

desta Comarca de s!n;tple� penso escasseiam recursos, De- que tudo se encontra, juatifíear-se-â
, tlClênClas de orgãníca? De fundos? Ao ate mais,

Olhão. hospital de Lagos tem sido doado algo Esta modalidade será possivel com

por benemerentes, que administrado a a boa vontade de todos os médicos,
Olhão 9 de Dezembro de rigor poderia reverter" em maior e mer que sobrecarregados de serviço é cer-

, lhor ássístêncía, Consta-nos que a mesa to com remunerações certas também,
1965 do' hospital tem tentado conversações ganharão terreno no campo assísten-.

que resultem a bem do hospital, e que cial sacr-lñcahdo em prol dos mais care-
O Escrivão de Direito, da parte das entidades oficiais têm en- oídos algumas horas de labor pelo sa-:

centrado dificuldades para transacções cerdócio da missão que escolheram, e
isentas de impostos, como justo se aff- que é tanto mais honrosa quanto maior
gura para obras de benemerência. o desinteresse material que à mesma

Transaccionar terrenos bem localiza- imprimam.
dos para os estrangeir.os que nos pre- Lagos não pode dispensar hospital
ferem para com o seu produto adquirir digno de tal nome, mas até qué seja
prédios de rendimento

compensador'l POSSiV,
el dotâ-Io de pessoal para o ereí­

como de momento oterecerñ os urba- to.. esperamos que todos os médicos do
nos em localidades como Lagos, é de partido ou não, unidos nos principios

V t J é R h t G 'praticar. cristãos e humanítârtos que devem ser
en ura

'

08 oe e a ;;rCYrY/,e8 Se esta é a vontade da mesa do hos-
• apanãgto das criaturas de alma bem

pital, e na mesma se reconhecer venta-
'

formada, vencendo barreiras índtvtduaís
_.. 'lO •• 41> la .,. ao •• Q¡o ••__ de de acertar fícará mal à entidade ou parttdârtaa que possam existir, ex-

que superintende no assunto, províden- clamem unanimemente: Vamos salvar
ciar para transacções sem encargos? o Hospital da Misericórdia de Lagos,

Conferência na Alíança Se dúvidas persistem em relação à amparando-o até que as plantas entra-
-

vontade de acertar da mesa, rícarã mal quecidas que conta se tornem fortes
a esta convocar reunião dos Irmãos da pelo nosso auxilio.
Mlsericórqi� para deliberação formal JOAQUIM DE SOUSA PISOARRETA
que- modífrque o actual estado de '

coisas? ,------

.Hospita.l com rendimentos que pos­
sam contribuir para a sua manutenção
em grau digno de nota, não atingir,
como o -de Lagos, categoria de um

bom albergue, pode considerar-se des­
prestigiante para quem preside aos seus
destinos. Na mesa do hospital contam­
-se elementos dignos do nosso apreço
e com dois palmos de cabeça como o

povo diz. Em Lagos' porém, a ausên­
cia de espirito assistencial é notória,
talvez porque os estabelecimentos ou
entidades indicadas para fazerem assis­

tência, ou por difIculdades monetArias,

baiJe no" «Réveillon»

da Rádio - e T�levisão

O' aproveitamento dos sapals
00 A·L-GARVE

seus

Bloco Porti¡pão·Sll ....

perímetros regados por obras co­

lectivas,
Do ponto de vista da economia

individual, a opção dirige-se para
o lado dos interesses das entidades

urbanizadoras, já que a rentabílí­
dade possível com tais conjuntos
supera de longe a possível em agri­
cultura.
No que se refere, porém, ao in­

teresse econõmíco-socíalida coleo­
tividade e atendendo a que as cor­

rentes turísticas são muito arrít­
micas, o problema deverá ser ana-

lisado cuidadosamente. I
No entanto, deverá ser fácil" em Ifuturo planeamento regional a de­

finição de zonas, polos de atracção ¡
turística, com as conveníentes ca- !
racterístícas atractivas para aque- ,.la indústria e onde não surjam

'

problemas que possam afectar a!
produção _ dos alimentos-base, ne, ;
cessáríos, precisamente para os

futuros usufruidores desses em-

preendimentos.'
-

(1) A' 'rl-formaçlJo que n03 chegou
recentemente de 'terem Mdo 'desco,ber­
tas, perto de Loulé, ""tIaS explordve1s
de sal-gem� vem talvez alterar a eco­

nomía da indústria de extTacçlJo de Bal
'ainda operada em moldea Clnt'quad08.

[a!a �U an�ar �m faro
Precisa-se Alugar

4 ou 6 a••oàlli.da.,

-Reservam-se mesas pelo telef. 22076

JORNAL DO ALGARVE
N.o 456 - 18-12-965'

ESQUENTADORES «ZENITH»TRIBUNAL JUDICIAL

da Comarca de Olhão
Com dispositiv.o· de seguranç. termo­
-eléctrico que eUmina por comple­
to os perigos das explosões e intoxi­

cações provocadas por fugas de gás

,Anúncio
1," "publicação

)
CONDICIONADO

para conforto e indústrias

(Oonclus(Jo da 1.· página)
e do Algarve onde os custos de

produção do sal parecem ser o

mais .eompensadores, deverã ter
em especial atenção -tal facto,'
Outro aproveitamento dos sa­

.país 'tern sido, pelo menos no Al­

garve desde hã muito, a criação
e engorda de peixe e de mariscos.
li: frequente encontrarem-se zo­

nas derendídas por muros de terra
onde se criam peixes por terem
sido apanhados' com reduzido ta­
manho ou por haver abundâncía
na altura da sua pesca.
Muitos destes víveíros têm sido

abandonados mas não parece im­

possível a futura generalização e

incremento da criação de peixe
dada a falta que se tem sentido
ultimamente de pescado em certas
épocas do ano, problema que futu­
ramente terá maior agudeza dado
o desenvolvimento da indústria tu-
rística.

"

A criação de ostras; amêijoas e

berbigões é indústria também an­

tiga no Algarve sendo a exporta­
ção daqueles moluscos frequente.
No que' diz respeito às ostras os

mercados francês e inglês, sobretu­
do o primeiro, têm absorvído gran­
des quantidades,
I Julgamos também poder esta
indústria apresentar possibilidádes
de expansão não só para abasteci­
mento do consumo interno como

também visando a exportação,
Turismo e Urbanismo - A in­

dústria turística, como se sabe,
tem-se desenvolvido acentuada­
mente' no Algarve, durante os úl­
timos anos.
Conhecida a influência que uma

indústria desta natureza pode vir­
a ter no desenvolvimento económi­
co regional e nacional, deverá dis­

pensar-se-lhe todo o carinho,
Todavia, a falta de conveniente

planeamento turístico e urbanísti­
co integrado noutro mais geral,
pode provocar não só o desaparecí­
mento de certas zonas de interesse
nitidamente turístico como tam­
bém a destruição de outras utili­
zadas intensamente pela agrícul-
tura.

'

Queremo-nos referir, no primei­
ro caso, à ria de Faro e seu cordão
arenoso circundante e, no segundo,
à invasão de, terrenos, de aptídãd
agricola pelo urbanismo que pode­
rã ser desviado, sem graves -reper­
cussões, para locais apropriados
onde o aproveitamento agrícola se­

ja aleatório.
Em relação à ria de Faro, o seu

saneamento acompanhado por con­
veniente regularização dos respec_
tivos esteiros e pela arborização
das -dunas costeiras transformaria
o actual deserto pantanoso e no­

jento em ampla zona de atracção
turística.
li: problema também grave a.lo- em prédio novo, para

calizaç.ão de c�:m�untos urbanisticos elisal sem lillio., pre/e­
?om fInS tuns!lcos em zonas de I rêneia ârea domercado.mtenso ou posslvel aproveitamento '.

-

agrícola, como por exemplo a ins-l Respo8l-ta a Mon7.tor,
talação de conjuntos hoteleiros em, Faro - Telel. 23739.

AUTOCA RROS DE ALUGUER
DESDE 28 A 43 LUGARES

Não deixe de consultar o concesslon6rlo:

ANTÓNIO EVARISTO DOS SANTOS
TelefOne 22:2:a 7

•
FARO

o pintor Santa Clara
expõe em Faro

torne

esta quadra
ainda

malsbela
oom

aútll

lembrança,
de uma

",áqulna
de costura

de Portug�1

Auêo[ia [omen-ial �e faro, Lda

deaeja-r1os BOAS FESTAS

Torneiras, mlítilradoras e acessórios
metálicos sanitários patentes }CtrIlA­
MOLb) - «PALACIO,. e «ZENITE»

VÁLVULAS DE CUNHA «SUPER,.
"

venda nIS melhores casa.s comerciaisÀ

METALÚRGICA LUSO-ITALIANA, S. A. R.l.
2.8 Circular (a Cabo Ruivo), lote 10 L I $ .. O A • 6

Telefs. 382871 /2/3/4/5/97 - Teleg. LUSITAllANA

hospital de
salvar-se

Lagos não poderá
e honrar-se?

Francisco de Oliveira
Martinho

Carteira profissional' d. 1..
PRECISA-SE

VERIFIQUEI:
O Juiz de Direito, Subst. o

Francesa em Faro
Graças à Aliança Francesa, Faro tem

tido o ensejo de assistir a excelentes
concertos e õptímas conferências, reali­
zações do mais alto nível. Na última
terça-feira o escritor e critico de arte
francês, sr. François Souchal, conser:'
vadGr dos Museus Nacionais de França,
pronunciou ali uma' valiosissima confe­
rência sobre: «Le

-

décor des fêtes pu.­
bliques en France sous le régne de
Louis XV». O trabalho, que foi acom­

panhado de prOjecções alusivas, des­
pertou vivo interesse nos assistentes.
,

Empregado de Mesa

\

\

BARREIRO

Resposta ao n.· 6812

f[ f� III� f�Allllll N II f[ nil A\
BARREI.RO eeS. A. R. L. FUNDADA EM 1884

CASOS, C'IDAI, IFIOS
'AIA TODOS 05 IF_NS'IEM filiAS

'IEX'IEIS IE SE."'ECAI
Agente no Algarve: JOÃ.O UVÂ SANCHO, LDA.

Depósitos: Olhão e Portimão

Endereço Telegráfico: CORDOARIA Telefones
-

2273851-2
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mais animado

NO_8rTlbiente tipico do

Restaurante -o PES(ADOR�>
Rua Teófilo, Braga, 42 - OLHÃO,

RÉVEILLON do Algarve

À[eitam-s� inscri,ões até ao Jia 29 de Dezembro

Retiraram muito bem impressiona­
dos -com o Algarve os io�nalistas

alemães' que nos visitaram
Um grupo de cento e dez jorna­

listas e agentes de viagens alemães
esteve na última quinta-feira na

nossa Provincia, onde se deslocou
em aviao especialmente fretado

para o efeito, a convite da agência
de viagens QuelIe e em colabora­

ção com a Zepa, cujo director em

Portugal é o sr. conde de Seisal,

o _pltaU.ta Ir. Matias' Celorico Palma
co.. o. admlDI.tradores da QueUe·Rel­
.eD, agêDcola que de colaboração com a

Zepa promoveu a excursão ao Algarve
.

doa jorDalialas ale�ãea (FatI Póvoa)

com o fim de tomar conhecimen­
to das possibilidades turísticas do

Algarve. No aeroporto de Faro,
onde chegaram cerca das 12 e 30,
os representantes da Imprensa
alemã eram aguardados pelos srs.

Matias Celorico Palma, empresá­
rio de diversas unidades hoteleiras,
conde de Seisal, governador civil
substítuto, presidente da Câmara

Municipal de Faro e outras indi­
vidualidades marcantes da vida so­

cial algarvia.
Após os cumprimentos de chega- .

da, organizou-se um .cortejo em

direcção à ilha de Faro que foi
.rnuíto admirada pelos nossos visi­
tantes alemães, os quais estiveram
depois na «Toca do Coelho», em

Quarteira, tendo assistido a se­

guir a uma sessão de boas-vindas
na Câmara Municipal de Faro.
Em breves palavras o .sr. major
João Henrique Vieira Branco sau­

dou os jornalistas, em nome da

cidade, desejando que levassem
desta visita a melhor recordação
e que a transmitissem depois aos

leitores dos seus jornais.
O grupo dirigiU-se seguidamente

para o Cine-Teatro Farense onde'
se exibiu o Rancho Folclórico de
Faro e foi projectado um magñí­
fico fílme..doeumentárío das bele­
zas do Algarve, após o que foi ser­
vido um almoço volante.
A noite, no Hotel Vasco da Ga­

ma, em Monte Gordo, os represen­
tantes da Imprensa germânica fo­
ram obsequiados com um jantar
de gala, precedido por uma confe­
rência de Imprensa em que foram
tratados problemas relacionados
com os preços de estadia no Al­
garve e outros referentes a meios
de transporte.
Findo o jantar, os nossos visi­

tantes dirigiram-se para o RES­
TAURANTE CHICOTE, situado na ,

PRAIA VERDE, magnífica reali­

zação do dinâmico empresário sr.

Matias Celorico Palma, o qual foi
muito felicitado. Ali tiveram o en­

sejo de assistir a um excelente pro­
grama de variedades, que incluiu a

actuação de um rancho folclórico,
do grupo de acordeonistas de Por­
timão formado por jovens rapari­
gas, dos artistas Anita Guerreiro,
Luís Piçarra, Lila Paixão, I:'epe
Cardinal e outros, que se exibiram
com agrado geral.
Esta magnífica jornada irá cer­

tamente ter os seus frutos no de,
senvolvimento turístico da nossa

Província em que estamos empe­
nhados.

Impressionou todo o Algarvs,
pelas circunstâncias que o

rodearam, o caso do atrope- .

lamento ds três crianças em

Figueira [Vila do Bispo]
Chocou profundamente todas as pes­

soas que dele tomaram conhecimento,
o caso sucedido há dias na povoação
de Figueira concelho de Vila do Bis­
po, quando 'o sr. Miguel Sales Socorro,
de 43 anos gerente de uma traineira
em Olhão, atropelou, em circunstâncias
desconhecidas, três crianças, das quais
uma teve morte imediata, tendo as ou-

,

tras duas ficado feridas.
A criança morta chamava-se Emilio

Ramos Silva, de 4 anos, filho do sr.

Bento Nunes da Silva e da sr.v D. Ma­
ria Teresa' Ramos, residentes em Fi­
gueira; as outras duas são Ernesto
Bugalho Correia, de 15, filho do sr.

Artur Correia e da sr.» D. Justina Bu­

galho, e Joaquim Rosa, de 5, filho do
sr. António Rosa e da sr.» D. Ivone

IViegas.
O causador do sinistro, vivamente

impressionado com a tragédia, depois!
de ter conduzido as três vitimas ao Ihospital de Lagos e após ter presen­
ciado cenas verdadeiramente comovedo- .

ras, por parte dos pais da criança mor­

ta, tentou pôr termo a vida, utilizando
para esse efeito o próprio automóvel,
em que pretendeu precipitar-se de uns
rochedos junto à praia da Baleeira.
As circunstâncias dramáticas que ro­

dearam essa_"tentativa frustrada de sui­
cídio, que nao surtiu efeito por, o carro .

ter ficado preso nos rochedos pelo di­

ferenci!!;� terminaram com a recolha
do sr. Miguel Sales Socorro, das águas
em que se lançara da uma altura de
quarenta metros, por um barco perten­
cente ao sr. Acácio Domingues, cuja
tr-ipulação acorrera aos brados do sr.

Manuel António Vilão que presenciara
o acontecimento.
O sr. Miguel Sales Socorro, por apre­

sentar diversos ferimentos, foi depois
conduzido ao hospital de Lagos, onde
ficou internado.

Técnico de contas
Aoeita escritas regimen per­

manente ou livre no Algarve. Dá
todas as lnlermaçêes. Rua Nas­
oimento Fernandes, 55 - FARO.

ARVORES DE FRUTO
SELECCIONADAS

As mais lindas
ROSAS pre­
miadas em

concursos in­
ter n ac i o n ais.
Camélias, IU­

bustos, arvore­
dos, bolbos, se­
mentes de flo­
res e hortaliças

Alfredo Moreira da Sliva & fIIbos, Lda.
Viveiristas autorizados n.oc·;)

R. D. �anuel II, n.O 55 - Porto

Telg, Roselândia - Tel. 2'1957
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Uma carta
blemas

que nos

de Giões
Do sr; Ant6nio Afonso Coelho rece­

bemos esto carta: .

No passado dia 8, dia dedicado às
mães, desloquei-me desta povoação onde
vivo (Burgau) a Alearía Alta, freguesia
de Giões, concelho de Alcoutim, terra
da minha naturalidade e onde vivem os

meus pais.
Há bastante tempo que lá não ia

e fiquei surpreendido por encontrar
construido um magnifico edificio es­

colar, com todas as comodidades e cheio
de luz. Pena é que o mesmo tivesse
sido construido no meio do caminho
que dá acesso à referida povoação e

que as entidades responsáveis não ti­
vessem, com um minimo de despesa,
arranjado forma de se poder chegar
ao único estabelecimento comercial que
all existe, sem ter de deixar o trans­

porte de que nos servlamos antes de
entrar na povoação. O mesmo sucedeu
aos que, como eu, íam visitar os seus,
e que tinham um caminho em condi­
ções antes da referida construção ter
sido efectuada,
Outro assunto que me fez pasmar foi

saber que todas as povoações do con­

celho, e que faziam como esta o seu

abastecimento de água potável em fon­
tes de mergulho, tinham visto os res­

pectivos poços cobertos e neles coloca­
da uma bomba ; o que se encontra em

Alcaria Alta, apenas a 50 metros da
escola, e que tem a profundidade de
12 metros, foi o único que não mereceu

esse melhoramento, Creio que talvez
fosse o de maior necessidade, bastando
reparar no local que é o ponte onde se

reúnem todas as crianças da localidade
para fazer as suas brincadeiras.
Não serviu de exemplo o que acon­

teceu há bem pouco tempo num outro
poço na mesma povoação e com menos

assiduidade do rapazio nas proximi­
dades? Nele perdeu a vida uma pe­
queníta.
Seria bom que as autoridades res-

_._-,�.. __. _.--�--_.�

JORNAL DO ALGARVE ve¡ule-ae
em OlhAo na Tabacar1a Moderna,

iAven1dtl da Reptlbl1o&, 4e.

fala de pro­
(Alcoutim)

ponsáveis se apercebessem do perigo
que espreita os inocentes e fizessem
algo para evitar a infelicidade dos pais.

ANTóNIO AFONSO COELHO

Trespassa-se em Faro
Bom. estabelecimento

em conta por motivo de
doença.
Trata Estrada Ja Pe­

nha,39-FARO-Tele.
lone �z683.

TE

Gua a .flcax-Klanzla pre.ta eflclanta
colabora�'o' 6. empre.a., com a .ua

equipa da aspeclaU.ta. ami
* O,g.niZlçlo •• implificeçlo d••mp'....

* M.cenizoçlo dOl ••rviço.

* O,ganizaçio. aclualizaçlo d. contabilidad.

* RaclonaUzaçlo do t,ab.lho

elF PANTABILLE FLASH MAN

I
I

A mais bela 3 ou 4 cores A Waterman A caneta
I I

caneta dq mundo. numa só dos jovens. do homem
I

esferográfica. de negócios,�
Alta qualidade e Com cartucho

linhas, de suprema I
Com um pequeno de capacidade Linha sóbria

elegáncia. • I gesto escreve com superior: e elegante.
a cor que se

Aparo coberto
Esc. 600$00

Aparo de ouro
I

; II pretende.
de 18 quilates com ponta

I Modelos desde de iridium.·
Modelos desde

100$00 a 240$00
500$00' a 10000$00 Modelos desde

100$00 a 185$00

NOVtDADES NECONSAR, LDA. R. do Telhal, 43 - "reI. 36647' 8 - Lisboa

Almoçode coníraterniza ..
1

ção na Casa do Aigarv�
A Alemanha vai alargar a

sua representaç80 na Feira
Nacional, da AgricuUuraDurante o almoço de contraterníza­

Cão algarvia realizado na Casa do Al­
garve, e a qúe já fizemos a devida re­

ferência foi recebido o seguinte tele­
grama: '«Os algarvios reunidos num

almoço de confraternização no Porto,
associam-se à festa de confraterniza­
cão dos antigos alunos do Liceu de
Faro com toda a simpatia - Comissão
Pró-Algarves.

A Alemanha, que já tivera uma va­

liosa presença no anterior certame, vai,
alargar o âmbito da sua representação
na futura Feira Nacional de Agricul­
tura, a inaugurar em Santarém em 5
de Junho próximo.
Representantes do Ministério da

Agricultura da Alemanha e da Embai­
xada de Lisboa estiveram em Santarém
em contacto com a comissão executiva
da Feira, a quem deram conhecimento
dos seus planos e a solicitarem maior
espaço para alargamento do pavilhão
coberto e recinto para exposição de
maquinaria.
Além da exposição de animais de

raças selectas, de sementes, de vários
produtos e de máquinas de. interesse
para os agricultores, a representação
germânica focará aspectos do planea­
mento agricola do seu pais.
Prevê-se a deslocação a Santarém de

altas individualidades para participa­
rem na inauguração da Feira e no

«Dia da Alemanha�, tal como está as­

sente a presença durante os 15 días de
duração da Feira (5 a 19 de .Junho)
de agrónomos e de zootécnistas desti­
nados a elucidar como são resolvídos
no seu pais os problemas da sua es­

pecialídade,
Música, cinema e folclore, víndes da

Alemanha, parttcíparão nas actividades
festivas e culturais da Feira Nacional
de Agricultura.

_. ,
�_ ---=:;......,:..

"" �,;,:.�

QUANDO SERA QUE ..•

novos

Preclsa.se. Preferêncle com ventagem tendo conhe­
cimento de Inglês ou frencis, mas nio necess6rlo.

Resposta escrU. com «curriculum vitae- ao Director
do Hotel Sol e Mar - ALBUFEIRA.

Prédios
, .. todas as caslJS do nosso bairro

lliscatdrio apre8entar(fo um aspecto
nwis alegre e convidativo, graças (I

plantação de floree, ainda que simples,
nos canteiros pr6prios'

· , . deixaremol1 de ver' adole8cente8,
em plena rua, e em grupos ruid080s,
jogando às carta8'

· .. 8'Urge um conjunto de determi­
nante8 que impeçam a construçllo de
casas de certo tipo arquitect6nico, na

tfpica e pitoresca FU8etM

, ,', tem uma utilidade permansnte,
do nwis válido· interesse para (J fre­
guesia, em especial para as obras pa­

roquiais, o amplo edifWio onde o A8ilo
dc OlMo vem passar doi8 escossos me­

ses da época balnear'

· .. tem inwio (J construção das ins­

talaçõe8 frigoríficas, há. muito tempo
neste jornal noticiada'

• •. 08 telespectadore8 tueetenee« e de
tantas outras zonas do sotavento al­

garvio usufruem 4e boas e normais
oonàiçõe8 de recepção da TV'

· , . com a8 magnificas condiçõe8 exis­

tentes, a Fuseta dilporá do lieu Nlncho

folcl6rico'
_.

, .. é dada uma designaçllo toponími­
ca à rua onde se ergue o belo edifwio
.da e8cola primária'

· .. pro8seguem 08 trabalh08 de alca­
troamento da Rua Dr. Oliveira Salazar'

· . , tant08 tueetenses, com respo'naCJo­
bilidades para com a sua terra, votam
um maior interesse aos problema8 e as­

suntos não s6 da burao, como das

agremiaçõe8, dando o 8eu honesto con­

tributo para uma maior valO'/igaç(fo da
Eueetat

Janelas V.rdel- Llsao..

Acabado. de construir.
vendem-se e alugam-se. tam­
bém se vendem terrenos pa­
ra construção. Tratar com
Pereira 8f) Carmsca - Es­
trada da Penha - Telefs.
23549 e 24334 _:_ FARO.

UMA EQUIPA BE T£CNICOS
ESPECIALISTAS,
COM LONGA EXPERI£NGIA,
ESTUDA E SOLUCIONA

OS SEUS PROBLEMAS

Lda.
JOÃO LEAL

Governant. Hotel.eira

14414ii KIENZLE IA MAI.S EXPERIENTE ORGANIZAÇAo EM CONTABILIDADE MODE�NÂ
1_1I.1III.1Il1.1_"I_III.il_I.':::::':'::::::::J. AV. JoAO XXI, 4 A·TELEFS, 727d28· 726074-LISBOA· R. PASSOS MANUI!I. 228·2.' DTO.·TEL£F. 30698-PORTQ
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Â propósito da distribuição do cor-
'

UM
reio e'm Santo Estêvão de Tavira DIGNIFICANTE I S' I d QUFar·t�fl. Me�tre

Recebemos do sr. dr. Carlos Picoito :' da corresptmâénou», chegada a qual-
erv ÇO - e or I Icaçoes

a segumte carta: '

-

I quer nora, tempestiva ou _intempestiva- Aconteceu em Faro, no passado do-
Sr. director: - Sou natural da tre- mente, � .«depositada» numa qUálquer mingo, um caso que, a despeito da sua A n u-/ n C .- Oguesi,a de Santo Est'v(to de Tavira' merceana ou taberna do local conve- simplicidade, queremos arquivar nas'

'

nela paeso alguns «bocados» das mi:

1
niente, e a' !ica" ao «Deus tiærâ», dias nossas colunas, por constituir um exem-

,

'

"lhas férw; e Q ela vou, frequentemen-: e dtas,.de .
"

. m¡,¡¡tura com M(lTgartnas plo de generosidade e
-

consíderaeão
te, por motivos da minha vida par- «Vaquetro», «G1/,efe», etc., eto., pu é para com o semelhante. Uma nossa lei- Concurso público para arresatcção da empreitada de InI-
ticular. levada por um prestsioe] vendedor am- tora sofreu...uma queda, na Rua Serpa talaçãó de balneários no C. I. S. M. I. em Tavira.
Por tudo isto conheço relativamente buiante de p(to . . .' Pinto, naquela cidade, que a deixou �

,

é certo, os próblemas ê assuntos que Daqui resul�a q,,:e .o d(lstinatário da sem sentidos e bastante ferida. Passou Faz-se .público que no dia 13 de Janeiro, de 1966 pelasmais interessam ao progresso da dita correspontUncm naO recebe «a .tempo na altura um veículo da delegação dos
freguesia, e à comodidade, legítima, e hor�s», o postal, a carta, enfim, Q Transportes Aéreos Portugueses (T.AP) 15 horas, no Conselho Administrativo do C. 1. S. M. I. se pro-
das scus hIJbitantes. co,"!-u?,-tcaç(fo que, em tempo, the fot comvãríos funcionários que se dirigiam d á' b rt d ta

'

t
-

d
.

Finalmente sou a8sinante e a88iduo d�ng1da. E nao a tendo recebtdo, é ,ine- para o seu serviço no aeroporto. De
ce er a a e ura as propos s para arrema açao a emprm-

leitor do Jórnal do Algarve. vttável, em muitos casos e por via dis- pronto ministrarãm um primeiro secor- tada acima referida, sendo a base de licitação de 550.000$00.
Orâ, após, este ',«introito», ,li, e, des- so, excessos de prazos judiciai,s peremp.- ro à vitima, conduaíndo-a depois' ao

pertOu-me interesse, a «local» que se tórios e, portant9, tnexceq:{1I�n8 por le�, Hospital. A solicitude foi ao ponto de O' depósito provisório de Esc. 13.750$00 será efectuado
encontra· insérta a, Pág. 7, coluna 4.", protesto» bancá.nos, .e mats tacto e matS um' .dos generosos elementos ter colo- no Conselho Admínístratívo do C. I. S. M. I. e o definitivedo referido jorna�, n.0 1¡55, de 11 do aqutlo que s�na OCtOSo en'lfmerar. cado depois o veiculo à disposição dar, .

corre�te . �s suborâinaq:a (Ia titulo De�xe-me dtzer-lhe,l BT. âsreotor, que quela senhora para a conduzir a casa.• sera de 5% do valor da adjudicação.«A dtstnbutÇ�o. do correto em Santo por_ ,sto, seml?re rererido a Santo Es.-" Um caso simples mas que revela

afi-"Estev(to âe T(J1)�ra;>. .'

têvao de �avlra, nao pretendo clflpar naI. urna at.enção e humanidade, que O processo está patente todos os dias úteis e dentro, das
Feita a dita lettura, ,ader1, inteira- p!guém, seja quem for, ou o funcwná- ,

serta maravilhoso todos praticassem horas de expediente no Conselho Adminístratívo do C. I.mente, ,e por' experiência própria. ao no do correio, ou o, dono da mercearia t
.

que Be Ui no primeiro parágrafo da e da taber11!', ou o «homem do pilo». ! _referida «local�. ,Louvo-os ate. .'
.. ,', ""

, " ¡
.s-

Efectivamente, e como aU Be eSCTe- ,Pr�t�n<!-?, ,si?11- .e, Mo somentE(, apontar ,

veu, Q atraso na di8tribuiç(to dIJ corres- umIJ ãebct�ncm que urge remeàtar. 't
pond/lncia traz «en:ormes prejuizos aos 'Santo' Estev(to. de T(lvt'l'a merece'mais I
destínatâr-íos, sobretudo quando certas e melhor., �qUt,' fica a esperança e a :'
correspondêncías (ilie) necessítam res- recomendaçao.', ", ,

. I
postá urgente (sic) ·na volta do cor- E se e. ,ex .• mo Pf!T�tir;' tal'Vez, 'em ,

reio ( ... ):0. ,

novas «car�as», refenrel outr.os pr,oble- ,

Posto isto, 'vejamos, atentemos iii pon- mas, relamonados com,.a jreguesÍIJ de f
deremos:' Santo Est/lv(to de �a1"ra, tais, como: "

Santo EBUV(tO de TallirlJ aldeia e
- Telefone; Electri/icaç(Jo;' ouuur« �

fregiúisia, tem um elevado, número de (nao Rem:eio) âos �rganismoB' a tanto ;
«fogo.s� os ,quais têm. direito (é, da e ,p�ra tanto ifesttnados� 9ru.an�ztJdos'
condwao humana e âos direitolJ do e CTwdolJ; para 'e nos metas' rura�s, 'co- ;

homlim) de usufruirem dos progressos 'nfo é o d,e 'Santo. Estb:vão .de Ta'Vira.. ,;
aa civ'¡lizaç(to, nomeadamente 'dos'" iler- DelJculpe V. Ex.", BT. director, ter �
viços dos correios' em fot1o. Eat. IJ metido cfoice lim Beara alh'eict:. iii de ter l
verdade.

' " ". roubado precioso espaço.. 00 seu jornal. ¡

Porém talvez «por obra e graçIJ à'o, ·Mas ... sou de Santo Elltllv(Jo à. TII- "

fadoB'Ji, cOm, Santo Estilll(fo de Pa;vir(l ..'Ira. Il • t�do .. .-
,,'

, ,¡
tsto nao acontece.

, Gam, III mlilhores cumprimento. d.'A'!candoradas, aldeia' e parte 'da !re- , " ¡
guesia, entre' os Berros que as cercam, .cAIlLOS-PICOITO !
elaB ",e'8tao' votadas ,ao abandono, nao

"

¡'digo completo, porque, enfim, graça:!
à tenacidade, flersev,erança e actividade '

T·' I
· I

sem limites, do BT. presidente da Ga-
' ,

I'a' z'o In:mara Municipal de Tavira, com a ajuda' '¡'dos poderes )constituídos", conseguir(lm
ver electrifictJda a povoaç(Jo., !

,

Mas .enq'lfanto outra3 pOvoaç6e� e ,() mc;¡lh()r trilt.nU�ntc
freguesws iguais tllm os 3euS 8erv1ÇO.

'

•
'

l
de correio - e é o c_aso pre8ente -:- Ânil.t:a�pil d() Mundo. ¡ :r... --=

mais ou menos aper!eiçoados ou 81/,!'-
U ¡cientemente mo'!tados, !' pobre Santo

I
m pr()dut() tiI:N�'" - JORNAL DO ALGARVE vend�·Est'lI(Jo de Tav1ra conhnua no estado ., �.,t

a que IJlude.a «local» em re�erll'f!Cia. ..CVL()MI:I.1 l)()rtuf1al. -

em Portimão Ill! CU!!. tn ....e...De tudo tato, resultam, 1nC'l.l1t(}vel- 15 ",.

mente, preiu(zos, e o signatária di-lo,
repetindo.. por experillncia própria.
Gomo a'i,88e, estou de acordo, na par­

te referida, com a autor da Zocal. Para
eZe, e por isso, as minhas felicitações,
porque fez vir ao lume da publicidade
um problema -que vem arrastando-se
de há muito tempo.
Mas iá na? qoncordo .com (I eXplica­

ção que, cl'lTtamente por benevol<fncia
e por «mal nao dizer 11' por mal n!f,o
parecer». pretende dar ao rl7ferenciado
atraso, IJtribuindo-o, "segundo lhe cons­

ta, ao «atraso com que quase sempre
chega a Tavira 'o combóio correio».
E nao concordo, pelIJ simples raz(to

de que mesma quando nao existem os

referidos «atrasos ferroviários», 'Verifi­
cam-se os preditos atrasos na distri­
buiçdo da correspontUncia. aZaro como

água pura ...
A raz(to de tudo isto é muito simo'

pIes: - a deficillncia do Serviço rês­
pectivo, relativamente a Santo Estêvão
dt) Tavira.

'

Por outro lado, o autor da «local»
preconiza uma safda de corre8Pond�n­
cia mais tardia. Tem absoluta raz(Jo.
Porém de que servirá o «retarda­

mento� 'lÍe satda, Se o recebimento 'che­
ga tlJ1'de, para resposta na... volta
do correio' Gontinua a ser claro ...
Finalmente, de todos 08 habit(lnte�

de Banto E8t/lv(ÍO é sabido que mutt,a

GESTO

f A ••

PRIMEIRA CLASSE

AMBIENTE SELECTO

Chambres (lvec salle de bain
Ro�ms with bath' room

RESERVAS:

TELEFONES: 24062 " 24063

TELEO.: RESIDENCIAMARIM

Sortimento de Artig�os de MénageArtigos denlÍn��si. pllrll
, B r i n d •sf.qu. i r o. s , Aços inoxidáveis - Serviços

d II M. t III - C u t i ta r i II SPorcelli nils •

Telefone 328612 LISBOA·254, Rua Ivens

Na qualidade do seu vinho, o viticultor

comprova os beneficios de ter

c¿uidado das suas cepas,
ao trata-las com

ntraeDI
Impondo-se rãpidamente pelos seus

resultados, ANTRACOL e o

fungicida eficiente e persistente
de que o lavrador precisa no combate

ao mrldío da vinha, da batata
e do tomate.

cura, pinta, dura e da fartura

A PAZ NOS CAMPOS

Ministério Exército Lagos e os
General' .

e Obras - Militares seus
alletas

do

S. M. 1.
.

Toda a documentação indicada no Programa do concurso
. deverá ser entregue num envelope final, fechado e lacrado,
até às 17 horas do dia anterior ao da abertura das propostas
no Conselho Administrativo do C. I. S. M. L

As propostas serão abertas na presença dos concorrentes
ou seus delegados no dia e hora acima indicados.

Os concorrentes deverão apresentar,declaração provando
I possuir alvará de empreiteiros de obras públicas de 1.a catego-

If ria, não .inferior a 1.a classe, indicando a data e o número do
Diário do Governo que o publica.

o Presidente do C. A.

BERNARDINO RODRIGUES DOS SANTOS
TINJAS c rXCllSI()A »

Em Lagos, talvez mercê das condícões
oferecidas pela. Natureza, têm-se regIs­
tado, especialmente na juventude, valo­
res atléticos que devidamente ínstruídos
poderiam contribuir para colocar mais
alta a modalidade de, atletismo.
Atente-se nos prémios que a Mocidade

Portuguesa tem alcançado nos concur­

sos que anualmente se realizam; aten­
te-se até nos que se têm destacado co­

mo filiados no Clube Esperança. que,
pràtícamente, só contam com a sua ini­
ciativa.
À Associação, de Atletismo de Faro

segundo relato inserto no Jornal do
Algarve de 27 de Novembro, parece não
ter passado despercebido o valor dos
atletas de Lagos, pois entre as locali­
dades indicadas para monitores subsí­
diados, pela referida Associação, inclui
Lagos. Há pois que diligenciar no sen­

tido de despertar os dirigentes da mo­

dalídade, para que Lagos não perea. a

oportunidade
-

de um monitor para a

prática de atletismo. A. oferta voluntã­
ria da A. A'. de Faro, há que corres­

ponder com adesão incondicional, para
que a juventude de Lagos marque o

lugar á que tem jús. Dado o esrorco
despendido para representacão da cida­
de, que a avaliar pelas informações
colhidas após o relato que, não inspirou
para as presentes linhas é fruto apenas
dos iniciados, cumpre aos clubes e à
Mocidade Portuguesa, assentarem na.

modaltdades de admissão do monítor e

apresentá-Ias à A. A. de Faro.
, Protelarmos o actual estado de ínac­
tividade equivale a não corresponder
ao que de boa vontade nos oferecem.

, J. S. P.

Major

....................................................................

CENTRITUB
MANILHAS DE CIMENTO

I: fSC3VT() ,Df

Diâmetros que se labrieaín: 0,10-0,13-0,1S-0,zo-0,z5-0,30-o,35-
-0,40-0,50-0,,60 centillletros, todas eOIn ain Inetro de eomprilnento

VÁLVULA MITÁlICA()lCU�VVI,

o material podl ser levantado na fábrica ou colocado ·em quantidades em qualquer ponto do Algarve

Pedidos ao fabricGftte e concessionário CENTRITUB para o Algarve:

�OSÉ PEREIRA �ÚNIOR

Estrada da Penha,/37 Telefone 24334 fARO



JORNAL DO ALGARVE
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EM VILA REAL DE SANTO
-

ANTÓNIO
,

0- TARECO
.

.

Oferece-lhe a mais acolhedora e alegre
passagem do ano, com ceia abrilhanta-

/

da pelo seu conjunto privativo.

Marcação de mesas a.partir das 17 ho,

ras, no TAREca ou pelo telefone 104

Pmgreno turflti[O �e OI�ãO J M
Como é sabido, o <Restaurante Pes- IIcadere, hâ algum tempo sob nova ge- Erêncía, tem vindo a apresentar curiosas

ínovações num sentido crescente de va­

Iorízação, Há dias foi naquela unidade·
inaugurado o acolhedor bar «Gago», f
decorado com curiosos motivos marItí- �
mos, aliando a um bom gosto decora-

Itivo um ambiente cuidado e escolhido,

AConforme noutro local notícíãmos pre­
para-se uma animada passagem de ano

no Restaurante cO Pescador», em _

Olhão,

EXIJA DO SEU FORNECEDOR

ÁGUAS TERMAIS

: ,UALDAS DE HONUHIQUE
A • Baéterio/àgicamente puras

!
E
I
f
I
[ .

I !IlabeIedlllIlol UÓflll mnIAlnHI� nUI- [8m!rt1o Ilodústrla
SOCIEDADE ANÓNIMA DE RES"ONSABILIDADE LIMITADA

D Telef. 8 e 89 * S. B. de Messines * Algarve

'A Depósitos: FARO-Telef. 23669 • TAVIRA-Telef. 264

_ JAIAII14U LAGOS ..Telef.287. PORTIMÃO ..Telef.148

Disfrib.idores EXCLUSIVOS no Algarve e Alentejo

0.25' 0,80

PARA uma localidade como a vila
cubista em que o número ãos seUil

habitantes já ultrapassa os dezasseis
milhares, torna-se, quanto a n6s, \n­
compreenB'ivel a inexist'ncia de uma
CaBa de espectáculos provida das mini- CertifíCO, para efeitos demaB condições de comodidade e daB
regulares e actuais possibilidades dos publicação, que os nomes dos
modernos estabelecimentos congéneres,

SO'CI'OS da sociedade comercialSem qualquer intençao de menosprezo
pela firma proprietária do actual Ct-

por quotas de responsabílída­nema-Teatro mas !)nicamente no intui-
to de que os olhanenses possam num de limitada, com sede em Vila
futuro nao muito afastado ter a alegria

t
de ver constru!da. a casa de espectácu- Real de Santo António, «Mota,

.

' .

los que a sua «vila das açoteias» neces- I
-

& S L' it dREPARAÇÃO

.DO,
C. M. 1.244, DO C. M. 1.243

(LARANJEI-¡.
sita e merece, aqui deixamos este-repa- rmao ousa, ImI a a»,
ro ·na expectativa de que a pergunta constituída por escritura de

RO) AO C. M. 1.249 (TORRE DOS FRADES) - 1.a FA- com que intitulámos este n!lsso escrito
catorze de Maio de mil nove­possa ter uma resposta sat18fat6ria,

SE - TROÇO ENTRE LARANJEIRO E E, M, 529, IN- ., ce:s�r�ot�u:ea:o:�o���o¿::ar;�:f:,. �:: centos e sessenta e cinco, la-
. certo também possuidoras de igual de- vrada de folhas trinta e umaCLUINDO A VARIANTE QUE. SUBSTITUI O TRAÇA- seio, proporcionem todas aB facilidades

verso a folhas trínta e quatro,.

.. a qualquer empresa que porventura se

00 GERAL p. p. 55 E 132 - EXPROP. TERRAPL, O/A ¡ queira abalançar ao empreendimento do livro de Escrituras Diver-- I certamente importante que será a cons-

E PAV E MACADAME EM TODA A EXTENSÃO trução dum im6vel destinado a nele sas, número vinte e sete, do
•

. se poderem apreciar devidamente espec- Cartório Notarial de Vila Real
DO TROÇO.

táculos de cinema ou teatro,

OS BAIRROS DE OLHÃO NECESSI- de Santo António, são: Armé-
- i;�r:or��e l¥[�f:rg:p:�V=ffto�a� .nío Mota, José da Costa Mota

Torna-se público que no dia 10 de Janeiro do próximo e analisadó nestas nOSSaB habituais e Fernando Valdemar de Sou-
ano, pelas 21,30 horas, na sala das reuniões da Câmara Mu- cr6nicas, 'voltamos de novo a traz6-10 t d físsíonai d

'

, , , ". à presença âos nossos leitores, por- sa, O OS pro IsslonalS a In-
nícipal, perante o respective Corpo Adminístratívo, se pro- quanto ainda se nao lhe deu completa 1 dústria hoteleira e morado-
cederá à abertura das propostas respeitantes ao concurso: so1���' do Bairro Engenheiro Duarte', res na Praia de Monte Gordo
público da empreitada indicada em epígrafe. Ii PiU!heco em que algumas das s1f48 68- ; desta freguesia e concelho

'

-

.- trettgs ruas mergulham el n01te em •

A base de líeítacão é de 394397$00 (trezentos e noventa e : "fortes penumbr�, o Bairro dos Pes- 'Por verdade passo a presen-!li. � ,

oadores e o Benrro Marechal Oarmona, , _

quatro mil trezentos e noventa e sete escudos), acrescida-Í pa(,lecem também de semelhante falta, te certidão, declarando que na

d 20Of. 3
.

,
Conhecedores de que já está planea- f 'd it de 70 em .R praça. da a remoâelaçõo da iluminaçao âo« re eri a escri ura na a cons-

, , ,
citados bairros, cuja concretizaçao de- ta que altere modifique ouPara serem admitidos a este concurso os ínteressados de-

I
certo tardará algum tempo, sugerw- trirri rt'ifi dd, C' G

"

C" ,mos que embora provisÕTiamente se res rmja O ce I ica o,
vem eposítar na alXa eral de Depôsitos, rédito e Previ- ¡ proporcionasse melhor iluminaçao a al- , , , ,

dêneía, suas- filiais, agências ou delegações a importância
I guns.locais onr!-e nao há qualquer ¡am- Cartório Notarl!L1 de VIla

, , , ! , , " I pada ou lamptao, Real de Santo Antonio dezas-de 11,831$90 que constítue o depósito provisorio, mediante os AMADORES TEATRAIS OLHA- 'd
' !

guia preenchida pelos próprios e fica à ordem do Presidente

I
NENSES VOLTAM Ã CENA - o» ama- seis e Fevereiro de mil nove-

d CA
'.

M "I
.

dores teatrai8 olhanenses. qua tanta centos e -sessenta e cinco,a amara unlclpa. fama grangearam nos anos 1930 a 19/¡D,
.

O depósito definitivo a fazer pelo adjudicatárío é de 5% 1 voltam de ",!ovo el cena, ap6s um maras-
, _

.

.

I· mo de mats de uma dezena de cmos,
sobre O valor da adjudicação. Torna de novo a ser o excelente salao

A ta nh d d d t
- "

i .

de festas da Sociedade Recreativa Pro-
S propos s, acompa a as a ocumen açao exigrve i gresso Olhanense o cenário âa« SUaB

deverão ser enviadas ao Presidente da Câmara Municipal de 1 actuações, Assim graças ao estoicismo
,

�.
-

, , • • "

I âos amadores José Paulo Arraias, José
VIla Real de Santo AntOnIO, pelo correio sob registo, ate as Franco, Francelino ROdrigues e muitos

21 h t int inut d di 10 d J
'

d
" outros, »ão realizar-se dois espectácu­oras e rIn a mlnu os o la

_

. e anelro O proxImo los: um esta noite e o outro na pr6xi-
ano hora fixada para a abertura ma seflunda-feira, Representar-se-{fo a,s, .• ,eoméd1as em um acto, «Um velho ment-

O programa de concurso, caderno de encargos e proJecto, no», da autoria de Eduardo Coelho e

t t t S t' M
"

I d t ¡ «Cada doido" ,» de Júlio Gaspar, Os
encon ram-se pa en es na ecre ana unlclpa uran e as . espeotáculos que são patrocinados pela
horas de expediente. Santa Casa da lIi!"iseric6rdia local, estao

a merecer o mator interesse,
.

[âmara MnnHiJal �e �ila Real �� �anlo Jnlónio
Anúncio

Paços do Concelho de Vila Real de Santo António, aos 14
de Dezembró de 1965,

o Vereador servindo de Presidente da Câmara, em exercício,

ANTôNIO MANUEL CAPA HORTA CORREIA

Notariado Portuguêspor JOlt DOURADO

Quando possuirá Olhão uma Cartório Notarial
boa casa de espectáculos? de Vila Real de Santo António

A cargo da Notãria, Lic. Jeróni­
ma do Carmo Godinho Vinagre • Digestivas

• Finíssimas
Qarr.f••

litro.

Terminam' hoje em Faro
do Centenário' de

o que tem sido a brilhante compar- muitos e muitos. quilómetros (calcula­
tícípação do Grupo de Teatro do Clrcu- mos que nos últImos 5 meses tenham
lo Cultural- do Algarve nas comemora- percorrido mais de 5,000 quilómetros),
cões do centenârio de- Gil Vicente, é perderam-se noites de descanso e horas
bastante difIcil descrever, E añírmamo- ; de ócio, mas o culto do teatro, que ali
-lo porque o esforço desenvolvido, a ! é devoção e apostolado, tudo ·premiou
ac¿ão realizada e uma actividade múl- ; a estes devotados e autênticos amado­
tipla através de espectáculos em todo ¡ res,
o Sul do Pais, tornaram posslvel que ¡ Daqui que para nõs, e além dum mé­
milhares e milhares." de portugueses. rito amplamente reconhecido e de um

comungassem nestas significativas ho- I nivel para ter assento em qualquer pal­
menagens ao criador e génio maior do i co, a actuação no S. Carlos constitua
teatro em Portugal. Palmilharam-se ¡: uma consagração e homenagem do País

) ao que cremos ser hoje o 1,0 grupo de
. ...--------------1---1. ) teatro amador e não universitârio da

nossa grei.

J Logo à noite, tem lugar no glnâsío
�
da Escola Industrial e Comercial de

I Faro, um espectáculo com que se en­

i cerram as comemorações vicentinas na

I cidade, O sarau decorrerâ em palco
. normal, representando-se «Auto da
! Barca do Inferno», «Auto da Barca do

¡' P�rgatório» e «Auto dos Mistério� da
Vlrgem» <lU «Auto de Mofma Mendes»,

; O programa prevê alndlj.' algumas pala-
vras alusivas, Além dos elementos do

. Grupo de Teatro do Circulo Cultural
do Algarve, intervem também um grupo
de alunos da Escola Industrial e .Co­
mercial, ensaiados pelo médico escolar
dr, Emilio Campos Coroa, que continua

, oferecendo generosamente à cidade e ao

Algarve jornadas teatrais do melhor
quilate roubando ao seu descanso al­
gumas horas, que bem merecia após um
dia a dia exaustivo no desempenho da
sua missão de médico, Na quarta.-feira,
dia 22, no seu teatro-estúdio, na Rua
do Alportel, o Grupo de Teatro do
Circulo oferece as boas festas aos seus
associados e amigos com uma noite ar­

tlstica em que serâ evocado o poeta
Bocage, através da recitação de alguns
dos melhores poemas do vate setuba­
lense; ouvir-s'e-ão ainda cantos tra­
dicionais do Natal (ensiados por João
de Deus Morgado) e a representação
da pe<:a do autor norte-americano con­

temporâneo Thornton Wilder «A longa
,

cei", do Natab,

o Ajudante,
Manuel Clemente

f I OS TRICOT
Nacionais e Estrangeiro.

Par'a trabalha,. à máquina e .. mAo

Todo. o. t.lpo.-ORL..ON-Tod•• _.-cor••

PRI$:ÇOS DE FÁBRICA
A v.nda naFARMÁCIA D. ESERVIQO PERMA­

NENTE - 'Perá o· seu período de 8er­
viço permanente, desde hoje lité. ao
pr6ximo sábado, a Farmácia Rocha,
sita na Rua do Comércio, .

SOCIEDADE DE LANIFICIOS NEVE, LDA.
R. do Ouro, 292_1.°, Esq, IJuRto ao RonioJ-Tel.1. 362470-LlSBOA-2
Flo•. de LoA - Qrlilon _: Floe e.peclal.

. -----------------------------

I TINT A.S «EXCELSIOR)

POUCOPOR MAIS DE

1 TOSTÃO ($12)

NILODO'R
GOTA DE1

a nova Iinha.1966 .. �

ainda mais elegante
•••E A QUALIDADE MAJORe' os cheiros desaparecem

Frasco de 200 doses 25$00
O RENAULT MAJOR 1966 oferece-lhe um novo

painel de i�strumentos ainda mais moderno e ele­
gante, e dispõe de um porta-bagagens muito maior.
NO RENAULT MAJOR 1966 tudo foi estudado .para
aumentar o seu conforto; fauteils super-conforto,
climatização Verão-Inverno, cinzeiros, 2 bolsas e um
'porta-luvas com chave própria, etc....
Estradista de grande· classe, o RENAULT MAJOR 1966

- tira' o melhor partido do célebre motor Sierra 1100 cm3,
5 'apoios, 50 cv SAE; caixa com 4 velocidades sincro­
nizadas; 4 rodas independentes; 135 Km/h. ao cronó­
metro; travões de disco; 6,8 -litros aos 100 Km; pontos
de fixação para cintos de segurança. , ., �

APlICAÇAO: casas particulares, Hotéis, Res­

taurantes, Pensões, Cafés, etc_

Ulna descoberta americana· da Compagnie Pharmaco . Chimique New York

REPRESENTANTE: OACOAE

Pedidos fornecime�to ou demonstrações a Rua Projectada ao Mercado, 27 • 2.0

Telal. 22875

LISBOA, PORTO e PARO RENAULTtMAJOR
FARO

as comemorações
G i I ' V-i c e n t e

Espectáculo ViC�DtiDO deàicodo
às crianças

Uma se¡na.na após a sua participação
na Semana Vicentina durante a qual

.,
representou, em tarde cultural, no Tea­
tro Nacional de· S, Carlos, perante 'um

exigente público que calorosamente o

aplaudiu, a famosa trilogia «Moralida­
des das Barcas», efectuou o Grupo de

f Teatro do Círculo Cultural do Algarve,
no ginâsio da Escola Industrial e Co.­
mercial de Faro, novo espectãculo vi­
centino:'-'desta vez oferecido aos alunos
e alunas das terceiras e quartas classes
do Ensino Primârio da cidade bem
como aos do Ciclo Preparatório da
mesma Escola, Repetindo uma expe­
riência iniciada em 21-10-961, em que
na pista do Circo Arriola-Paramés, em

homenagem aos artistas de circo, apre­
sentara também Gil Vicente, o espec­
tâculo do .passado sâbado, dia 11 de
Dezembro, foi realizado em «teatro de
arena» com os pequenos espectadores
delimitando, sentados no chão, na sua

maioria, a arena, Assistiram alguns
professores e cerca de oitocentas crian­
ças que seguiram, totalmente absorvi­
das e interessadas, «Uma história ma­

ravilhosa - Gil Vicente e a· sua obra -

contada pelo médico escolar, dr, Emilio
Campos Coroa (director do Grupo de
Teatro do Circulo Cultural do Algarr
ve) e pelos componentes do Grupo»,
Foram representados o «Monólogo do

Vaqueiro) (Emilio José Vieira Campos
Coroa, aluno da 4." classe), algumas
cenas da «Barca do Inferno» (Fidal­
gO - Anselmo Correia; Onzeneiro -

Teodósio Cabrita; Parvo - Alberto
Lourenço; Sapateiro - Féria Pavão;
Brizida Vaz - dr,' Maria Amélia Cam­
pos Coroa) e com voto «por aclama­
ção» do «público» expressamente con­

sultado para o efeito toda a .Barca do
Purgatório» (Lavrador - Carlos Mar­
tins; Marta Gil - Gina Guerreiro; Pas­
tor - João Verissimo; Moça Pastora
- Maria Alice Abreu Lopes; Menino
- José Emilio Vieira Campos Coroa;
Tatul - Eduardo Gra<:a; Anjo - Fá.­
tima Martins; 1, ° Diabo - Aurélio Ma­
deira; 2.° Diabo - Rui Rebocho), Os
comentârios ou a Introdu¡:ão explicati­
va a cada uma das cenas foram feitos

.

pelo director do Grupo durante a re­

presenta¡:ão, No final do espectâculo
todos os componentes do Grupo de
Teatro do Circulo Cultural do Algarve
se mostravam visivelmente emocionados
pela alegria e receptividade dos peque­
ninos espectadores.

o Jornal do Algarve
vende-se, em Vila Real de

. Santo António, na IUVANEH
_ R.ua Te6£ilo Bra,l!a.
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HOTEL DA ROCHA

Gerência de JI el Francez

,

A HIGIENE NOS TALHOS DO MER­
CADO _ Já por várias vezes nos cha­
mam a atenção para a forma um tanto
ou quanto chocante como se encontram
expostas as peças de carne, tanto nos
talhos como fora destes, a qual deve
ser única no nosso Pais.
A carne destinada ao consumo pú­

blico, assim que chega ao mercado, é
dependurada nos ganchos fixados nu­

ma parede, junto às gaiolas das galí­
nhas, coelhos, ovos, etc., onde, como
é natural, fica sujeita à acção, nada
higiénica, -dos seus efeitos.
Depois, da carne retirada daqueles

cabidos para os respectivos talhos, a

que não é levada para os frigor!ficos
é dependurada nos ganchos nas pare­
des dos talhos, ao ar livre, exposta
à acção das varejeiras, o que não é
digno de louvar, tanto mais que, em
frente das portas dos talhos estão as

pias do peixe.
'

Parece-nos que, para bem da saúde
pública, o mais acertado seria adoptar
em todos os talhos um armário, defen­
dido por rede metálica própria, bem
como armários do mesmo género fora
dos talhos, evitando-se, claro, quanto
possível, todo esse aspecto deplorável,
perigos!ssimo para a nossa saúde, pois
essa carne exposta nas paredes do mer­

cado fica tão junta às gaiolas das
galinhas e outras vendas, que os ven­
dedores roçam os seus corpos por ela!
Acaso - será esta carne recomendável?
Os frigoríficos do mercado são insu­

ficientes e o próprio mercado torna-se
acanhado para dentro dele serem ex­

postos à venda artigos alheios à nossa

alimentação, ocupando _ tais artigos um

espaço destinado à exposição de aves,
etc., ficando aquele onde estão as des­
critas gaiolas- das galinhas mais livre,
facilitando a fixação de um adequado
armário destinado a defender as carnes
destinadas à venda da contamínação
das perigos!ssimas bactérias.

SERVIÇO HOSPITALAR .: A Secre­
taria-Geral da Presidência do Conse­
lho enviou para o «Diário do Gover­
no» um decreto-lei, dimanado da pas­
ta. da Saúde e Assistência, em que se
estabelece o regime da presença mé­
dica permanente nos hospitais ou ser­
viços que para isso reunam as neces­

sárias condições.
�Um hospital sem médico é -como um'

corpo sem vida», foi o que nós afirmá­
mos, aqui há tempos, neste mesmo jor­
nal, e foi esta afirmação que o «Diário
de Noticias», da capital, empregou no
seu número do dia 5 de Dezembro cor­
rente para anunciar a nota do Governo.
O nosso hospital, ao qual temos de­

dicado, ultimamente, a nossa modesta
actividade e carinho, está tristemente
abandonado! Apenas se encontram nele
o escr íturãrto, um criado, uma serven­

te, mais duas senhores empregadas e

um jardineiro, o qual já tem armado
em «enfermeiro» no amanho de pernas
partidas! !

O nosso hospital precísa de obras e

.deve ser melhorado, mas nunca des­
prezado!'
É preciso, pois, que ele venha a ser

melhorado para que possa beneficiar
do diploma do Ministério da Saúde, o

qual diz: «O regime. de presença mé­
dica continua nos hospitais onde foí
estabelecida».

TEMPO PERDIDO _ Foi aquele que
a Câmara dedicou, não vão ainda mui­
tos meses, à populacão, tentando me­

lhorar a rorma repugnante da recolha
do lixo das habitações citadinas! Para
quê, se aquilo foi, como já dissemos,
sol de pouca dura?! Os caixotes vol­
taram a surgir, pequenos baldes de
plástico, sem' tampa, continuando os

cães esfomeados chafurdando-os, en­

tornando o lixo imundo pelas ruas,
deixando-as na maior repugnância!
Os empregados da recolha do lixo

também não executam aqueles serví­
cos com o devido cuidado: da sua pres­
sa desmedida resulta que o lixo é es­

palhado pelo chão, o que não é reço-.
mendável para a saúde pública. Não
poderá esse serviço ser executado com

mais calmá?
Os caixotes do lixo, tornamos-a repe­

tir, devem ser constituidos de chapá
metálica; para os endínheírados; indi­
camos aqueles que a firma Acropólis\
tem à venda no seu estabelecimento,
munidos de tampa. e de um-dísposítívo
própr-io a evitar que venham a ser sur-

ripiados por algum cobiçoso. ,

Destacamos um lacobrigensé que sou­
be compreender a nossa forma de pen­
sar, neste sentido, o sr, coronel' Palma­
Rocha, que adquiriu naquela firma
um desses caixotes. Quanto aos menos
endinheirados, apontamos aqueles cai­
xotes iguais ao que temos há muitõ
em uso: desses que serviram de Iexívía
a preço acessível a todas as bolsas e

de muita duração.
A não ser, que os habitantes de La­

gos queiram pedir à Câmara medidas
iguais às que segundo nos consta, fo­
ram estabelecidas inteligentemente, pe­
Ja Câmara da capital: os senhorios obri­
gados a fornecerem esses ecatxoteas a

todos 08 seus inquilinos...
.

�.�--,---"

Casas na Praia
Na ddad� «2 no campe,

SG desr.,a aluear a sua

cm boas condlcõcs, ins­
«:reva-sc:? na Mf>NI rf>�
- f.4 � V - Telef()ne
�)l]g.

PARA SI!
A MELHOR OPORTUNIDADE
NA APLICAÇÃO DE CAPITAL

ANDARES * TERRENOS
,

.

P R E D lOS * HERDADES
MORADIAS-* QUI N'TAS
nas mel hores condicões ·de pagamentos

.... A P RONTO OU COM GRANDES FACILIDADES �

CONSULTE AINDA HOH'A

e:m.p:resa. p:rediaI
NORTENH:A

PARA APLICAÇÃO DE CAPITAL AO.,Juro da Lei
PEÇA INFORMAÇÕES AOS SERVICOS t{CNICOS DA

--- eJ:n.p:resa. p:rediãl NOR.TENHJl.
Autotinda. oflcla]ment. p.IQ Do..e.·Lei .of) 7'7.

p O R T O + HAÇA D. JOÃo I, 2S, I.' + TELEFONai 200 IS .1.01114.2 ...7
L I S B O A + PRAÇA D'A ALEIlI\IA, 58, I.' • T!L!FONU u;¡.ua.;u 67 31. 3Q6112
COIMBRA. AV. fEl\NI!.O DEMAIiAI.I1.i1.S¡. �6.6, l.' + TlI.EfONIi¡ :H�".17U¡

q/n?'oa�,/V

Gás obil,
"'_�TT O�nro-­C�J.1:1Ô��&�1

�PANHA DE 1õbE NOVEMBRO
A15 DE JANEIRO

fACAO SEU CONTRATO ONDE VIRI
-
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.., .. II
L' ¡¡¡ til 011 Porlu ....
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.AGiMUS E REVENDEDORES El' TODn " rAi�

Vende-se Propriedade IIúminações do NataI
em Faro

Efectua-se em Abril o

Salão de Antiguidades
na Feira Internacional
de Lisboa

em Olh�o

Em sitio atraente e repóusante perto de Mértola, margean­
do com ° Rio Guadiana e com uma ribeira, ee m 10 hec. em
regadio a possibilidade de aumentar este de inals 15 hec.
Tem bons pomares. Toda� es acomodações necess,árlas. Com'
eceuo por terra e podendo ser .utilizada • via fluvial quer
pua Mértola quer par. ° Algarve (Vila treal de S¡;ntó Ant6-,
nlo). Óptima pua recrelC) e repOu,o. Boa par. r,ndlmento.

Resposta'. BARTOLOMEU JOSE PEREIRA � MUlOLA.

Durante a quadra natalicia que se
avizinha, a baixa da capital algarvia
oferecerá de, novo um deslumbrante
aspecto. Com efeito as principais arte­
rias daquela zona apresentar-se-ão ílu­
minadas, o que lhes irá conferir um
ar festivo. Esta tarefa, que antecipada­
mente prevemos como um autêntico
êxito, está a ser efectuada pelos Ser­
vicos Municipali;mdos, sob a direcção
do sr. eng. Osvaldo Bagarrão,

Ficou assente que o Salão de Anti­
guidades nas instalações da Feira In­
ternacional de Lisboa se efectue de
13 a 30 do próximo mês de AbriL
Vamos assim assistir de novo na ca­

pital portuguesa a urna manífestação
de elevado sentido artístico e cultural,
destinada a contribuir para o desenvol­
vimento do comércio de antiguIdades e

fomentar o gosto do grande público
pelas exposições deste género. Por ou­

tro lado, proporciona-se a concretiza­
ção de contactos úteis entre os nego­
ciantes da especialidade e os prováveis
compradores.

'

Há já numerosas ínscrtcões de
«stands» de comerciantes de dIferentes
pontos do País e também muitos colec­
cionadores particulares deram a sua
valiosa adesão ao certame, aguardando­
-se, de igual modo, a colaboração das
insti tuições oficiais,
Tudo se conjuga, para que o III Sa­

lão de Antiguidades seja considerado
um dos acontecimentos de maior relevo
na vida citadina em Abril do próximo
ano, susceptível de despertar a aten­
ção não só de vastas massas populacio­
nais, mas também dos mllhares de tu­
ristas que nos visitam nessa época.

Sarvem-se lanches e ban­

quetes para baptizados,
casamentos e reuniões

tão
prático ...

RESTAURANTE
•

��
2

a
2
o
"

..."

«O PESCADOR»
Rua '.,Iil. Br.ga, II.0.42_ OLHAo

Magníficas instalaçQts

Vende-seCDm

Diversos donativos
" :" Cofre usado triplo de
esterílízação.
Dirigir-se a: Saias, Ir­

mãos & C. JI, Lda.-Olhão.

Da sr-.· D. Maria do Rosário Calcá,
nossa ãssinante em Waterbury _ E·.
U. A., recebemos 57$90 para os nossos
pobres e 160$00 para a cantina escolar
de S. Brás de Alportel.

.

Do sr. António Afonso Coelho, nosso
assinante em Burgau, Lagos, recebe­
mos 20$00, também para os pobres pro=
tegidos pelo nosso jornal-.
Em nome dos contemplados o nosso

agradecimento .

HIDRO- E�TRATOR
(ucador de roupa)

---------------
Fjcil deslocação sobre rodízios
S.cagem ultra 'eficiente
tampa e travão de segurança
Capacidade para 3 Kg,
Única com bomba que esvazie • 'gu.
"ir.ctamente ao lava loiças
'tm I utilizaçio de bald.s I

Inauguração de um es­

tabelecimento em Vila
Real de Santo António VENDEM-SE

HOOVER para todo a vida Para festejar a Inauguração do esta­
belecimento de artigos regIonais e re­

presentante da firma Robbialac Portu­
guesa, estabelecimento este pertencente
à Corlac _ Soc. de Representacões e

Turismo, Lda., de Vila Real de Santo
António, realizou-se há dias no Cine­
-Foz um espectáculo de variedades pa­
trocinado pela Robbialac Portuguesa
e no qual actuaram vários artistas entre
os quais a fadi¡¡ta Maria Pereira. A as­
sistência, que enchIa por completo
aquela casa de ••pectâculcs, aplaudiu
calorosamente es artistas. A.gradece­
mo. o convite feito ao nosso jornal.

Prédi()s n()V()S OU an;'
dares e terren()s «:()n1

pr()jetf()s já aprovados,
Inf()rma francb«:() Pe­

dro L()pes,. Telefvne
lfJJ)81- Vlhá() ..

:
,

�
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À vend. nos Agente. Oficiais Hoover
L.gos, Portlmio, Àlbufeir., Olhão,. Tevira
Distribuidores:
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Leopold Shirai, Lda.
Ru. de S.nto Àntónlo, 69 - F A R O
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Produção mundial de peixe

A' produção mundial de peixe atingiu

recentemente 51. 600.000 toneladas, quan­

tidade esta superior à do ano anterior

em 4 milhões de toneladas, ,o que tinha

constituído já um recorde.

Pela terceira vez consecutiva. o Peru

foi o maior produtor mundial de peixe.
O Japão, que ocupou esse lugar até

1962, pescou 6.334.700 toneladas em 1964

isto é, 360.000 toneladas menos do que

em 1963.
As pescas peruanas são sobretudo

constituídas por «anchovetas», peixe

pequeno, que é reduzido a farinha para

fins alimentares. As pescas Japonesas
são mais diversas, dado que os pesca­

dores do Japão se deslocam a todos os

mares do mundo.

Segundo um relatório da F. A. O. o

terceiro lugar é ocupado pela China

Continental embora os números refe­

rentes a es�es cálculos sejam fundados

em estimativas. Com efeito a F. A. O.

calcula que a China pescou cerca de

5.800.000 toneladas de peixe em 1964.

A. U. R. S. S. ocupa o quarto lugar

com 4.480.000 toneladas, isto é 500.000

toneladas mais do que em 1963. Os E.

U. A. ocupam o quinto Iugar com

2.638.000 toneladas, isto é, uma quanti­
dade mais ou menos igual à do ano

anterior (2.776.700 toneladas).

Amêndoa marroquina

A colheita marroquina de amêndoa

para o ano de 1965-66 foi estimada em

7.200 toneladas, o que corresponde a um

aumento de 100 por cento quando com­

parada com a produção média de 1959-

�63 calculada em 3.100' toneladas. Parte

de�ta produção (75 por cento) será des­

tinad� à 'exportação, havendo grande'

procura no mercado para a amêndoa

proveniente de Marrocos. Durante a

época de 1964-65, a República de Cuba

foi o principal importador de amêndoa

marroquína (30 por cento), logo segui­
da pela Alemanha Ocidental (26 por cen­

to) e França (18 por cento). Durante

esta mesma época Marrocos exportou

também consideráveis quantidades de

amêndoa amarga, principalmente para

a Alemanha Ocidental, Cuba, Estados

Unidos e França.

A guerra dQS laranja.

aflige a Alemanha

BONE - A Itália, membro da CEE,

conseguiu qué a CEE adoptasse medi­

das de protecção das suas laranjas à

custa das importações dos chamados

«terceiros países», tais como a Espa­

nha, Israel, Marrocos, Tunísia, os Es­

·tados Unidos e o Brasil. Não só os

produtores nestes paises mas também

OS consumidores alemães estão abor­

recidos. A Itália não chega a fornecer

nem sequer dez por cento do consumo

de laranjas na CEE. Os comerciantes

e os organismos de consumidores da

República Federal da Alemanha entra­

ram em campo. Argumentam que uma

elevação dos preços das laranjas acar-.

retaria quase automàticamente uma

alta dos preços de outras frutas, tais

como maçãs e pêras..
-

Na República Federal da' Alemanha

as resoluções cie Bruxelas fazem-se

sentir mais fortemente, pois a Alema­

nha Ocidental é o maior importador
de géneros alimentícios da CEE. O mer­
cado das Iaranjas é extremamente sen­

sível pela simples circunstâncias de a

mercadorfa se deteriorar fàcilmente e o

seu armazenamento requerer especiais

cuidados. Todas as transacções, a com­

pra, o transporte e a venda, têm de ser

realizadas dentro do mais breve prazo.

Em obediência à lei da oferta e da

procura, o preço oscila de dia para

dia. O· «preço de referência» vem per­

turbar seriamente o mercado, dificul­

tando todos os cálculos de preços.

A elevação dos preços terá por con­

sequência imediata uma diminuição do

consumo. No ano passado a República
Federal da Alemanha importou 1,.5 mi­

lhões de toneladas de frutas meridio­

naís no valor de 866 milhões de marcos.

No ano de 1963 as ímportações tinham

atingido apenas 1,2 milhões de tonela­

das. Nesse total as laranjas figuram

com 762.000 toneladas. A Espanha era

o maior fornecedor, com 448.000 tonela­

das, seguida por Marrocos com 124.000

toneladas e Israel com 60.000 toneladas,

enquanto a Itália só fornecia 43.000 to­

neladas,. apesar das consideráveis van­

tagens fiscais.

Também em relação a outras frutas

meridionais os terceiros países são os

maiores fornecedores. 521.000 toneladas

de frutas meridionais, ou seja um ter­

ço, provieram em 1964 da Espanha.
° Equador figurou em segundo lugar

com 284.000 toneladas de bananas, en­

quanto a Itália só aparece em terceiro

lugar com 184.000 torieladas,
Os italianos não teriam motivos de

queixas, pois além de frutas meridio­

nais, venderam em 1964 na República
Federal da Alemanha 690.000 toneladas

de fruta, sobretudo' pêssegos, maçãs
e uvas. Neste sector o segundo e. o ter­

ceiro lugar são ocupados pela Holanda

e pela França, países integrantes da

CEE. Em quarto lugar figura a Espa­

nha, um pais não-filiado na CEE.

Poder-se-ia ter evitado a «Guerra das

Laranjasx na qual alinham, em face

da Comissão da CEE e da Itália, o

Governo da República Federal da Ale­

manha, a Espanha, os comerciantes e os

consumidores alemães. Por enquanto

ninguém sabe como esta guerra termi­

nará. Devem travar-se brevemente as

batalhas decisivas, pois com o Natal

começa na Alemanha a «Temporada.
das Laranjas».

Lotes de terreno, em Mercado, D.D 35

bom local. Resposta a T.I. I0H

este jornal ao n.o 6.697.

Exp ortaçã o

de anchovas

De Janeiro a Setem­

bro à nossa exporta­

ção de anchovas to­

talizou 2.217,6 tone la-

D e c I a r a ç ã o O a,çafrão, uma das c�ltu,ras
Júlio dos Santos Gonçalves, mais rendosas, tem optimo

residente na Rua No�a do ,L�- ambiente no Algarvevante n." 23 em Olhao, SOclO

da firma «Manuel José Fer­
nandes e Júlio dos Santos
Gonçalves»" com casa de pasto
na Avenida 5 de Outubro n.O

46, da mesma vila, declara,
para os devidos e legais efei­
tos, que não se responsabiliza
pelo pagamento das dívidas
contraídas por aquela firma

se, no prazo de 15 dias, oS,cre­
dores, com visas de verdade,
não vierem reclamar os seus

créditos, ao que tanto ficam
desde já convidados.

Olhão, 4 de Dezembro de
1965.
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das, no valor de

83.462 contos. Discriminamos os com­

pradores, com a menção do peso e o

valor em contos: Guiné; 2 ton.. e 105

contos; Angola, 11,1 e 395; Moçambi­

que, 7,1 e 221; outras províncias ultra­

marinas, 1 e 30; Alemanha Federal,

44,2 e 1.510; Bélgica, 53,8 e 2.104; Fran­

ça, 158 e 5.217; Holanda, 9,5 e 367; Itá­

lia, 37,8 e 1.196; Áustria, 100,2 e 4.014;

Reino Unido, 132,3..e 5.114; Suécia, 26,6

e 1.128; Suíça, 221,2 e 8.980; Grécia,

49,8 e 1.688; Checoslováquia, 84,6 e

3.084; África do SUl,.30,5 e 1.251; E. U.

da América, 962 e 35.673; Canadá, 60,2
e 2.375; México, 9,2 e 431; Venezuela,

14,3 e 611; Chipre. 12,6 e 438; 'Israel,

29,5 e 1.028; Líbano, 14,4 e 458; Aus­

trália, 87 e 4.105 e ou tras países, 58,7
e 1.939 contos.

falta de sardi- �o ���;;i��� �o :�
passado, tem sido

oha na Oaliza notória a escassez

de sardinha �a região
galega. Acerca desta falta escreve um

nosso colega de Vigo.
«Já desde tempos antigos diziam OS

velho� patrões que se fizessem acto de

presença o carapau ou chicharro nos

locais onde a sardinha costuma apare­

cer esta desaparecer-ía. Efectivamente

I? carapau apareceu em quantidades
regulares desde Finisterre à Corunha

e embora nas zonas onde se encontrava

ao largo da costa sul, pudesse «arribar»

a sardinha, a verdade é que tal não

se verificou, sem que técnicos ou enten­

didos nos possam dar uma explicação
do fenómeno. São os mistérios que o

mar com frequência nos proporciona».

Diversas De Janeiro a Setembro a

nossa exportação de con­

'servas de peixe ascendeu a 47.493 'tone­

ladas, no valor de 820.967 contos.
- Nm Huelva foi benzido o pesquei­

ro «Juan de Urbieta» que é a primeira
embarcação congeladora de Espanha de

propulsão eléctrica. Foi construído em

Vigo, desloca 766 toneladas, tem uma

capacidade de carga de 300 toneladas,
mede 51 metros de comprimento, tem

a velocidade de i2 nós e uma tripula­
ção de 30 homens. Operará nos mares

do Sul.
- Nos primeiros nove meses deste

ano exportamos 2.099,4 toneladas de

miolo de amêndoa, no valor de 81.229

contos.
- A produção italiana de alfarroba

no corrente ano estima-se em 500/800
mil quintais, 70% dos quais obtidos

nas províncias da Sicília e os restantes

30% nos vários centros produtores da

Apúlia e do Lácio.
- Foi aprovado pelo MinistÚio da.

Agricultura israelita um programa para

aumentar de 250 acres a área destinada
ao cultivo de amendoeiras. Começar-se-á
a plantar esta área adicional durante

este Inverno .

- Em Outubro foram vendidos na

lota de Peniche 6.669.519$40, correspon­

dentes a 160.810 cabazes de peixe. A

traineira que mais pescou foi a «Relí­

quia» que obteve 347.695$50.

Vendem-se

mRnARIA Df UIADO DA IftDÚURIA
BlRmAo - GERAL DO�' [OMBUuíYfl�

Edital
Eu, Mário da Silva, eng. 0_

-chefe da 2.a Repartição da
Direcção-Geral dos Combus­
tíveis:

Faço saber que Ernesto
Duarte pretende obter licença
para uma instalação de arma­

zenagem de gases de petróleo
liquefeitos, com a capacidade
aproximada de 8.736 litros,
sita em Vila Real de Santo
António ,na Rua Teófilo Bra­
ga, n.s 95, concelho de Vila
Real de Santo António e dis­
trito de Faro.
E como a referida instala­

ção se acha abrangida pelas
disposições do decreto .n. °

29.034, de 1 de Outubro de

1938, que regulamenta a im­

portação, armazenagem e tra­
tamento industrial dos petro­
leas brutos, seus derivados e

resíduos e pelas do decreto n.s

36.270, de 9 de Maio de 1947,
que aprova o Regulamento de

Segurança daquelas instala­
ções, com os inconvenientes
de perigo de incêndio, são por
isso e em conformidade com

as disposições do citado de­
creta n.v 29.034, convidadas
as entidades singulares ou co­

lectivas a apresentar, por es­

crito, dentro do prazo de 20
dias, contados da data da pu­
blicação deste edital, as' suas
reclamações' contra a conces­

são da licença requerida e

examinar o respectivo proces­
so nesta Repartição, Avenida
Miguel Bombarda n." 6, em

Lisboa.
,

Lisboa e Direcção-Geral dos
Combustíveis, 3 de Dezem­
bro de 1965.

. Júlio dos Santos Gonçalves
(Segue o reconhecimento)

O eng.v-chere da 2.' Repartição, JORNAL DO ALGARVE é vendido
em Loulé pelo ar. JON Ialdro Bar­
reto Lamy.

PONDO AO V/DISPOR T0DA
A COMPETENCIA NA
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Portimão - Praça
da República, D.
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2. o Esq.

faro, large do

AUSTIN
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AUTOMOVEIS-JEEPS-CAMIONS
.....................� .

Horácio Dionísio Santos
participa que foi nomeado AGENTE OFICIAL

I

para o ALGARVE da afamada marca AUSTIN

RUA IVENS. II. I.'

TELEF. 24243

O Eng.·-Chefe da Circunscrição,

S-TA N I:)

Rua Projeclede ao Largo do Mercado N.O 13

TELEFONE 24330 FA R O

Edital
João António da Silva Gra­

,ça Martins, Engenheiro-Chefe
da Quinta Circunscrição In­

dustrial, faz saber que JúLIO
MATEUS requereu licença pa­
ra instalar um fabrico de sor­

vetes e pastelaria, incluído na

3." classe, com os inconveníen­
tes' de barulho; trepidação,
fumo e perigo de incêndio, si­
tuado na Rua Oliveira Mar­

tins,. freguesia e concelho de
Vila Real de Santo António,
distrito de Faro, confrontan­
do a Norte com Dr. Alonso

Vasques, Sul com Rua Dr.
Teófilo Braga, Nascente com

António Pinheiro Júnior e a

Poente com Rua Oliveira
Martins.
Nos termos do Regulamen­

to dàs Indústrias Insalubres,
Incómodas, Perigosas ou Tóxi­
cas e dentro do prazo de 30

dias, a contar da publicação
deste edital, podem todas as

pessoas interessadas apresen­
tar reclamações por escrito,
contra a concessão da licença
requerida e examinar o res­

pectivo processo nesta Cir­
cunscriçãoIndustrial, com se­

de em Faro, na Rua do Distri­
to de Faro, n." 2-2.0 (Edifício
da Mutualidade Popular).

.

Faro; aos 29 de Novembro
de 1965.

Na região de Motilla del Palan­

car, situada entre as cidades de
Cuenca e Valência, estão em plena
floração os açafranais, uma das

maiores riquezas da província de
Cuenca que à cultura dessa valio­

síssima planta destina três mil hec,
tares. A colheita deste ano deve
ser excepcional e atingirá muitos

milhões de pesetas que beneficia­
rão .grandes lavradores, pequenos
proprietários e ate rurais. O preço
normal do açafrão torrado regula
entre três contos e três contos e

quinhentos a libra (460 gramas)
e os seus maiores mercados são a

índia, Venezuela; Cuba, Argentí,
na, Alemanha, França e Inglaterra.
Não há nenhum processo mecâ­

nico ou industrial na cultura" e pre­
paração do açafrão. São as mãos

do homem que semeiam a planta
e a cuidam e são mãos de mulher

que colhem a flor, depositam-na
em vazilhas de-barro e torram-na

utilizando sarmentos de videira.
O açafrão fica depois pronto para
a venda, conservando-se por muito

tempo. Era .costume noutros tem­

pos dar às noivas um dote consti­
tuído por açafrão o qual era guar­
dado nas arcas para ser vendido

quando gubia a cotação ou quando
era necessário fazer uma despesa
extraordinária. Calcula-se que a

colheita deste ano ultrapassará os

duzentos milhões de pesetas, se os

preços se mantiverem.
Cremos que seria de praticar

esta cultura no 'Algarve. Há alguns
anos cultivava-se, apenas para con­

sumo caseiro, numa horta de Vila
Real de Santo António e as plantas
davam-se maravilhosamente. Cul­
tura altamente rendosa, não vale­
ria a pena os nossos 'lavradores e

camponeses ensaiarem a mesma?
João A,ntónio da Silva Graça

Martins
.

Pro p.ried ades Andares ndlgarve
.

Temos para venda nos IPe·

Ihores locais•. Rústicas e ur­

banas;
MONITOR - FARO - Tele­

fone 23739.

Vendem-se andares e

apar.iameatos em Lagos
e. na Praia da Luz. Lin­
da vista para o mar.

'Tratâ� eom Constra-.
ções do Barlavento, Lda.
- LAGOS.

Natal no Restaurante-Bar
BOlhl-VISTA

ALBUFEIRA ALGARVE

JANTAR DE NATAL

,"� Creme de Galinha

Consommé ao Gerez

Filetes de Linguado Molh� Branco
Espargos, e/ Molho de Manteiga

Perú Recheado
. Pudim de Natal

Ananás ao Chantilly
Café

Preço: 150 Esc.

25 de Dezembro de 1965

a partir das 21 horas

Aceitam-se Inscrtções pelo Telefone 175

11
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palavra, porque alguma.! de88as

questões tornaram-se, nos últimos
anos, de grande urgência. Uma

delas, o controle da natalidade,
chegou a ser abordado durante as

sessões, tendo o Papa nomeado
uma comissão para o estudar, a

qual, porém, ainda não apresentou
o seu relat6rio final. S6 depois,

, Paulo VI estabelecerá a doutrina
da Igreja. O caso âo« casamentos
mistos também está longe da solu­

ção porque a legislação em vigor
não satisfaz, de modo algum, os

dois 'cônjuges simultâneamente. O
celibato dos padres, uma questão
que muitos sacerdotes desejariam
ver resolvida a seu favor, chegou
a começar a ser discutida pelo Oon:
cílio e quase em seguida interrom­

pida a pedido do' pr6prio Papa.
Outro assunto a que muitos ptuiree
conciliares deram grande impor­
tância - as regras do jejum e

abstinência -:- tão pouco foi resol­
vido. Parece que está na forja o

decreto que permitirá. aos cat6li­
cos comerem carne à sexta-feira,
mas o Ooncilio encerrou 8em a sua

publicação.
Parece que Roma se preocupou

mais em resolver os problemas
dogmáticos da Fé do que as ques­
tões secundárias de ordem prática.
Não há dúvida de que os primeiros
são de primordial� importância,
principalmente para a pr6pria ma­

nutenção da Igreja, como poderosa
instituição secular que reúne mi­
lhões .âe habitantes de todos os

continentes. Mas a verdade é que
os pequenos problemas hu,manos

que o Ooncilio não resolveu são

daqueles que, pela sua acuidade,
podem abalar' a socieâaãe provo­
cando distúrbios morais e psicol6_
gicos que um dia podem também
explodir em escândalo para a pr6-
pria Igreja.
Roma tem, pois, ainda um Tango

caminho a percorrer cujos primei­
ros e grandes obstáculos já foram
vencidos pelo Oonc§lio. Resta ago­
ra aplanar os altos e baixos que

A marca

honra

D. Maria da Coaceic:i.o
Duarte Bapti.ta

Pa.ra O cemitério de Odiáxere reali­
zou-se o funeral da sr." D. Maria da
Conceição Duarte Baptista, viúva de
Manuel Augusto do Nascimento Baptis­
ta, o bondoso Manelinho Augusto, da
Quinta do Vale da Lama. Era um casal
de benemêrltos" pois nenhum pobre
batia 'à sua porta que não recebesse
ceia e cama. A bondosa -senhora, depois
de enviuvar, não quis abandonar a sua

quinta onde terminou os seus dias.
Era mãe da sr.· D. Emilia Duarte Bap­
tista Calado, casada com o sr. Joa­
quim Neves Calado e tia dos nossos

amigos srs, José Manuel Fernandes
Duarte, José Duarte, alferes Ildefonso
Bapttsta, presidente da Câmara Mu- I

niclpal -de Aljezur, António da Silva
Bago de Uva, Hermano do Nascimento
Baptista, José Augusto e José do Nas­
cimento Baptista.

D. Graciada da Coacei�ão
Rodri,ae.

Vitima de grave enfermidade, fa.le­
ceu em Faro, onde residia, a sr.s D.
Gracinda da Conceição Rodrigues, ca­
sada com o sr. José Marques dos Salir
tos e mãe das sr."" D, Margarida Cân­
dida Rodrigues dos Santos, funcioná­
ria dos C. T. T. e D. Maria Antonieta
Santos Gralho, nmoíonãrta . da Caixa
de Previdência do Distrito de Faro,
casadas; respectívamente, com os srs.

José Luciano da Soledade Gonçalves e

Henrique Valter Gralho. No seu fune­
ral, que se realizou para o Cemitério
da Esperanca, tomaram parte multas
pessoas, bem como representacõea do
Sporting Clube Farense e da Sociedade
Recreativa Artistica Farense.

D. Maria Lucília'Vicente Correia

Faleceu subitamente em Silves a sr.>
D. Maria Lucllia Vicente Correia, de
43 anos; casada éom o sr. António da,
Encarnação Correia, comerciante, filha
do sr. José Vicente Rodrigues e da
sr." D. Maria Luc!lla Vicente Rodri­
gues, e mãe dos estudantes António
José Rodrigues Correia e Vitor Manuel
Rodrigues Correia.
Senhora muito estimada e que gozava

de gerar simpatia, no seu funeral
íncorporaram-sa centenas de pessoas de
todas as categorias sociais, constituindo
assim uma profunda e sentida 'maní­
restacão de pesar..

ficaram, a fim de que cada um,
conscientemente, possa andar à
vontade olhando para o Oéu sem

receio de escorregar.
.

MATEUS BOAVENTURÁ

IFIJOTIIl DO llENO
Av. Duque D'A"Ua, 195

Tel.f. Ulai - Teleg. RENOTEL - LISBOA

Um moderno Hotel-Todos os quartos com banho

privativo, rádio, telefone e aquecimento central

Óptimo serviço d. R.ataurante • ear

�UTO PARQUE PRIVATIVO

O Hotel preferido pelas Familias Portuguesas

E

que olerece

D'AV-ID
TRACTO.RES

TRABAL.I-IQ .. "OURAÇAç .. E(CONOMIA
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D. Maria do Ro.ãrio Loureaço

Na' sua residência em Corotelo, S.
Brás de Alportel, faleceu a sr." D. Ma­
ria do Rosario Lourenço, de 74 anos,
casada com o sr. Francisco de Men­
donca, mãe das sr."' D. Maria de Lour­
des Mendonça e D. Maria do Rosário
Mendonça e do sr. José Justino de Men.­
donca, casado com a sr.« D. Maria
Luisa Fernandes Vitor e avó do .me­

nino João Paulo Fernandes Vitor de
Mendonça.
O funeral, precedido de missa de

corpo presente, regtstou grande acorn,
panhamento.

'

. }o.é Dia.
Vitima de doença, faleceu na Her­

dade da Malhada (Alcoutim) o sr. José
Dias, de 75 anos; casado com a sr."
D. Maria Francisca Dias e pai do sr.
Januário Dias, casado com a sr.> D.
Ermelinda Maria Dias, e das sr."
D. Maria Francisca Dias Belchior, ca-­
sada com o sr, Manuel João Belchior,
D. Odilia Francisca Dias, casada com
o S17. Manuel Claudino Joaquim, D. Ive­
te' Maria José Dias Guerreiro, casada
com o sr. Arnaldo Bento Guerreiro,
agente da P. S. P. em Lourenco Mar­
ques, LD. Adélia Maria Dias Simão:
casada com o sr. Domingos Simão,
carteiro ém Conceição de Tavira.
O funeral, para o cemitério de Ode­

leite, registou grande acompanhamento.

D. ],..tiaa }o.é Bernardo
,

Em Santa Catarina da Fonte do BIs­
po, faleceu a sr.e D. Justina José Ber­
nardo, de

- 48 anos, filha de Fa.ustino
José Bernardo e da sr.· D., Catarina
Bebiana Correia, casada com o sr. Ma­
nuel, Duarte Gonçalves, mãe da sr."
D. Maria Eduarda Gonçalves Tolenti­
no, casada com o sr. José Correia To.­
Ientíno, e avó do menino Hélder. José
Goncalves Tolentino.
No seu funeral íncorporaram-se mui­

tas pessoas de todas as categorias
sociais.

TAMBRM FALEOERAM:

Em FARO - o sr. Joaquim Madeira,
de 85 anos, proprietãrio no sitio de
Braciais, pai do sr. Joaquim Madeira
Júnior.
Em ALCANTARILHA - o sr. Joa­

quim dos Reis Sequeira, de 71 anos,
comerciante, casado com a sr.» D. Mar­
garida de Jesus Pereira, professora do
ensino primário,' reformada.
Em ALMADA - o sr. António Duar­

te Novais, de 70 anos, natural de La­
gos, casado com a sr." D, Genoveva de
Jesus, pai do sr. Alberto Gaspar de
Novais.

'

_

Em LISBOA - o sr, Gaspar Aurélio
Marques, de 79 anos, natural de Por­
timão, casado com a sr.· D. Maria José
da Costa Marques.
- a sr.' D. Ana Maria Horta, de ,77

anos, natural de Mértola, casada com
o sr. António Emídio dos Santos. O fu.­
neral realizou-se do Hospital de S.
José para o cemitério de Faro.
- o sr. Lélio Vitorino Guerreiro, de

22 anos, natural de S. Marcos da Serr§,
filho do sr. João Lima Guerreiro e da
sr.· D. Laurência Maria Vitorino,
- o sr. Francisco Viegas, de 67 anos,

natural de Vila Real de Santo António,
trabalhador ruraL

- a sr.· D. Isabel Correia Rodrigues
Martins, de 79 anos, natural de S. Brás
de Alportel, viúva, mãe da sr.!!. D. Ma­
ria Rodrigues Martins Barradas e avó
do sr. Jorge Martins Carvalho Bar­
radas.

- a sr." D. Rosinda Rodrigues Som­
brinha Andrade, de 75 anos, natural
de Silves.
- o sr. Franci.cQ Jo.' Leite, de 73

•

a maior

preler,ida

BROWN
ALFAIAS AGRÍCOLAS

conliança em

do lavrador exlgenle·

ANORA'CE

Durante as festas do Natal ne In-' FUNCIONALISMO PúBLICO
donésia nota-se a influência que
outrora ali tiveram.os portugueses

anos, maritima, natural de Olhão, ca­

sado com a sr.' D. Ana de Jesus Leste.
- o sr. Marcelino Alves Rosa, de 46

anos, natural de Lagos, casado com
a sr.· D. Carminda da Conceição Fer­
nandes e Silva Rosa.
- o sr. Manuel Martins Gaivota, de

78 anos, natural de Olhão, casado com

a sr.' D. Maria Silvina Martins, pai
dos srs. Manuel Martins, Idaleciano
Martins e João António Martins.
- o sr. Marciano de Sousa Júnior,

de 67 anos, natural de Estó..i�

indUS-I
trial, casado com a sr.• D. J.Vlaria do
Carmo Palmeiro de Sousa, pai dás sr."
D. Maria Agueda, D. Maria do Carmo
e D. Maria da Conceicão Palmeiro de
Sousa.
As fammas enlutadas apresenta. JOTtuli

do A.JgClrv. .mUdo. péla.m... • _

O

(Conclus40 da !I.." pdl1i'tUJ)

sou, evocam-se os bons aconteci­
mentos, que aparecem agora a luz

diferente, vistos de outros ângulo
e perspectivas. Come-se ganso ou
pato.' As zangas e desacordos são
mútuamente perdoados e esqueci­
dos: Hã uma atmosfera especial
de paz, ternura e.respeíto, E quan­
do as vozes de elevam para cantar
hinos de louvor, e se acendem as

velas que guarnecem a árvore,
todos os olhos brilham de feUci-.
dade.
Em Minahasa, ao norte de Su­

lawesi, comemora-se o chamado

Kuntji Hahun Baru, Qs habitantes

daquela região gostam do folgue­
do pelo qúe aproveitam todas as

ocasiões para se divertirem. Reu­
nem-se em grupos, para cantar,
dançar e tocar música.
A maioria dos habitantes da ilha

são cristãos, o que explica a cele­
bração do Natal e Ano Novo. Na

véspera do ano novo, os membros
de cada família esperam, com im­

pacíêncía, pela meia noite, Nas po-·
voações mais pequenas, todos os

habítantas dirigem-se a casa do
chefe da aldeia ou víla, para lhe

apresentarem os votos pelo Novo,
Ano, sendo acompanhados por uma'
orquestra de flautas.

'

Nos dias 1 e 2 realizam-se ser­

viços religiosos e visitam-se os an­

ciãos da família. Todos vestem os

seus fatos domingueiros, se possí­
vel novos:

..
Todas as casas estão

abertas a todos quantos queiram
vir. As donas de casa sentem.se
orgulhosas e contentes por ofere­
cerem as iguarias que prepararam.
Todos os domingos em Janeiro são
de festa. Vai-se visitar aqueles a

quem se julga ter ofendido duran­
te o ano, para lhes pedir perdão.
Em todos Os sãbados, no pri­

meiro mês do ano, hã festa. Jovens
e velhos festejam, até de madruga-
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Janela do Mundo NECROLOGIA

da, o novo ano, Como todos se­

guem o . tradícíonal costume de

«mapalus», trazendo consigo as

suas próprias provisões, não existe

problema de custo da festa. E cada
um traz a música, vozes' ou ins­
trumentos. Na capital, em Mena­
do, hã o que podemos chamar car­
naval. Os fatos que a população
usa são em geral de origem por­
tuguesa, pois os portugueses., dei­
xaram na ilha a sua influência in­
delével. Os muçulmanos e chineses
que vivem na região integram-se,
em geral, no ambiente, pois em

Minahasa como, alíâs, em toda a

Indonésia, não existe o problema
religioso.
Sendo Minahasa um país agríco­

la, as festas terminam no fim de
Janeiro, pois é preciso preparar os

campos para as sementeiras. O úl­
timo domingo é dedicado ao último
festival do ciclo do Ano Novo, o

«Kuntji 'I'ahun Baru» que signifi­
ca, literalmente, «chave do ano
novo». E daí em diante, todos se

SURD(ZJ

Foi promovido à 1.' classe da 2."
categoría do quadro geral' admíntstræ­
tivo dos serviços externos da Direcção­
-Geral de Adminíatração Politica e Civil
e colocado no cargo de primeiro-oficial
da secretar-ía do Governo Civil do dis­
.trtto autónomo do Funchal, o sr. Heitor
Francisco Alves da Costa, chefe da se­

cretaria da Câmara Munícípaj de Ta­
vira.

Recupere a audi­
ção com econo­
mia e competên­
cia. Aparelhos
dos mais moder­
n os s i s t em a s].
Trocas e de-
monstrações'

MICRO-SOM, LDA.
LISBOA: Av. AllIllraDte Rei., 75·1." E.

PORTO. Praça da Batalha, 3

Faro. Ca•• Serra

dedicam' a trabalhar duro, nos

campos, esperando pela próxima:
festa, que vem com as colheí.,
tas, - X.

SENTINElAS I·DUAS
Restaurante Regional

Estrada de Quarteira

TODO o ANO

o s�u proprietário deseja a todos os

seus EX,mos Clientes e Amigos Feliz

Natal e Ano Novo muito próspero.
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CaDlpeonato Naeicnal da II Divisi,o
Comentários de ENCARNAÇÃO VIEGAS

PORTIMONENSE - ATLÉTICO Em síntese: Excelente jOgO que pode
contribuir para o reencontro do Por-

Foi' uma partida em cheio, De cam-
,
timonense consigo próprio,

peonato, vibrante, de lances empolgan- l I
tes numa e noutra metade. do campo I «OS LEõES» - OLHANENSE
e que durante quarenta e, CInCO minu-

tos manteve a assistência:' em suspen- I Saiu derrotado o Olhanense muito
são: A primeira parte, ' embora deixasse antever uma superior
O Portimonense foi esse1?'cialI�e�te, capacídade técnica individual e um

uma equipa de ataque. Atrevida, �nsls- mais apurado sentido de jogo.
tente com excelente labor no. mew d� ¡ Aconteceu porém que a equipa a.lgar­
campo e avançados que jamars renun

.' via acusou uma falta de intencionali­
Claram a VIsar a rede, adversa os golos 'dade produtiva no seu futebol que
surgrram com naturalidade, como corsa

permitiu ao entusiástico adversário a
normal Já que os donos do, c�mpo ser '

marcação de dois tentos ainda no pri­
gurara� melhor as arremetidas dos

meiro tempo vantagem que conseguiucontrártos e naturalmente adiantaram- : t depois-se no marcador. "
man er

:
O período complementar foi o da con- E os algarvios, moralmente doentes,

fir'maçâo, com o Atlético a tentar a re- não tiveram capacídade relatíva, para
viravolta mais coni os algaryíos a for- q.ue a sua superior bagagem se .reflee.­
car a partida procurando o avolumar

,

tísse no m!lrca.dor. Para. eles dOIs. ten­
do resultado. ¡ tos era coisa mtranspomvel. E fOl ...

Distrital da I Divisão
U. SAMBRASENSE - SILVES F. C.

Campo de Sousa Uva, S. Brás de
Alportel.
Sambrãsense - Filhó; Quim, Louren­

ço e Matias; Chabi e Ize<!uiel; Júlio,
Teixeira, J. Carlos (depois Manuel),
Cava e Isaías.'

'

Silves ,- Eduardo; Benedito, Pacheco
e Cerol; Baía, Prata, Caetano, Hélder,
-Lourenço, Morais e Luc¡ts.
Árbitro Isidoro Rodr-igues,
A coroar assédio constante à baliza

adversária o Unidos inaugurou o mar­

cador aos' 25 minutos por intermédio
de J. Carlos. Ainda ressoavam os aplau­
sos, Cava surpreendeu de' novo o guar­
dião com remate rasteiro, colocado.
Estes dois tentos de rajada criaram

um clima de iminente goleada, mas a

turma visitante depressa se apercebeu
do perigo reforçando o seu sistema
defensivo 'em marcação cerrada que
destroçava todas as ínsistentes ofensí­
vas locais conduzidas pelos flancos de
rendilhadós bonitos mas ineficazes. A
experiência e veterania de alguns' ele­
mentos chegaram para anular as incur­
sões constantes dos sambrasenses, in­
génuos demais na 'zona de remate.
A equipa local, constituida por jovens

na sua maioria estudantes, tem que se

compenetrar que' a disciplina é um

factor decisivo e indispensável. O vede­
tismo que um ou dois elementos julgam
vaidosamente possuir, não dá direito
a cenas que se divorciam das boas re­

gras desportivas e dos mais elementa­
res preceitos de educação. Palavras e

gestos de histerismo são tanto mais
condenáveis quanto é certo não haver
as mais leves razões para espectá­
culos descabidos. Quem não sabe con­

trolar os nervos, não merece a honra
de vestir a camisola do Unidos, de tra­
dições disciplinares invejáveis, coroadas
uma época, com a honrosa Taça Dis­
cípltna instituida pelo jornal «Mundo
Desportivo»,
Arbitragem sem dar nas vistas mas

'eficiente e imparcial. - F. C. N.

ESPERANÇA - LUSITANO

'oLHANENSE (R.) - FARENSE

Realizou-se no passado domingo, no

Estádio Padinha, mais um encontro a

'contar para o Distrital da I Divisão
do Algarve, e que pôs frente. a frente,
a equipa de reserva do Sportmg Clube
Olhanense e a do Sporting C. Farense.
Com assistência regular, iniciou-se o

encontro sob a direcção do árbitro sr.

Vir.golino de Almeida que durante o en­

contro teve algumas dificuldades na

manutenção da disciplina, que ao fim
e ao cabo tiveram rápida solução.
Toda 'a primeira parte decorreu numa

toada de equilíbrio, notando-sa a preo­
cupação dos locais em jogarem o es­

férico rente ao solo ao invés do seu
adversário que o preferia em jogadas
por alto, para poder usufruir da maior
capacidade física dos' seus atletas em
confronto com a dos locais.
Embora se tivessem verificado algu­

mas¡ boas avançadas de ambos os la­
dos, o intervalo chegou com o marcador
em branco.
No reatamento o Farense Impôs ime­

diatamente o seu jogo alto e rápido
que de certo modo preocupou a equipa
olhanense que durante os primeiros
minutos não se encontrou, e· assim aos

10 minutos Carapucinha transtormava
um livre indirecto, perto das redes
olhanenses, no primeiro e único, tento
'da' sua equipa. Passados que foram
aqueles momentos de nitida preocupa­
ção, os locais começaram a assentar
jogo e a realizar algumas avançadas
bem delineadas e perigosas que acaba­
ram por originar o golo do empate,
obtido por Barroca, com um excelente
toque de cabeça.
Até ao final, ambas as equipas pro­

curam o tento da vitória sem o con­

seguirem.
As equipas alinharam:
Olhanense - Januário; Firmlno, An­

drade,' Cebola; Vidal, Barroca e Ba­
lecas; Brás, Herculano e Mendonca.
Farense - Botelho; Chabi, Alfredo,

Manhita, Dias, Campos, Carapucinha,
Carlos (depois José Bento), Baião, José
Gonçalves e Santa Rita. - J. D.

No Campo da Trindade, em Lagos,
jogaram o Esperança e- o Lusitano de
Vila Real de Santo António. Com um

sol fraco a iluminar a tarde, as equi­
pas jogaram sem entusiasmo toda a

primeira parte .manírestando-se tanto
de uma como cie outra a falta de deci­
são para o remate.

'

Com o marcador em branco, iniciou­
-se a segunda parte com uma fogosi­
dade inesperada de ambas as equipas
e, após, grande confusão junto às redes
do Lusitano, o Esperança marca o prr­
meiro golo, a que se seguiu ainda DU­

tro, pelo que 'o resultado de 2-0 favorá­
vel à equipa local se afigura normal,
embora se note da parte do Lusitano
grande força de vontade.

'

No que toca à arbitragem, temos a

lamentar as expulsões de Vicente R;'"
beiro e Francisco Faisca. Quanto ao

público, uma assustadora ausência de
conhecimento de certas regras de edu­
cação. - M. G.

RESULTADOS DOS JOGOS

BASQUETEBOL FEMININO

Il Di.i.;;. Naeional

Portimonense, 5 - Atlético, 2
«Os Leões»; 2 - Olhanense, 1

I Di"i.So DistIt-ital

Sambrasense, 2 - Silves, O
Olhanenss (R.), 1 - Farense, 1
Esperança, 2, - Lusitano, O

Faro e Benfica, 1 - Moncarapa
F. e Benfi�, 1 - Moncarap., 1

JOGOS PARA AMANHÃ
II Di.i.íio Nacional

Olhanense-Luso
Beja-Portimonense

I Di"i,.ão Distrital

Sambrasense-Olhanense (R.)
Farense-Esperança

Lusitano-Faro e Benfica
Moncarapachense-Fuseta
Silves.-Portimonense (R.)

Fina/da TaçaAiJeárette
Costa, eDI Olhão

Por especial deferência da Federação
Portuguesa de Basquetebol realiza-se
amanhã, às 11 horas, em Olhão, a Final
da Taça Anegrette Costa, entre as equi­
pas femininas de basquetebol do Sport
Lisboa e Benfica e Centro Desportivo
Universitá.rio do Porto. O encontro que
terá lugar no Parque Desportivo Cris­
tóvão Viegas, propriedade do Sporting
Clube Olhanense, está a despertar o

maior interesse entre os desportistas
olharienses ..

V�nde-se em Monte
C3{)I·do.
Trata 41fredv doCar- "

mo Mvré)is - Telef. l41
- M()�TI C;()�()U.

o S�U DINHEIRO PODE R£HDtR-LHE
MUITO MAIS

Seja que quantia for, por nosso intermédio, pode
dar-lhe o juro de 8% a 10% em empréstimos, "ou
empregue em propriedades para esse fim.

Consulte-nos pessoalmente ou 'faça-nos uma con­

sulta por escrito e colha referências.

J. PIMENTA, LDA.

Escritório e Gabinete Técnico: Rua Conde Redondo, 53-4.° Esq.
Lisboa - Telefone 1¡. 58 1¡.3

Sede e secção comercial: Rua D. Meria 1- 30 - Queluz

Telefone 95 20 21/22

Telef. 22081/2

C2 R:�;'�=��v�u������!O
Aquecimento central

_ (L" CATEGORIA)

I Ru,. Go",�lo Barreto, 14 FAR.O

A capital algarvia assistiu no domin­
gO à disputa de provas, distritais do
«Corta Mato do Natal», promovido pela
Mocidade Portuguesa. Esta prova que
todo o Algarve tem vindo a seguir com

o maior interesse foi disputado por
cerca de 950 rapazes, número que en­

volve como é fácil concluir as elimina­
tórias regionas disputadas em Aljezur"
Lagos, Silves, Portimão, Albufeira,
Loulé, Faro, Olhão, Tavira e Vila Real
de Santo António. Que mais não fosse
bastava o trazer- para a prática do atle­
tismo quase um milhar de jovens para
aquilatar do interesse válido desta bela
iniciativa. Impõe-se agora dar corrti­
nuidade à promoção de mais e mais,
provas, que mantenham em constante
actividade estes moços, em grande par­
te ora nascidos no mundo do desporto.
Em Faro, nos terrenos em redor do
Liceu Nacional, disputaram-se as pro­
vas distritais das categorias de infan­
tis, juvenis e -junio,es' e com a presen­
ça dos melhores classificados das vá­
rias alas. Jornada intensamente bela
esta presenciada por um público ínte­
ressado. No domingo, termina este
«Corta Mato do Natal», disputando-se
em Portimão, às 11 horas a prova para
iniciados. Só depois de' concluida esta
se ficará a conhecer a ala vencedora da
taça «Governador Civil de Faro», a

atribuir à que no conjunto alcance uma
melhor classificação.
II'oram as seguintes as classificações

verificadas nas provas distritaIs:
Infantis - 1.000 metros - 1.°, Arnal­

do José Tainha Oliveira, Faro; 2.°,
Humberto ·José Diogo Menalha, Far�;
3.°, Dagobert oCabrita Campos, Silves;
4.°, João António C0elho, Faro; 5.°,
Rui Manuel Conceição Rochate, Por­
timão.
Por equipas - 1,0, Faro; 2.0, Por­

timão; 3.°, Tavira; e 4.°, Vila Real de
Santo António.
Juvenis - 2.000 metros - 1.°, HUlTh­

berto Maló Sequeira, Silves; 2.°, José
Romualdo Teixeira, Tavira; 3.° Didier
Encarnação Vilanova, Vila Real de San­
to António; 4.°, Alberto Palmeira Avô,
Tavira; e 5.°, António Vargas Marques,
Vila Real de Santo António. ,

Por equipas - 1.°, Vila Real de San­
to António; 2.°, Tavira; 3.°, Silves; 4.°,
Faro; 5.°, Portimão; 6.°, Olhão.
Juniores - 3.000 metros - '1.., João

Manuel Silvestre' Castro, Olhão; 2.·,
João Paulo Santos, Tavira; 3:°, Armé­
nio Miguel Correia, Vila Real de Santo
António; 4.°, José Pereira Cristina,
Portimão; 5.·, José Patrocínio Ramos,
Albufeira.
Por equipas - 1.·, Olhão; 2.·, Tavi­

ra; 3.°, Vila Real de Santo António;
4.·,' Portimão; 5.°, Albufeira.

JOÃO LEAL

ACIDEZ?

ACTUAL-ICACES
IDESPORTIVAS

ATLETISMO

950 rapazes disputaram o

«corta mato do Natal»
no Algarve

Dlgestif RENNIE, de uma
maneira suave e agradá..
vel,râpida e eficientemen­
te,neutralizaoexcesso de
ácido clortdrlco quecausa
dores de est$mago. ardo­
res e indisposição.
Digestif RENNIE
é um composto moderno
,e científico de sais de cál.
elo e de magné sio.
Basta deixar que as p�­
tilhas Oigestif RENNIEse
dissolvam lentamente na
boca. 'traga sempre con­
sigo algumas Digestif
RENNIE. .

Sem necessidade de re­
ceita médica, pode obtê'­
-las em qualquerfarmácia.

, N.B. Procure o.seumíMJlco se

'

sentiI' dares mais to� eP'V
lonaad_ .

OLEANDER COUNTRY CLUB
PARAÍSO DAS MOURAS ENCANTADAéS
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na melhor estância de repouso do Algarve

ALBUFEIRA
A gerência tem o prazer de informar todos
os seus prezados clientes que no fim
ano' realiza o GRANDIOSO

do

«REVErLLON»
abrilhantado pelo famolo eenjunte

«CALIPSO»
E'SPECTAcULO PARA MAIORES DE 17 ANOS

Atenção ao programa de 19 do corrente às 17 h. em R.C.P.-Miramar

Oleander, Country Club
Horla da Bolola - Albuleira - Algarve

RESERVA DE MESAS PELO TELEFONE 135

o I ea nd er Country
ALBUFEIRA

NEW YEAR'S EVE

Club

GALA

Well-Known Portuguese Group,

ccCALIPSO��
I

For taLle reservations telefone 1. 3 5, - A LBUFE IRA.

Total

E d i I a lOS, C. l l NO ALGARVE

O Eng.-Chefe da Circunscrição,
João António da Silva Graça Lei. O JORNAL DO ALGARV.l
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i Trespassa-se i
I §

I Por motivo de saúde, tréspassa-se I
I o melhor estabelecimento de fazen- I
I das de São Brás de Alportel. I

L Tratar com Francisco Vargas Frei- I
I, I

re - Lou e. Iii
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111.470$00
75.410$00
63.460$00
54.900$00
5U90$00
50.750$00
4040$09
41.100$00
36.000$00
34.700$00
32.830$00
32.260$00
29.570$00
28.115$00
26.625$00
26.035$00
22.050$00
20.850$00
20.670$00
19.110$00
18.600$00
15.560$00
15.500$00
15.330$00
15.156$00
13.770$00
12.000$00
11.870$00
11.800$00
8.585$00
8,550$00
7.800$00
7.400$00
7.300$00
7.230$00
7.050$00
6.350$00
6,200$00
5.935$00
4.835$00
4.800$00
4.735$00
4.450$00
4,335$00
'3.800$00
3,800$00
3.800$00
3.535$00
3.380$00
3.300$00
2.950$00
2.800$00
2.800$00
2.700$00
2.550$00
2.150$00
1.650$00
1.570$00
1.370$00
1.350$00
1.070$00
880$00
800$00
630$00
610$00

Lotas do Algarve
(Oonolusão da S.· �áginc)

DE I A 15 DE DEZEMBltO

O In" O

TRAINEIRA8 :

Conserveira. .

Nova Clarinha .

Estrela do Sul
Fernando José
Diamante
Mar de Prata .

Vandinha ..

Princesa dQ SuI
, Salvadora ..

! Restauraç�o. .

l Rainha do Sul .

¡Sete Estrelas .

,Maribela , .

i Oca .

¡ Nova Sr." da Piedad.

,
Vulcânia '. . . . .

,Pérola do Barlavento
Pérola do Guadiana .

Brisa .

! Mirita ,

i Por-tugal 1.· .

c, Lestía . . . .

',Sardinheira . .

: Maria Benedito
¡ Lurdinhas .-.

¡ Novo S. Luís.
,¡ Donzela ...

t Briosa . . . .

¡, Ponta do Lader .

II Senhora do Cats
Mar Liso ...

1 Sagres .- ..

1 Pérola do Arad.
{ Brisamar
i Marisabel
r Belmonte

¡' Anjo da Guarda
, Baía de La:os
: Lena ...
": S, Flávio. .

; Nova Palmeta
; S. Paulo ..

i Gracinha ..

¡ Praia Morena
! Zavilll .

¡ Nossa Sr,' da Gra�Il

t'
Costa de Oiro. . .

Maria do Pilar . .

Farilhão . . . . .

Flora .... _ ..

Olímpia Sérgio
S. Carlos
Neptúnia .

Trio ...
Prateada.
Praia Três Irmãos
Alga .,

Arrifana . . .

Nossa Sr." da Pompeia
Fóia
Lola
Leste . . . .

Bom Vento ..

Estrela de Maio
Alvarito

João António da Silva Gra­
ça Martins, Engenheiro Chefe
da Quinta Círcunscrição In­
dustrial, faz saber que MA­
NUEL FRANCISCO requereu
licença para instalar uma ofi­
cina de construção e repara­
ção de molas para camionetas
e automóveis, incluída na 2.a
classe, com os inconvenientes
de barulho e fumos, situada
na Rua Projectada à Rua do
Burguel, freguesia deS, Brás,
concelho de Alportel e distrito
de Faro, confrontando a Nor­
te com a firma Viegas & Bica,
Lda., a Sul com Manuel da
Cruz Ramos, a Nascente com

Aníbal Rosa da Silva e a

Poente com a Rua Projectada
à Rua do Burguel.
Nos termos do Regulamen­

to das Indústrias Insalubres,
Incómodas, Perigosas ou Tó­
xicas e dentro do prazo de
30 dias, a contar da publica­
ção deste edital, podem todas
as pessoas interessadas apre­
sentar reclamações por escri­
to, contra a concessão da li­
cença requerida e, examinar o

respectivo processo nesta Cir­

cunscrição Industrial, .

com

sede em Faro, na Rua do Dis­
trito de Faro, n.s 2-2.°. (Edi­
fício 'da Mutualidade Popu­
lar).
Faro, aos 11 de Dezembro

de 1965.

1,096.725$00

o GRIP-ROLLER

não altera a estabilidade do barto

UM PRODUTOO NJQtOI.AS Vende-se
Furáoneta de eaixa

aLerta lIIarca Fargus,
COlli J.ooo quilos de ca .....

ga. Elli 'bom. e.tado. Di­
rigir aManuel Jotlé Alei..
xo

- Rua da Carreira­
Lo.lé.

Depilação definitiva pela
electro coagulação.
Julita - Travessa Sto.

Amaro,40-LAOOS.Telef. 434.

N."a estação de Vila Real
de Santo Antóni..

No Cartório Notarial de Vila Real
de Santo António foi lavrada a escritu­
ra de venda de uns terrenos entre as

ruas Teófilo Braga e Conselheiro Fr-e­
derico Ramires, antiga Hortinha, des­
tinados à construção do novo edificio
da estação dos C. T. T .. da referida
víla, visto as actuais instalações serem
já exíguas em face do grande movi­
mento dos serviços dos C. T. T. Os ter­
renos, incluindo também algumas resi­
dências têm a área total de 1.978 me­
tros quadrados e foram vendidos por
750 contos. Os referidos terrenos per­
tenciam ao sr. Jorge Ponce Medeiros
e outorgou por parte da Administra­
cão dos C. T. T. o sr. dr. José Carlos
Soares.

[1I0i[8 [irúrui[d �e lUDié
(CASA DE SAÚDE)

Av. José de Cost" Mealha,
Telef. 380 L O U L tí

OnUiCTOR cuarco,

Dr. Manuel Soares Cabtlçada�
ClrurlllirA i;.<aer_1

Dr. Diamantino D. Baltazar
Cirurgia dos Rins e Vias Urinárias

(eRlultes: 1: e ].0 S';�ado d. cad. mêl

LI�BOI, [ M D J Iv. Infante Santo. 7Ho
o R., , 'j Tllel. 67100

Dr. Armando Granadeiro
Óuvidós, Nariz e Garganta
(oalultal: 2".0 S.bed, de ,,,d. mêl

LI SI DA' hlelones { [oD�ult6r.io mm
. R&Sldl�[la mm
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Para � seu TRICOT
prefira os fios da
acreditada casa

.1 BalSAS DO GUA.ln.Al'tii

Apontamentos
A. abandância de peixe e o Dlaa

estado da barra do Gaadiana

A propósito da abundanoia de pesoa
ultimamente registada em Vila Real de

Banto António, dizia na quarta-feira
um jornal diário portuense pela pena

do seu corresponâente :
«Desde ontem que tem sido oontínua,

de dia e, de noite, a afluênoia de trai­

cneiras oarregadas de pescado, oapturado
& 6 horas de viagem deste porto. En­

oontra-se aqui oonoentrada quase toda

a frota de pesca do A'lgarve e as opera­

ções de âesocrao dp peixe não param
desde há muitas horas, revelando o pes­
soal a fadiga de um trabalho tão exte­

nuante. Hoje, as vendas atingiram oer­

oa de 1.500 oontos e algumas traineiras
fizeram lanoes de mais de 100 oontos.

Esta pesoa, que se veritioa em certos

períodos do ano, só poderá oontinuar

a eieotuar-se se se proceâer ao desas­

soreamento da barra do Guadiana, cuja
estado prejudioa grandemente a movi­
mentação dos baroos. Caso esta obra
tão indispensável se não faça, a eoono­

mia naoional sofrerá um grave revés».
O prejuízo será de facto grande, se

não se atender quanto antes ao preoâ­
rio estado da barra e já se tem reflec­
tido a sério nas últimas peeoas, pois
O"S baroos entram correçaâos 'na preia­
mar e depois de alijados do peixe têm.

de perder horas preoiosas no porto, à

espera que nova maré lhes dlf água
suhoiente para a saída. Por tal motivo

ohegam muita� vezes aos pesqueiros
fora das melhores horas para a pesoa,
sendo forçados a novos e granaes pe­
ríodos de inaotividade -

que de outra

forma talvez se tradu�issem num apro-
veitamento de muitas centenas de.

DIVERSAS contos.

todos os anos à vista nas montras. de

algumas lojas, não deixarão decerto de
ser também aproveitados como motivo
de interesse, pelos conoorrentes 00

«Concurso da Montra Melhor Deoora­

da», Começam os bandos de moços de

idades várias a ferir-nos os tímpanos
oom a tradicional cantilena do «Nœscé­

-Ninho», outra presença exterior da

quadra natalíoia, mas não é ainda esta

a que 'mais conseguirá vincár a data

se, como esperamos, a esboçada ilumi­
nação da Rua-Passeio, corresponâer à

expeotativa. Bntão, sim, .daremos aos

de casa e aos de fora, ooncreta afirma­
ção ·de que nos vnteçromos na Festa

Maior.
Mais aoheças, mais pequenos pontos

de contacto, visíveis ou invisíveis, de

todos para a Festa, da Festa pam
todos? Há-os, sem dúvida, no lar (Ip.

cada um, na vida àe oaàa um, ou :le
fora a querer alcamçar-nos, por vezes

sem que disso nos aperoebamos. Eis

uma tentativa, esta direota: o Glória
Futebol Clube ornamenta a preceito,
com motivos alegórioos, uma das suas

salas, na qual figurará a tradicional
«Árvore do Natal», profusamente ilu­
minada e engalanada. Quem lá for,
sentir-se-á, portanto, um pouco aloan­
caao pelo ambiente festivo que se lhe
dedica. Outra tentativa, n(fo menos sim­

pática: a. Corporáção âos Bombeiros
oferece um lanche, pelo Natal, aos

membros do Corpo Activo:
E até aos moradores de algumas das

nossas principais artérias não deixa d e

proporciona?' regozijo, que poderemos
relacionar com a quadra, por ter sur­

gido próximo desta, o verem o novo

carrinho camarário a aspirar as suji­
âaâes para ali irrefleotidamente lan­

çadas, pois o carro-aspirador poâe mui­
to bem ser o começo de nova fase, por
todos desejada, no que respeita à lim­
peza da vila.

Fabricantes

Orion - Grillan
Lãs Shetlands, Escocesas,
Merinas, Tweeds, Mo�airs,
Algodões, Ráfias, etc.

Novas instalações
Rua Augusta, 193 _ 1.0

(Por cima da casa Rosiclér)

Tel.'one 328523
LISBOA

o maior sortido em qua­
lid�des e cores, aos

melh�res preços

VeDl ai o NatalI

Já sabiam, não é verdade? (Juem o

nao saberia? Embora normalmente

fresca, passando até por ser, entre nós,
a quadra mais fresca do ano, o Natal
rescende calor, o calor das œmizades
nem sempre sofisticadas; o do alacre
aconohego familiar, a conseguir desfa­
zer, ao menos por uns dias, todos os

fingidos convencionalismos e a dar às
almas algum agasalhante refrigério,
traduzido em afectos verdadeiros.
Em Vila Real de Banto António, .0

Natal vai ter, este ano, um pouco mais
de presença exterior. Qs presépios, on­

de o bom gOfi.to nem sempre impera,

HOSPITAL SUB- REGIONAL DE
PORTIMAO - No dia 20 de Janeiro,
na sala de sessões da Misericórdia de
Portimão, proceder-se-á, ao concurso

público para a adjudicação da emprei­
tada de construção do Hospital Sub­
-Regional daquela cidade. A base de
licitação é de 2.764.980$.
ENCERRAMENTO DA CAÇA - No

_
dia 31 é encerrada a caça às espécies
indígenas na região venatória do Sul.

CAMINHOS E ESTRADAS - Foram
adjudicadas as empreitadas de repara­
ção d,os. caminhos munj-cipais 1.293, da
estrada ñacional 123 (Conseguinte), e
1.295, da mesma estrada nacional (Ter­
ras Ruivas, Monte do Poço e Pedra de
Agua) - L" fase - no concelho de
Loulé, por 412.500$.

I IW

OS r28 MILlIOES- DO NATAL
Informação da

CASA DA SORTE
Encontra·se completamente esgotada, na Santa Casa da

Misericórdia de Lisboa, a emissão da Lotaria do Natal,
que é apenas de 23 mil bilhetes.

A Casa da Sorte lembra, por isso, aos seus agentes
de todo o Pàís, a cenveniência de não assumirem, pe­
rante os seus Revendedores, o compromisso de forneci­
mento de mais bilhetes, sem consultarem previamente a

CASA DA SORTE, pilis é natural que as suas requisições
já não possam set atendidas na totalidade.
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,TODAS �S�TINTAS
PARA

CONSTRU�Ao CIVIL

TRAV GieSTAl, 4 (õ R Allon�o
TEl 6371 06-lIS80A.j

I

pesca em

Continente
1964 no

e Ilhas
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O mais animado REVEILLON do

Ex-CASINO OCEANO
de colaboração com o HOTEL DOS NA­

VEGADORES em MONTE GORDO

Ceia e baile, com· a actuação dos artistas

Carlos Ramos, Maria do Espírito Santo e

Conjunto Feminino «_Melodias de Portugal»

Carta de Portimão

por CANDEIAS NUNIS

llM�fll f MID� [dfl���
pEDEM que nos façamos eoo de algu-

mas reclamações sobre determina­
dos aspectos da limpel/la citadina, e daí
que enderecemos esta «carta» à oonsi­
deraçllo do competente departamento
municipal, para sua boa atençtlo - e

para que resolva como for [ústo e pos­
sível.
Referem-nos, em primeiro lugar, que

a Camara adquiriu, recentemente, uma
. moderna viatura eonrressasnente desti­
nada Il recolha do lixo, mas que, dadas
as horas tardias a que essa viatura
passa por certas ruas (quase sempre
depois das onze horas), ntlo se viram
ainda os benefícios de tal aquisiçllo.
Antes pelo contrário pois, segundo nos

dizem, o serviço piorou - o que não
estaria certamente nos propósitos da
Camara ao decidir dotar a cidade oom

o que entendia ser, e é, um melho-
ramento. .

E o serviço piorou, dizem-nos, espe­
cialmente nas modernas zonas residen­
ciais porque. à hora a que é feita a

?'ecolha do lixo, os cães vádios que por
aí abundam tiveram já tempo de sobra
para emborcar e chafurdar em todos
os baldes que as donas de casa coloca­
ram Il porta desde manhã. Entretanto,
quando o corro passa:; compreende-se
que não haja tempo para limpar con­

venientemente os passeios que assim
ficam juncados de detritos, até que
passem de novo os homens da limpeza
- o que às vezes acontece só na manhtt
seg'l!inte. _

Daí que algumas donas de casa tives-
8em importado um hábito que ainda
não tínhamos visto em Portimão (pam
sua comodidade e plSra evitar os incon­
venientes da gulodice ão« vira-?atas),
hállito que, porém, ntlo pode ser tido
como soluçtlo conveniente e muito me­
nos patrocinado por quem tenha algu­
mas noções de higiene e de estética
das frontarias dos editkios. Trata-se,
nem mais, que pendurar ao nível âos
narizes âos transeuntes toda a sorte
de baldes, baldinhos e baldões de por­
caria que &(t"ó descidos e içados por
cordéis desde as alturas de segundos,
terceiros e mais andares. Franca­
mente! ...

J!: notório qUfl as coisas não poderão
continuar assiñi, quer pelas oonhecidas
razões de desprestígio turístico (como
se abusa agora de invocar sempre que
no Algarve se formulam reparos de
interesse público), quer porque a hi­
giene não é um luxo, mas uma· neoes­

sidade. E mal avisada andará a Camara
se não se decidir a pôr cobro a este es­

tado de coisas, por um lado melhoran­
do os seus próprios sm'viços de limpe­
za, onde se notam sérias lacunas de
pessoal, de material e de ooorâenação
e por outro, impondo aos moradores
âos novos blocos residenciais a utiliza­
ção de recipientes metálicos, pesados
e com tampa, como, aliás, noutros
lados se usa.

Com raras excepções, de que as mais
importantes serão, certamente, o sanea­
mento de Alvor e os aspectos da Praia
da Rocha, neoessidades flagrantes e

urgentes cuja solução se encontra em

estudo, não se apresentam à Camara
de Portimtto outros problemas agudos
de saneamento, a não ser os decorren­
tes duma evoluçao acelarada no volu­
me de oonstrução 'civil, como actual­
mente se processa na cidade. Stto pro­
blemas estes que a Camara vai solucio­
nando co?n os meios técnicos de que
dispõe e ao ritmo que se impõe, não
nos constando haver aqui as escanda­
losas deficiências nesses elementares
serviços, como noutros lados se notam.
E porque assim é, melhores razões

se apresentam ao Munioípio para ten­
tar acabar com alguns maus cheiros
que ainda por aí aparecem e que silo
como que nódoas numa toalha que se
desejaria impecável.
Além do que aoima se disse, julga­

mos dever merecer os cuidados da ca­
mara toda a zona situada a nascente
do Hospital e Mercado, onde uma série
de estreba?'ias e vazadouros parece

.

exigir um enérgioo e imediato sanea­
mento. Importa ainda que a Camara
transpla'nte para mais recatado para­
deiro o barra'ctto que ali mantém para
guarda e recolha das carroças de lixo
e seus pertenoes. I

Por outro Ido, e isto fora já da alça­
da municipal, ·também nos parece que
algumas fábricns de conservas de peixe
que se situam nas avenidas marginais
poãeriam evitar

-

que os tanques de
salmoura exalassem os cheiros' pestilen­
tos que em certos dias se notam, até
pm'que tais cheiros não pOdertto ser
tidos como boa propaganda dos pro­
dutos a11 flSbricados. J!: perfeitamente
natural· que alguns dentre os milhares

Algarve
r

e no

Inscrições at� ao dia

dos Navegadores) ao

reito a uma

FABRICANTES

1 MAIOR ORGANIZAÇÃO DO PAts
TODOS OS rlPOS DE FIOS

TRICOLON • LANANY •

DlOR • FIBRAS • ROBI­
LON ,CRYLOR AUS­
TRÁLIA - SHETLAND etc.

LÃ ESCOCESA A 135$00 KG,

NOVA SECÇÃO OE REVENDA

preços especiais
para quantidades

AV. ALMIRAnTE REIS, 4_1.0 fREnTE

LISBOA.'

Peçam amostras grãtis
Enviamos u(¡¡me.das à (obrante

Franci..co GODO .... Socorro eleito
..6cio lJonorãrio da A ......cia.,ão

de Futebol de Faro

Na assembleia geral ordiná?'ia da As­

sooiaç(f,o de Futebol de Faro, realizada
em 10 deste mês, foi eleito, por unani­

midade, sócio honorário daquele orga-
.
nismo o vila-realense e dedioado lusita­
nista sr'- Francisco Gomes Bocorro, fun­
damentando-se a decistlo nos relevantes
serviços prestados ao Lusitano Futebol
Clube.
Apraz-nos registar mais esta home­

nagem -ao benemérito desportista, a

qual foi proposta pelo entao dirigente
associativo'sr: Artur Aleixo Horta, de
acordo ··com paiavras pro/¡ffidas a quan­
do do desoerrameflto da lápida dedi­
cada ao sr. Frañõjsóo Gomes Bocorro
no campo de jogOS que tBm o seu nome.

S. P.

Com,o triste/ manifestação
de desinteresse está certo!

Santo António é bastante expres­
sivo. Aliás, o mesmo está a acon­

tecer em Loulé, com o Louletano

Desportos Clube, condenado a mor­

rer por falta de dirigentes.
Vemo-nos forçados a tomar tudo

isto como triste sinal dos tempos
que já não permitem a alegria do
convívio e a dedicação a causas

que não se relacionem com o in­

teresse pessoal!

e.ONFORME convocatória ínser­
� ta no Jornal do Algarve de �

deste mês, devia ter-se reunido na

segunda-feira a assembleia geral
da Santa CaSa da Misericórdia de
Vila Real de Santo António para
a eleição dos novos corpos geren­
tes. Compareceram os srs. dr. José

Diogo, presidente da assembleia
geral; Fabricio Pessanha Bar­

bosa, vice-provedor; João Leal
Socorro e Jacinto Figueiredo,
membros da Mesa, os quais aguar­
dararrí durante uma hora a com­

parência dos irmãos para se inicia­
rem os trabalhos. Pois, por mais
inacreditável que pareça, dos :>9
irmãos eleitores e elegíveis resi­
dentes na referida vila não compa­
receu um sequer, apesar de além
da convocatória publicada no [or;
nal terem sido avisados por meio
de círculares- índívíduaís.

Convenhamos que, como maní­

festação de desinteresse por -tudo
o que signifique devoção à causa

pública e a uma instituição bene­
ficente de interesse geral, o que
está a passar-se em Vila Real de

ENSINO NO ALGARVE

Pro/e..sora preDliada
Pelo serviço prestado no ano lectivo

de 1964-1965. foi atribuido o «Prémio
-Liberdade - Visconde de Sousa Pre­
go» à professora de Ensino Primário,
sr." D. Dina Maria Guerreiro Correia,
de Loulé- e em exercício na escola mis­
ta de Vale Silves. (Boliqueime), do mes­

mo concelho.
O referido prémio destinarse a ga­

lardoar os proressores de Ensino Pri­
mário que, €Om cada ano lectivo, leccio­
nando uma, duas, três ou quatro clas­
ses, obtenham o maior número de apro­
vações nos exames do 2.· grau.

de estrangeiros que anualmente pitssam
por essas fábricas a caminho da Praia
da Rocha, ao receber descargas odorí­
feras de ta; ordem e desconhecendo na

generalidade as técnicas de fabrico,
duvidem seriamente das boas condições
sanitárias da indústriá e oonstituam
depois péssimos propagandistas das
oonservas -portuguesas nos seus países
de origem. Tais chei?'os não podem ser

tidos como um mal neoessário da in­
dústria de conservas, porque umas fá­
brimas cheiram e outras não. Portanto,
se ntlo sao um mal necessário, é porque
sao outra coisa ...

A seu pedido, foi exonerada a pro­
fessora do quadro de agregados de
Faro sr.« D. Maria Madalena da Silva
Ramos Gomes e foi nomeada para o

referido quadro a professora sr.« D.
Maria de Fátima Boliqueime Machado.

- Foi nomeada adjunto do' delegada
do director do Distrito Escolar de Faro,
em Silves, a professora sr.» D. Fran­
cisca Duarte da Cruz Santos, de Silves.
- Encontram-se vagos os seguintes

lugares em escolas: masculinos: 1.. e
4.· lugares da sede do concelho de
Silves; 2.· lugar da escola n.· 1 de
Monte Gordo, Vila. Real de Santo An­
tónio; feminmos: 3.· lugar, da escola
n.· 2 de Loulé; 1.. de Alvor, Portimão
e o de Sagres; mistos: Moncarapacho,
Olhão, e Nora, -S. Bartolomeu de Mes.­
sines e encontram-se concluídos o edi­
ficio escolar de Martinlongo, Alcoutim
e a cantina escolar de Loulé.

- Foi autorizada a contrair matri­
mónio com o sr. Elói Delfina, a pro­
fessora sr.a D. Maria Belmira de Jesus
Oliveira, professora da escalá mista de
Poço de Amoreira, Loulé.

- Foram transferidas para os qua­
dros. de agregados do distrito escolar
de Beja as professoras sr.as D. Maria
Elette Teixeira Barão e D. Maria Célia
dos Santos Rita Lameiras, ambas do
distrito escolar de Faro.o que bá sobre a cons­

trução do Asilo de Ve­
lbos e Inválidos da'
V il a P ombalina

(Conclua<%o da 1.· pdlljna)

a Direcção-Geral da. Assistência
que por sua vez consultou aquela
putra Direcção-Geral que lhe res­

pondeu desconhecer o que se pas_
sava, esquecendo-se de que era da
sua autoria a última solução pro­
posta ...
Em face desta confusão, à Câ­

niara Municipal apelou para os srs.
ministro da Saúde e governador
civil a fim de se esclarecer o 'caso,
defendendo-se o mais possível, co­
mo é justo e humano, os interesses
da Misericórdia, e dando-se oportu­
nidade à mesma de edificar e pôr
em funcionamento uma instituição
de utilidade pública e que tanta
f�lta faz, não ao¡¡ privilegiados da
sorte, mas aos infelizes que não
têm .pão nem abrigo.

.

�-"

Uma campanha séria, devidamente es­

truturada, por uma maior limpeza das
nossas cidades, vilas e aldeias, é das
coisas que t/Jm que ser feitas no nosso

Algarve azul.
O branco de cal, herança moura,

ainda hoje parte integrante e preciosa
da paisagem algarvia, vai deixando aqui
e além transparecer as manchas de um
asseio mais duvidoso. Há que restau­
rar, com a possível urg/Jncia e onde
for possível, essa pureza original do
branco' que ttto bem se casa a este
«terraço aberto aos ventos e aos ma­
res». É o nosso orgulho de algarvios
que assim no-lo- impõe, e é o amor

pela nossa terra que no-lo deve exigir.
Mas p'lra tanto, para que essa cam­

panha seja 'realmente eficaz, é preciso
que os exemplos nasçam dos Municípios
algarvios, que estes estimulem as po­
pulações, que criem as condições neces­
sárias a que a tarefa vingue.
Mttos à obra, senhores!

JORNAL DO ALGARVE
Jê.. l1� em todo o Al�arve.

VI'S'AlO'D PElA D¡El£CAÇAO
g:E CE'NS'UIA

A

(Conclus<%o da 1.· pdgifUJ)

e 17-.191 contos,' nas Ilhas, 556 ton.
e 1.607 contos; chicharro' e cara­

pau - 6l¡.302 ton. e 1l¡3.0l¡0 con­

tos; nas Ilhas, l¡.931 ton. e 10.061
contos; peixe espada - l¡.l¡25 ton.
e 20.693 contos; nas Ilhas, 1.lH
ton. e 7,�11 contos,' pescada, mar­
mota e pescadinha - 13.70l¡ ton.
e 162.7H contos; sardinha
163.29l¡ ton. e l¡60.779 contos,' nos
Açores, 291 ton. e 685 contos; ou­

tros - 78.l¡07 ton. e l¡7l¡.358 con­

tos; nas Ilhas 1.958 ton. e 11.293
contos,' crustáceos. - 796 ton. e

39.603 contos; moluscos - 6.686
tón. e 29.927 contos; 'peixe de águas
salobras - l¡81 ton. e l¡,357 contos.

29, telefs. 41 (Casi�o) e' 451 (I-Iotel
180$00 por pessoa, com di­

espumante por cásal

pelos
de
de

preço

garrafa
I

,

Dt�4[lbS IIIEGEONIIS I[N) lIlGlll\Vlt: o melhor sortido encontram V. Ex." na CASA AMtLIA TA.QUELIM GONÇA.L VES,
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